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Año LUI. Marte? 11 de octulDre de 1892.—San Fermín y santa Plácida. húmero 239. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cafcle. 
SERTICIO TEJJEWKAFICO 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL U I A R I O Vi: I.A i K A R l N A . 
H A B A N A . 
TELEGRAMA DEL DOMINGO. 
Nueva York, 9 de octubre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s do V e n e -
zuela, l a s f u e r z a s d e l g e n e r a l C r e s -
po o c u p a r o n á C a r a c a s y l a G u a i r a . 
E n a m b a s p o b l a c i o n e s se c o m e t i e -
r o n g r a n d e s d e s ó r d e n e s a n t e s de l a 
o c u p a c i ó n . 
E l P r e s i d e n t e y e l M i n i s t e r i o h u -
y e r o n . 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a e n C a r a c a s 
h a p r o t o s t a d o do l o s e x c e s o s c o m e -
t i d o s p o r l a s t u r b a s d e s e n f r e n a d a s , 
l a s c u a l e s i n s u l t a r o n g r o s e r a m e n t e 
á l o s e x t r a n j e r o s , i n c l u s o á l o s s u b -
d i t o s e s p a ñ o l e s . 
L o s c r o s p i s t a s f u e r o n r e c i b i d o s 
c o n e n t u s i a s m o p o r l o s h a b i t a n t e s 
do a m b a s l o c a l i d a d e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 10 de octubre. 
A l a s c u a t r o do l a t a r d e de a y e r h a 
l l e g a d o á C á d i z l a F a m i l i a R e a l , á l a 
q u o so l e h i z o u n e s p l é n d i d o r e c i b i -
m i e n t o . 
L a s c a l l e s d e l t r á n s i t o desdo l a es-
t a c i ó n h a s t a e l a l o j a m i e n t o , e s t a b a n 
i n v a d i d a s p o r u n a i n m e n s a m u l t i -
t u d , q u © a c l a m ó c o n e n t u s i a s m o á 
S S . M M . y A A . 
A l a n o c h e c e r se e m b a r c ó l a R e a l 
F a m i l i a o n e l c r u c e r o CcfnÜé de Fe-
n i a d Ú o , e l c u a l h a s a l i d o á l a s o c h o 
de l u m a ñ a n a de h o y p a r a H u o l v a . 
D e l 1 6 a l 2 0 de e s t e m e s r e g r e s a -
r á á M a d r i d e l S r . M i n i s t r o de U l -
t r a m a r . 
E n u n b a n q u e t e a l q u o c o n c u r r i e -
r o n l o s m i e m b r o s d e l C o n g r e s o do 
A m e r i c a n i s t a s , r e u n i d o e n H u e l v a , 
e l S r . C á n o v a s d o l C a s t i l l o a l b r i n -
d a r , p r o n u n c i ó u n d i s c t i r r o e l o c u e n -
t í s i m o q u o f u ó e s t r e p i t o s a m o n t e a-
p l a u d i d o . 
Londres, .10 de octubre. 
E n P a r í c y s u s s v i b u r b i o s h u b o , e l 
s á b a d o p a s a d o , 2 0 c a s o s do c ó l e r a , 
y f a l l e c i e r o n 3 a t a c a d o s . 
E n S a n P o t o r ^ a u r g o , 3.3 y 5 . 
E n C r a c o v i a , 3 y 1 . 
E n P o l o n i a o c u r r i e r o n v a r i o s ca-
aos. 
E n B u d a - P e s t h so r e g i s t r a r o n , d u -
r a n t e l a s ú l t i m a s 1 2 h o r a s t e r m i n a -
das a y e r a l m o d i o d i a , 1 2 c a s o s y 3 
d e f u n c i o n e s . 
E n S z e g e d i n , H u n g r í a , se h a n p r e -
s e n t a d o casos do l a e p i d e m i a r e i -
n a n t e , h a b i ó n d o s e a d m i t i d o o f i c i a l -
m o n t o q u e se t r a t a d e l v e r d a d e r o 
c ó l e r a a s i á t i c o . 
J'aris, 10 de ortiebre. 
E l r a r i f i p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
C h i n a , e n e l q u e se d i c e q u e e l go-
b i e r n o do ese i m p e r i o h a p a s a d o 
u n a c i r c u l a r á l o s M i n i s t r o s e x t r a n -
j e r o s e n P e k i n , s u p l i c á n d o l e s s e a n 
c a s t i g a d o s l o s c o m o r c i a n t o o e u r o -
p e o s qvie t r a t e n de v i o l a r l a l e y q u e 
e x i s t o c o n t r a l a i m p o r t a c i ó n de ar-
m a s y p e r t r e c h o s d o g u e r r a e n e l 
i m p e r i o c h i n o . 
ULTIMOS TELECfEA.¥AS. 
Madr id , JO de octubre. 
A l a u n a de l a t a r d e de h o y , l l e g ó 
f r o n t e á l a b a : i-a de H u e l v a e l v a p o r 
Conde ,lc Venadito, q \ i o c o n d u c e á l a 
F a m i l i a Real. 
V e n í a e s c o l t a d o p o r 2 3 b u q u e s es-
p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s , l o s c u a l e s se 
a b r i e r o n e n d o s a l a s p a s a n d o e n t r e 
e l l o s "El Conde de Vetutdito, E l es-
p e c t á c u l o h a s i d o g r a n d i o s o . 
E l Sr . C á n o v a s d o l C a s t i l l o , a c o m -
p a ñ a d o d o l C u e r p o d i p l o m á t i c o ex -
t r a n j e r o , q u o i b a á b o r d o d e l t jegáitpi , 
s a l i ó a l e n c u e n t r o do l a F a m i l i a 
R e a l . 
I n d i v i d u o s d e l C o n g r e s o A . c a e r i c a -
n i s t a a c u d i e r o n e n o t r o b u q u e . 
TELEGHAiKAS CO.nJillOULES, 
Nueva- Y o r k , octubre S , d l a » 
r>\ de l a Uvrde. 
Onzas espnflolas, (1 $15.70. 
Céatenct i i fi <BÍ.HO. 
Descuento papel comercial, (10 úyv,, de 41 á 
<( por ciento. 
tyinUOB M)í)ro Londres, 00d[v . (IianijuiTOH , 
Idem Hohre l 'arts, «0 d(v. (íianqworos), A 6 
francos iíOf. 
Idem sobre HÓmborgó, 00 <I|v. (banqueros), 
Ofii. 
Bonos registrado; de los Lstados-Unidos,, t 
por ciento, (1 l l ( ! 3 , ox-cupón. 
\ ¡ i l i f i i i - a sn . 10, po!.»i>, do «i O O i l G . 
Begnlur ú buen roflnoi dé ;'i 
Azñcnr (ie mié!, do %\ Á íf, 
SUelü ile'Ouba, en bocojesi «le 10 d nominal. 
El nercadoj i i rmo. 
>limfera (VVilcox), eu tercerolas, d i f -H.Oo. 
Harina patení Minnesota. $ t.so. 
l A t n d r v s . octubre S. 
Azllcar de romoiaclja, d 18|8ia 
Azlícar contriInfía, pol. m i , A ir>\S. 
Idem regular roAno, de 18i d i ; { j8 . 
Consolidu<los, d 07 «[10, ex - lu t e rés . 
Oescuenlo, BOUCO de ÍUfflitlcn a, 2 i por 100,. 
Cuatro por ciento cspaflol, d 04*, c x - l n -
toréH. 
F a r t e , octubre S . 
Hcntn, 8 por 100, d «0 francos «0 cts.t . •:• 
intcríÍ!'. 
N u e r a - l ' o r k , o r t u i n a S. 
ExlateáiDlas én prMerofl manos hoy en 
Nueva-Vork: 500 Imcoyes y 27K,()00 sacos. 
ContraoxlHtenolaséálgaalfeeha de isoi: 
7(to bocoyes y (>00,000 sucos. 
(QwdM prohibida la reprodttctíún de i.»s 
• t íkgnmu. i qvA antecedan, cor ur.--' gU) ai an. 
r i . v Propiciad Tnwlwt i i a l ) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CU5ÍO E S P A Ñ O L . 
Abr ió de 265J d 260Jpí>r 
100 y cierra de íJo5i 
d 8652 por 100. 
P L A T A f Al.rió. "1 de 97i á 971 
HAOiONAi. ( .Cerró. 3 de %J á 97^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntaniieuto 1? Hipoteca 
Obligiicioues Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
BilloteB Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
COTIZACIONES • 
n i . i . 
C O L B a i O D S C O R H U D O R S S . 





C 71 4 9 n .g I>., oro 
< cspiiflol, Hejri'ui j ) ¡a -
(. ta, 1'. y cantidad. 
191 < M l' S Py oro 
eíjiariol , á till tl[V. 
á üOi p .3 P.i oro 
español, á 3 div. 
Dj I i'« p . g P., oro 
e s p a ñ o l , á 3 d(7. 
&. fii n . g RiJ oro 08-
pafiol, .'! (l[v. 
5 ÜJ ú !>: p . g P., oro 
l español, IÍ 3 d|v. 
| 8 4 10 p . g P., anual, 
ESTADO^. UNIDOS. . 
DESCUENTO ¡Vi ICUCAN-
T I L 
AZÜCAUES 1-OROAÜOS. 
Blanco, trenos do Deroadc y 
Uillicanx, linio á recular... 
Idem, idi i.i. iilrm. iilnn, Sm' 
' no ií mptrior 
Idgm, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á roeular, 
nihnuro 8 k !). (T. H.) , 
Idem, kimono á superior; nú- > Sm m™™™-
moro ií I I , idem 
Quebrado, vinferior \ regular, 
número l i \ á i L Idem 
Idem traeno, IB fS 16. i d . . . 
Idom superior, 17 Á 18, Id . 
Idem dórete, D . \ l 9 IÍ 20, I d . . . j 
CENT' 
Nominal. 
Hocoycs: No i 









A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos do la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas r J ú c a r o , 
Compañía Unida de los Ferroci 
rrllcs do Caibarifin , 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas 6. Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuecos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOesto 
Compañía Cubana do Alumbrado 
le Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñia do Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana'Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Rcüncría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega 
cióu dol Snr 
Compañía de Almacenes de Do-
nótfito do la Habana , 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica do Matanzas; 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Hab . iua. . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holgáis 
Acciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligacioues 
Habana. 10 do oc 


































sin ú 105 
Nominal. 
Nominal. 
120 á sin 
Nominal. 
01 á 105 
Nominal. 
91 ú 105 
tabre de 1892. 
BE OFICIO. 
OUDUSACION DE IUAUINA DEL AI'OSTADIÍ-
KO !>•. I.A HABANA. 
Ins l ruec ión de expediente Adminis t ra t i ro . 
Dobiendo veritiearao el día 29 de Octnbre próximo, 
i U unailo ra mañana en c.itaOlioina. la venta en pú-
bUda Hiiliasla de una casa situada en esta capital, ba-
rrio del Vedado calle E. n? 1, hoy Baños entre la m 6? 
y 7? con a,-iy9-n0 metros cuadrados ((lio linda ñor el 
INie oon la citada calle, por el Norte con la callo 5'.' 
por el OeJto con el solar n'.1 7 de la misma manzana, y 
por el Sur con los solares números 4, 5 y 7 de la man-
zana núth. 25 respectivamente y tasada en la suma 
do 12,613 pesos 50 centavos oro; liaciéndoso la rebaja 
il I M;ravíuiicn do 1,500 quo reconoce dicha linea, en el 
a iTn ile adjudieaclón al mejor jiostor, se haco público 
por esto medio y término de quince días, á fln de que 
las personas que deseen interesarse en la subasta, se 
presenten en esta Ordenación el día y hora señala-
081 a hacer proposicionen con arreglo al pliego de 
coinlh iones, que á eimtinuaciiin se insería. Maliana 
3 de Octubre de 1892,—El Ordenador, G e r ó n i m o 
Afuncliou. 
I 'LFKOODE CONDICIO-MES. 
I í LaBPWtpWWopes se harán cu pliegos cerrados 
del icllo V¿, TÍO admiiióivdoso la que no cubra los dos 
it-i-elns ilel iirccli) de la tasación. 
ü ! Tara !om;ii'jiarle en la m b u t á deberán los l i -
elttdOTU acompañar al pliego de proposiciones la ca i -
ta de pairo que acredite haber depositado en la Teso-
n-ría l'rovineial de la Sección de Hacienda del Go-
bierno (!e;iei al, el importo del 5 por 100 del valor de 
la tasación. 
31.' La subasta se abrirá á la una en punto, admi-
li.'•mióse pliegos por espacio de media hora, transcu -
rrida ¿sla, so proeedora á la apertura de los mismos 
por el Sr. Presidente de la .Junta, adjudicándose la 
casa provisionalmente al mejor postor. 
\* Si dos ó más proposiciones resultaren iguales 
KC i.lii-irá puja á la llana en BUI autores durante diez 
mininM. 
6? Kl pago del importe del remate so hará al con-
I ido, ingresando en la expresada Tesorería meilianl é 
orden que ai electo se lo dará al rematante la canli 
dad por que se le baya adjudicado provisionalmente 
menos los 1,500 pesos de gravámen que continuará a-
fecto á la linca. 
Si transeurridos los tres días hábiles siguientes no 
-.rulare en e.¡a Ordenación la carta de pago que 
iiistillque e' Enneio eiprwkdoj queda rá ' nu la la su-
liasta y perderá el adjudicatario el depósito previo. 
61.1 Serán de cuenta del rematador los gastos de cs-
critura, tasación pericial, anuncios, costas y demás 
que se originen hasta ponerla en posesión de la casa, 
cuyos recibos se entregarán en la Ordenación referi-
da para unirlos al expediente do su razón. 
7? Presentada la carta de pago do que trata la 
condición B? y los documentos que justitiquen el pa-
de los ga tos que indica la 6'.', so le adjudicará de-
linitn mnente para que pueda otorgarse la escritura. 
Del expediento origen de este remate y demás an-
tecedentes podrán tomar datos y enterarse los intere-
sados en la oficina mencionada. 
MODELO DE PKOrOSlCIÓN. 
Don N N vecino 
Callo número enterado del anuncio 
publicado en del día y de las cláu-
stilus contenidas en el pliego de condiciones haco pro-
posición á la subasta de la casa núm. 1, Calle E., 
boj BkfiOS, barrio del Vedado, por la suma do pesos 
(en letra) en oro, pagaderos al contado y obligándose 
á cumplir las condiciones consignadas en el pliego. 
Fecha y firma. 
C . . . 3-9 
ALCALDIA n i U M C I P A L DE L V H A B A N A . 
SIJOCIÓN 2 " . — H A C I E N D A . 
Queda abierto en el Banco del Comercio el pago 
del cupón nV 13, de las obligociones del emprcstiio 
municipal de tres millones do pesos y de las oMiga-
cioneu que rcsulturon amortizauas en el sorteo efec-
I nado en 1'.' ibd ui«s próximo pasado. 
l lábana. 6 de octubre de 18i(2.—Zií/a G. Conijedo. 
4-8 
BflnoO Español do la Isla de Cuba. 
Ki v i . m \ DI: Í.O.H ÜII.I.KTKK I>I;L BAJÍCO DE LA 
EMIKXON DE GUERRA. 
Sorteo verilleado en el dia de, hoy, do los números 
do las tarjetas expedidaí basta ayer, para la re-
cogida de ios billetes do cinco pesos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes y nial tes 
do la próxima semana y en los 5 días respectivos 
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Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 8 de octubre de 1893.—El Gobernador 
dol Uanco, tfUtíOHO Pttga. 
C1115 6-0 
BANCO ESI'ASOL DE LA ISLA DE CEBA. 
unc.vtiDACiftN DI CONTRIIIUCIONF.S. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
muiiicipal, (pie el dí a 17 del corriente, einpezar.i en la 
Oiicina de Recaudación, situada en esto Estableei 
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
do Subsidio Industrial, correspondiente al primer t r i -
meslp- del cjeivicio económico de IK'.IJ . i IMI3, asi 
como de los recibos ih^ ejercicios anteriores que por 
modilicaeieli de euot:; i u ol ras ( ansas, na fe hulncsen 
pin- al cobro en su oportunidad. 
La cobranza so icalizará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el pla/o para pagar sin rccaiyo, terminará el día 15 
del mes dfl noviembre próximo, continuándose des-
pués la recaudación con arreglo á las disposiciones 
vigentes. 
Lo quo se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrucción nara el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda i'iildica. 
Habana, 6 do octubre de 1892.—El Subgobernador, 
tíosé l l a m ó n de. Jluro. 
I 1115 8-8 
Nomitml. 
A7.UCA 
Cumún á l e .'idur reí! 
S e ñ o r e a Oorr 
DK (5AM1UOS.— 
DB ÍSOTOS.—D 
Ks eii¡>i i. lia', n i 
3AR D E Mil i . . 
MAKCABADO. 
(io.—Nominal. 
3dores d?; Etcmana. 
. Victoriano Bancos, 
iuperto Iturriagagoitia. 
10 de octubro d" 1892. E l 
Hta lico Presideuto iutoiino, José i í ? Ue Montalvdn, 
' n v l e u de la i ' í i i / n d f t l <lfa 10 do o o t u h r e . 
^SERVICIO P A R A E L D I A 11. 
Jefcde día: E l ('omandatite del batallón do A r -
tillería Voluntarios núm. 2, I ) . Demetrio Echevarría 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bol la Católica. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital .Militar: Batallón do Artillería Voluntarios 
niíviero 2, 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i -
llería Yolnntarlos. 
Hospital Militar: Primer batallón Artil lería Volun-
tarios, 
Hatería do la Reina: Ar t i l l o i i u do Byfopltéi 
Castillo del Principo: Regimiento infantería Isabel 
laC.tólica, 
Iteireta en el Parque Central: Regimiento de infan-
toria de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar: E l 
2? do la l'laza, D . Ram^n Sánchez. 
Imaginaria en idem: hi'2'.' de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l C'orouel Sargento ¿ t a m , i V / u Ud VusíiUo. 
DON JOAQUÍN MAKÍA BECKKUA Y ALI OSSO, Juez 
de primera instancia de Mariauao y su partido 
judicial, etc. 
Por el presente edicto se hace Wfett al público que 
á solicitud del Procurador D. José Ignacio Tarafa, 
representante de D. Segundo Corvisón y de D. Felipe 
Arman, acreedores de 1). Francisco y de D . Antonio 
Pérez y Alonso, comerciantes que giran en las pla-
zas de "Matanzas y Sabanilla del Euf omeudador, ba-
jo la razón social dc l'érez y Hermano, se ha dictado 
auto por este Juzgado en el día de ayer, declarándo-
los en estado de quiebra, disponiendo la ocupación 
de sus bienes, libros y papeles y lo retención^ de su 
corresprndeneia, así como oue se prevenga que' nadie 
haga pagos ni entrega de efectos al quebrado sino al 
depositario nombrado D . Enrique Suárez Hernández, 
luyo las penas quo dispone la Ley: y que asimismo se 
prevenga á todas los personas en cuyo poder existan 
penenencias del quebrado que hagan manifestación 
de ellas, b.\jo la pena de ser tenidos por ocultadores 
do bienes y cómplices en la quiebra, y por último, 
que se instruya por medio de la existencia de este 
juicio á las personas á quienes interese á tin de que 
acudan á ejercitar sus derechos.—Marianao, seis de 
octubre de mil ochocientos noventa y Aon.—Joaquín 
M u r í a Jiercrra.—Ante raí, E m i l i o Moreu. 
1176*1 3-8 
illl. 
P ü E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Buenos Aires y Santa Fe, herg. gol. csp. María 
Teresa, cap. Alsina, trip. 11, tons. 303, con tasa-
j o , á Pagés y Comp. 
Nueva-York, en 4J días, vap. amor. Saratoga, 
cap. LcigOton, trip. 60, tons. 1,092, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Día 10: 
Ü ^ H a s t a las once no hubo. 
S A L I D A S . 
Día 9: 
Para Montevideo, vía Matanzas, boa. esp. Josefa D n -
rall , cap. Pasapera. 
Día 10: 
Para Puerto-Ric9 y escalas, vap. csp. Manuela, ca-
pitán Vilar. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alejandr ía , ca-
pitán Curtís. 
Puerto-Rico, Barcelona y escalas, vapor-corroo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. Mis C. del R í o — M i s Leickaman—Mr. L . 
Wortkcimer—E. B. Bush—J. Lions—E. J . Stachel-
bcrg—E. R. Sparka—B. Herr ian—A. Bellard—H. 
Dclliuger—G. JS. T i t u s — A . L ó p e z — J . Kovira—J. 
lloraron—J. Garavito—J. C a p i t á n — V . González— 
Mis V. González—Mis S. Miliiau—R. Estrada—F. 
Lavandcira—M. Pérez—A. Salas—J. W . C á r t e r - M . 
Bustillo—E. V i l a — M . Heldricu—Me Lean—P. O. 
Bymc—F. Agüero—J. L ó p e z - A . Gómez. 
S A L I E R O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A eu el vap. correo 
Cuidad de Santander: 
Sres. D . Ruldomero Fresneda—Vicente García. 
Sra. é hijo—K¡.-ardo Vázquez—Mauucl Martines, so-
flora y 3 hijos—Julián Lalla, soflora ó hyo—Fran-
cisco Llorcns—José Agudo, señora é hijo-rFran cisco 
Danglada—César C. Soto—Carlos Zugasti. Sra. y 2 
hijos—Antonio Serra—Juan .Tin- 'ncz—José l íomero 
—Gregorio Anducio—Francisco Barrios—Felipa 
Gordo, Sra. y 2 hijos—Francisco Espeja—Antonio 
Villaviceucio, señora y uno do familia y criada—lüs-
télmn Rodríguez—Manuel Márquez y herir ano— Rár 
món Oliver—José Gómez— .I:.:.ine Vidal-—Haltav.r 
Cobas—Javier Ortiz—Juan Galpí—H. D o m í n g u e z -
José García—Cayetano Caro—Fernando Montes— 
Pedro Pesscrra—Francisco R. Ucrta—Andrés Cas-
tellet—Sebastian Elias—Pablo S. Balero—Felipe Jo-
sé Villuendas—José Fernández—José Patous—Pe-
dro Lanu/a—José Betancourt—Benigno P ó r e z - F e r -
nando C. González—Josá Torres—Amado do la A -
las—Cándido Cuervo—Juan Nespleda—Antonio T o -
rres—José García—Jacinto C. Morera—Manuel Diaz 
—Enrique Solano—Eulogio Vázquez. Además 54 i u -
dividuoü del Kjcrcito y 4 de tránsito. 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 10: 
De Sapuo, vapor Clara, cap. García: con 200 tercios 
tabaco y efectos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
•l-lü tercios tabaco y efectos. 
Sierra Morena, gta. Sofía, pat. Enseñan: con 791 
sacos, 16 estuches azúcar y efectos. 
Maricl, gta. Dominica, pat. Santos: en lastre. 
Cuba, vapor Uamón Herrera, cap. Viñolas: con 
38 tercios tabaco, 200 res»» v ele.-los. 
Muriol, gta. Isabelita, pat. Villaloga: con el'. CtoA. 
Arroyos, gta. Dos Hermanas, pat. Ruiz: cotí 800 
sacos carbón. 
——Arroyos, gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, van. esp. Enrique, cap. Larttitcgui, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Nueva-Orleans, vapor inglés River Ettrick, ca-
pitán Higgs, por Brulat, Mont'ros y Cp.: en las-
tre, 
Cuyo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivetto, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y l i no . : con .168 ter-
cios tabaco y efectos. 
Veneras, vapor francés Dupuy de Lome, capi-
tán Dechaille, por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u o h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-Y'ork, vap. amer. (Mtv of Washington. 
cap. Hotfmann, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo csp. Pan (una, capitán 
ligarte, por M . Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 8 
de oc tv tb re . 
Azúcar, sacos 5.990 
Tabacos torcidos 66.775 
Cajetillas cigarros 312.011 
Picadura, kilos 689 
Bactracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 468 
General Trasatlántica 
M Í ! 
líajo contralo postal con el Gobierno 
francés. 
CORUNA I TlCi 'p A Tff A 
SANTANDER. ^ M ^ -
ST.NAEAIREJ F R A N C I A 
Saldrá para dicho pueno directamente 
sobro ol dia 1G do octubro á las nuove do la 
mafiitna, el vapor-correo fraucós 
S T . C r E R M A I I V 
C A l ' I T A N D E K E U f S A I U E C . 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Kio Janeiro, 
Montevideo y l íucnos Aires, doboríln espe-
cificar el peso bruto eu kilos y el valor en la 
factura. 
La carga so recibirá únicamente el dia 14 
do octubre en ol muelle do Caballer ía y los 
conocimientos deberán entregiitíje el dia an-
terior en la casa consiguatni ia con especili-
en ción del peso bruto do la mercancía. Los 
bulto.s do tabaco, picadura, etc., deberán 
emjarsn aniairados y sellados, sin cuyo re-
•irrtWto la Compañía no se ha rá responsable 
á las tallas. 
No so admit i rá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasnjeroa ol esmerado 
trato quo tienen aceditado. 
De más pormouoros impomb-án sus con-
signatatius, Amargura número ó, BRIDÁTi 
MONT'UOS Y COMI*. 
11801 ).8-7 SI-8 
¡EMPRESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos «le las Antillas 
SOBRINOS D E H E I U I E I U . 
V A T O R 
C A l ' I T A Ií. JO«<E iU.VIUA VACA. 
Saldrií el día '¿3 de octubre, í las dos do la tarde, 
vía Cailiariín, para 
w r r i r i /. DK i v f '.i.^i v. 
SANTA OBUZ DE T E N E R I F E V 
PAUHAS D E G&AM C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, oue estará atracado 
á uno de los espigones del rauelle uc L U Z , se lo han 
puesto literas do lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L K U 1 A hasta el 21 inclusive. 
liespecto al precio do pasajes y tictes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, ¡daza de Luz. 
I 37 7 st 
El vapor J U L I A , 
iior taita do tiempo para despacharlo, demora su sa-
lida hasta el dia 27 uo octubre á las (los de la tardo. 
Se d"snaclia por Sobrinos de Herrera. 
I 37 J3-U ot 
YAPOKES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Tni^atlántiea 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
d o l e s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r l s : 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
PANAMA 
C A P I T A N C O A R T E . 
Saldrá psra Nueva-York el 12 de octuhre, á las 
caatro do la tarde. 
Admite ^arga y pasajeros, á los que ofrece el bnen 
trato que esta antigua Compafila tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, ilamburgo. 
Bromen, Amsterdan, Bottordan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
c i ín de Correos. 
NOTA.--Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
flot lute. así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pat Jen asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
M I G A N 
INTERNATIONAL STEAMSHI? Ci. 
E L H E R M O S O V A P O R I N G L É S 
C ¡'1TAN O I . D I I A M . 
P A R A T A M P I C O V E K A C R U Z Y PKOGKESO. 
Saldrá el dia 16 de octnbre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los scDores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
PEECIOS DE PASAJE PARA 
1? 2? 3? 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 12 
Prantcra 30 20 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 30 20 14 
Tuxpain 30 20 14 
También so expenden pasajes directos paralaciu-
dád do México y Monterey. 
Para más informes dirigirse á B R 1 D A T , M O N T -
EOS Y COMP. 
A M A R G U I Í A N U M E R O 5. 
117Ü2 8d-7 8a-7 
VAPOR I N G L E S 
KAFFIR PEIÍÍCE 
C A P I T A N C A M P B E L L . 
Saldrá para FüadelDa sobre el 16 del octubre. 
Admite Hete para todos los Estados Unidos y con 
conocimiento directo para Europa. 
Los vapores de esta linca ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio do 
£» 3 0 e n p x i z n e x á c á m a r a . 
$ 2 0 e n segrunda i d e m . 
Para más informes dirigirse á B K I D A T , M O N T ' -
ROS v V i ' . . A M A R G U R A 5, 
"11800 8d-8 8a-7 
Vapores-convos Aloraaues 
de la Compañía 
MMDÜRGUESA-AMERÍCANA. 
PARA T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de oc-
tubre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admito carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 17 cámara. « 
p r e c i o s de pasa j e . 
Kn 1? c á m a r a . En proa. 
PARA TAMUÍÍÍ) $ 25 oro. $113 oro. 
. . VEUACUUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La currespondeucia sólo se recibo en la Adminis-
tracién de Correos. 
eventuales en H A I T Í " , SANTO D O M I N G O y ST. 
T l l U M A S , saldrá el día 22 de octbre el n a c o vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
u.'iniero de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
menores que se facil iun en la casa consignataria.. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasaderos de pr •¡a y unes cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoiaas, I la i ty , Havre y Hambur-
g<\ á precios arreglados, sobre los que bñpondhbp los 
consignatarios. 
A D V E R T E N C i r í l T C R T A N T E . 
Loo vapores do esta empresa haeen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca f-arga suficiente para 
amentar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también'nara cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
La carga se recibe por t i muelle de Csballc ."<a 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Sun Ignacio u. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A U C Y CP . 
'• K 8?4 \W IR V. 
NEW-YOEK & CÜBA. 
H A B A N A Tt M E W - V O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compafiía 
saMrilu voBio fti^sei 
D e I T u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , 7 l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
VC C A T A N Oihre. 19 
SARATOGA 5 
D R I Z A B A 8 
N I A G A R A 11 
(JITV OF A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 19 
Y U M U R I 22 
SARATOGA 26 
Y U C A T A N 29 
D e l a H a b a n a p-xra W u o v a "STork loa 
v i e r n e s 7 l e s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o do l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Otbre. 7 
CITY OF W A S H I N G T O N 0 
C I T Y OF A L K X A N D R I A . . 10 
Y U M U I I I 14 
8 A B A T O O A 16 
Y U C A T A N 21 
N I A G A R A 23 
OBIZA^A 28 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por In 
rapidez y segerulad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámara". 
También se llevan á bordo «xcelcntrs cocineros es-
pafioles y franccfes. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carea para 
[ngUtert̂ i Hamburgo, Bromen, Amsterdum, l io t t e r -
dam, Havre y Arabere»; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La .'.Kirespondencia se admitirá únicamente en la 
A b 1 Oración Geocml de Correos 
Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s va -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r 7 c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s 7 c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e 7 l a 
H a b a n a 7 W o w - Y o r k 7 e l H a v r e . 
L i n o ? , e n t r e N u o v a - T ' o r l i : 7 C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o do C u b a i d a 7 v u e l t a . 
C y Los herniosos vapores de hierro 
capitán I IKWCE. 
C Z X f R T F "CT 3 3 G r G 8 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen eu la foi ma siguiente: 
L I N E A D E L S I T E . 
D e N e w - I T o r k . 
S A N T I A G O Otbre. 0 
C I E N F U E G O S , . 20 
D e C i o n i u e g o s . 
C I E N F U E G O S Otbre. 5 
S A N T I A G O . . 19 
D o S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 8 
SANTIAGO . . 22 
t ^ P o s a i e por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-
pía námero 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 23, H I D A L G O Y CCMP. 
C n. 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
1» $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro amtricano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1? $4í>-2? $22-50.-3? $17.—Ida y vueita $80 
oro espafiol, 
Bid&lgo 7 Cp. 1 W B 
¡Empresa íe Vapores JÜÜPQÜUU 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBUINOS D £ HERRERA. 
V A P O R 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D. FRANCISCO A I . V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de octu-
bre á las 5 de la tarde, para los de 
NÜEVITAS, 
P C K H I O T A D R E , 
& I B A K A , 
SA(JUA D E TANAIUO. 
21A RA COA, 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Kuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cn. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. 'D. Manuel .la Silv», 
Sagua de Tánamn: Sres. Panaucro, Sobrino y Gí 
Baracoa: Sres. Mon6> v Cp. 
Guautánamo: Sres. J . Hueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
do LUÍ. ' 137 312-1 E 
YAP0R "ADELA." 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes d las sois 
de la t^rúc, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á CAIBAICÍEN los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A V . I E N los martes después do la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la I I A B A N A los miiírcolcs, do 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de LTU, 
I 37 3 1 2 - 1 E 
. A / V I S O 
El vapor A D E L A 
transfiero su salida para el sábado 15 del corriente, t 
causa de las fiestaa del Centenario.—Por Sobrinos de 
Herrera. 4-11 
9 6 
E N T R E 
-AGUIAR 
O B I S P O Y 
9 6 
Terminadas las importantes refor-
mas de ensanche y embellecimiento de 
este gran establecimiento—más de 600 
varas cuadradas—abre de nuevo sus 
d i t o o b t e n i d o , o f re -
SOSIEDffl Y EIPRESiS 
MERCANTILES. 
Canco Español de la Is la de Cuba. 
A V I S O . 
Con motivi-. de las fiestas quo han de celebrarse en 
conmemoración dol 4'.' Centenario del Descubrimien-
to de América, el Gobernador del Banco Español do 
la Isla de Cuba, y el Director del Banco del Comer-
cio, que suscriben, ponen on conocimiento del p ú -
blico que al 12 del corriente, día de fiesta nacional, 
permanecerán cerradas las Cajas de ambos estableci-
mientos. En los días 13 y 14 solo estarán abiertas d i -
chas Cajas deede las diez á las (loco do la mañana, y 
lia 15so abrirán también á las diez de la mañana 
para cerrarse á las dos do la tarde. 
Habana, octubre 10 de 1892.—Por el Banco Espa-
ñol de la Isla de Cuba, el Gobernado;', Luciano P u -
ya.—Por el Banco de Comercio, el Director, </. M . 
<U Arrarte. 0 1115 3-11 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adininistracidu de los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suministro de carbón 
lulncral, se pone en cono dinienlo de las personas que 
qaieran tomar parte en la subasta. 
El pliego de condiciones puede verse en la Secreta 
ría"du esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana, (Viilanueva) todos los días hábiles, de doce 
á tres de la tarde. 
La subasta se veriíicarrá en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el sábado 5 de noviembre 
próximo, á las tres de la tarde; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión icunida al efecto, desdemedia hora antes 
de la señalada para ese acto. 
l lábana. 8 de octnbre de 1802,—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe. Francisco Paradela y Gen-
ial . V 1712 22-11 Oc 
Kl dia 7 del próximo mes de noviembre, á las lú de 
la mañana, se celebrará junta general de accionistas 
en .Tonev City, con objeto de elegir seis miembros de 
la l i i n ctiva de estre las personas residentes en esta 
ciudad. Lo que se anuncia para que los BOtlorei ac 
cionistas acudan á dicha junta ó nombren sus repre 
sentantes en ella. 
Habana, 10 do octubre de 1892.—El Secretario, 
Tíbnrcio Castafuda. C 171() 10-11 
SOCIEDAD DE B E H C E M 
de Naturales de Cataluña. 
Con motivo del fausto acontecimiento de celebrarse 
los días 12. 13, 14 y 15 del corriente mes el Cuarto 
Centenario del Descubrimiento do América, uno de 
los hechos más gloriosos de nuestra Historia y en cu-
yos días prepara esle vecindario grandes fesíeios, la 
Directiva de esta Sociedad, siempre fiel á sus senti-
mientos, con el fin de que les pobres, enfermos y des-
validos encuentren ¡.'gún lenilivo en medio de sus 
iesgracias, ha acordado rcpaitir el día onco del ac-
tual un socorro cxrraordinario de á un mil pesos, aso-
ciándose de esta manera al regocijo general. 
De la cantidad expresada se destinarán cien pesos 
cada uno de los siguientes estableeímientos: Hospi 
tal Ntra. Sra, de las Mercedes, Asilo general de DO 
bres "La Misericordia" y Colegio Asilo do "San Vi 
ceute de Paú l" y los setecientos pesos restantes serán 
repartidos entre los pobi"? quo esta Beneliccncia tie-
ne bajo su amparo, pasando éstos á recoger sus libra-
mientos en la Secretaría ilo la Sociedad, Tejaiiillo 15, 
el próximo manes, dia 11, de doce á tres de la tarde. 
Habana, 8 de octubre de 1892.—El Secretario, 
KHsrhio Dardet. C 1690 2a-8 2d-9 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cnies de Regla. 
Desde el (lia de hoy queda abierto el pago, en las 
Cajas de este Banco, ilcl Cupón número 13 del se-
gundo Emprést i to Municipal y de las obli^rivioncs 
( | iu ' i v . .liaron amortizables en el último sorteo. 
Habana, octubre 7 do 1892.—El Director. Jo sé 
Ufaría de Ar ra r t e . 01692 4-8 
T H E W E S T E R N R A I L W A Y O F HA-
VANA L I M I T E 1) . 
(Ferrocarril del Oeste de la Habana.) 
Desde el dia de hoy he tomado posesión del Ferro-
carril del Oeste que ha sido traspasado á la "Wtstern 
liailway ol llavana Limited" de Londres, por escri-
tura otorgada ayer ante el Notario 1). Joaquín L a ñ -
éis *y Alfonso: lo que se pnblira M n general conoci-
miento. Habana, octubre 7 de 1S92.—El Adminis -
trador general. James Mallón. C. 1708 5-9 
Compañía del Ferrocarril 
de vía estrecha de San Cayetano á 
Vi ñ ales.—Secreta ría. 
De orden del Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos residentes en esta Isla del emprésti-
to con garantía hipotecaria de, la» propiedades de la 
Empresa, que desn'e el día de mañana queda abierto 
el pago, en las oficinas de la Compañía. O'Keilly n. 6, 
de una á cuatro de la tarde, del cupón correspondien-
te al trinicstrc de intereses vencidos en esta fecha. 
llabsna. septiembre 30 do 1892.—El Secretario, 
Carlos Fonls ¡i Slerling. C 1611 10-1 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién.-Secretaría. 
De orden del Excmo. Sr. Prebidente, se cita por 
este medio á los señores accionistas, para que se sir-
van concurrir á las doce del dia 21 del mes actual, á la 
¡unía general extraordinaria qu-) tendrá lugar en las 
oficinas de la Empresa, Jesúa María número 33. con 
el objeto de dar cuenta á dicha junta gem-ral del pro 
yecto de empréstito que propone la Directiva y de 
tratar, además, del proyecto de prolongación del chu-
cho de Vía Estrecha conocido por el nombre de 
"Tarrada ó T a ñ a n . " 
Para la constitución de la junta, so necesita que 
concurran á ella, por lo menos las dos terceras partes 
del número de los accionistas y las dos terceras par-
tes del valor nominal del capital emitido, según prc 
viene el vigente Código de Comercio y artículo SV de 
los I N t a l i i l o s d..' i-sta Compañia. 
Habana, octubre 8 de 1892.-El Secretario, Jfa-
n a d M a ñ a s IJ Cniuiola. C 1709 8-9 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Adiuinislracltín do ios Ferrocurriies. 
Habiéndose declarado sin efecto la subasta anun-
ciada para el 'iJ del corriente, con objeto do contra-
tar el subministro de maíz en mazorcas, se convoca 
nuevamente á los licitadores. 
El pliego de Condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaría de la Administra-
ción, altos de la Estación de Habana (Viilanueva) to-
dos los días hábiles,de dece á tres de la tardo. 
La subasta se verificará en la caía de la .Suciedad. 
Mercaderes 86, el martes 11 de uctubro próximo, á 
lastres de la tarde; admitiéndose la i nropojiciones en 
pll< is cerrados, un dicho lugar, por la comiaióu reu-
nida al efecto, desde media ñora antes de la señala-
da para ese acto. 
Habana, septiembre 26 de 1892.—Al Administrador 
General é Ingeniero Jefe, Franviseo Paradela y 
Gestal. 0 1581 l»-27 
p u e r t a s a l p ú b l i c o 
que t a n t o l e h a fa -
vorec ido , d i s p u e s -
to á c o n s e r v a r á 
todo t r a n c e e l c r e -
c i e n d o s i e m p r e a r -
t í c u l o s d e a b s o l u -
t a n o v e d a d y p r e -
c ios s i n c o m p e t e n -
cia y casi inverosímiles por lo módicos. 
Se han recibido unos 5,000 T R A J E S 
COMPLETOS para caballeros 7 niños de 
corte irreprochaUe 7 gran confección, 
que deben ver los elegantes. 
1 
C 1097 3n-7 2 d - 8 G t 
BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la l l ábana y Alma-
cenen de I f c - i i i . 
(SOCIEDAD A N O N I M A ) 
A<1iiiiiiis1raci6ii de los Ferrocurriies. 
Apróximándosc el 15 del corriente mes, se avisa 
al público (¡nú en esa fecha veiM'C el nuevo ¡nato I00! 
con el enrác er do improrrogable, se coneedió en 1!Í 
de sepliembre próximo pasado para la admisión do 
medallas en pago de pasaje en loa torniquetes de 1J*Í 
y Guanabacoa. 
Habana, 7 de octubre do 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero .lele, Francisco Paradela y 
Geslal. C 1661 B M 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Uc^Ia . 
SU SITUACIÓN KN I.A TARDIO UUL VIICUNIÍS 30 Dt: SKI'TIKMnUIü DK 1892. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
de la llabnna. 
(The Western liuiíwav «f HayirnaLimiled.) 
íSe participa á lo s seilores accionistas de la Compa-
ñía del Pcrrocárril del Oeste, que desde el día di! 
mañana deberán acudir á las oficinas en Cuba n. 40, 
entresuelos, de 8 á 11 do la mañana , á fin de hacer el 
cange de los certificados que posci n por los provisio-
nales ([lie los entregará esta Empresa, y que desde 
esa misma fecha queda abierto el despacho de trans-
ferencias de aC' iones, todos los diaS hábiles, á las ho-
ras indicadas. 
Sabana, octubre fi de 1892.—j/V^iííTi'o Caslai.rda. 
C IBM l i i -7 Dd-8 
S O C I E D A D ANONIMA 
PANADERIA 2A- CENTEAL. 
A D M I N I S T U A C I O N . 
Habiendo solicitado el Sr. D . Pedro BóUet, dupli-
cado por extravío del eerlilicado A su nombro iirtincro 
112, expedido en IV de lebrero de Ih'!*), por dos accio-
nes núiucius 112 y 113, el Sr. PrcBidentc ha dispuesto 
que so publique en seis uiimeros consceu'.i' o* d d 
Diar io de la M a r i n a v que transcurridos CSIOH sin 
que se presentare opobición, so expida el duplicado 
solicitado, quedando anulado el extraviado. 
Habana, 4 de octubre de 1892.—El Adminislrador, 
Diego Sainz. 1169] fi-5 
0 
BANCO HISPÁNO-CIMIAL, 
Delegación en In Isla de Cnba. 
Venciendo el 19 de octubro próximo el cupón n ú -
mero 25 de los hilb íes hipotecarios, emisión de 188G, 
ac procederá al pago de el desde dicho día. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como do 
los billetes amortizados en el sorteo número 25 y an-
teriores, se efectuará presentando los interesados sus 
valores acompañados de doble factura talonaria, que 
se falicitará yríMs en esta Delegación. 
Las horas de despacho serán de 8 á 10 do la maña-
na desde el 19 a l l í ) de octubre, y transcurrido este 
plazo, á las mismas horas de los lunes y martes de 
cada senana; excepción hecha siempre de los días 10, 
20 v 30 de cada mes y de todos los sábados. 
Habana, scntierubre 30 de 1892.—Los Delegados, 
j f . cait'p y <7?i cxuiw 28. c i m u s a 
GRANDES FIESTAS 
CLUB I I É M I . 
(.»I;K TKN DKAX LI IÍAU ' 
ios dias 11 hasta el 1<> inclusive del iiresmte 
mes, con (tfreglo ai siguiente 
P R O G R A M A . 
D I A 1 1 . 
A las 7 de la noche saldrán de "Aires d'a Mina 
Terra" las comisiones y sociedades corales invitadas 
• recorrerán en nrocesióti las calles de (ialiano, San 
{alad. Parque Central. Prado, (izquierda) Diaconcs, 
Ursulinas, Mont i . Amistad, Reina y Carlos I I I , has-
ta el Club Almendarcs. 
Esta procesión, que M'iá ai i.iiipaÑaila ron bandas 
le música, ottandartei del orfeón ' fO lo t iu dalGall 
cia" y de las demás ..ociedades corales invitadas, será 
recibida en los terrenos del Club con grandes salvas 
le cohetes, ó inmediatamente despuós de la llegada 
antarán los orfeones bonitas piezas do su repertorio, 
onsiderándoso estos preliminares, como apertura de 
AS fiestas. 
A las 9 de la noche so quemarán originales y visto-
sos fuegos artificiales; y concluidos óstos dará '•omien-
zo el gran bailo general, amenizado por la ).;i'an banda 
de música en unión de dos famosas orquesta». 
Para mayor comodidad de los conenrrontes. las 
puertas del Club se abrirán á las cuatro de la tarde. 
D I A 1 2 . 
De 7 á 10 de la inañana diana y gran salva do 21 
bombas de palcniinc. 
De 12 á 2 tiesta infantil, locará en ella una famosa 
orquesta. 
En este baile se sortearán preciosos objetos entre 
los niños concurrentes, á cuyo efecto se les entregará 
i la entrada de la glorieta el número correspondiente. 
De 2,44, lidia do vacas bravas á usanza de la éjioca. 
De 4 á (i. variado Juego de cin añas con premios. 
A las 8, fuegos artificiales y á las 10 baib eenerál, 
n el que tocará la famosa orquesta de Claudio Mar-
tínez, preciosas y nuevas danzas y habaneras. 
D I A 13^ 
De 7 á 10 de la maíiana; chana y gran salva como el 
lia anlcrior. 
G R A N V I E R B D N A . 
(¡aiías y tamboriles en coiniietencia. 
A las ocho de la no/nc; fuegos artificiales, colioles 
y voladores de palenques, iluniinarias y lampanllas 
lo colores no conocidos aquí. 
\ las 10; gran baile general con dos escogidas or-
quei-tas en competencia. 
D I A 1 4 . 
Diana, cohetes y voladores de palenque. 
Fiesta infantil p a n niños do color, con promios 
para los bailadores y para los que lleven trujes más 
vistosos y elegantes. 
De 2 á 4 ejercicios exolóricos de elefantes amaes-
trados. 
De 4 á 0 cucañas con premios como los días ante-
riores. 
A las ocho fuegos artificiales é iluminarias. 
A las 10 halle general con una magnífica orquesta. 
D I A 1 5 . 
Diana v palenques, de 8 á 10 de la mañana. 
De 12 A 4, cucañas con premios como eu los dias 
anteriorei. 
De 4 Ti ti. pa I O interior de sociedades corales con 
músicas) tstandarlcs, gaitas y tamboriles. 
A las siete de la noche sorprendente y fantástica 
corrida de novillos embolados, uno de loa cii¡ ¡es l le -
vará en el testuz un premio, que lo obtendrá el que 
logre arrancárselo. 
A las nueve, fuegos arlilúdales y á las 10 baile ge-
neral con dos orquestas i n competencia. 
D I A 1 6 . 
De 7 á 10, gran verbena, con baile de gaitas y tam-
boriles, amenizada en los intermedios con borní as y 
cohetes de Palenque. 
De 12 á 2, baile de invilación cu la glorieta de 
"Aires d'a Miña ierra." 
De 2 á 4, mugníticas carreras de caballos, con cua-
tro valiosos premios y regalos que se anunciarán o-
DOrtnnaüneote, según el número de inscripciones quo 
nava anotadas hasta las 12 de este día. 
Pe 4 á 5, gran carreva do biciclgs, triciclos y bici~ 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Kanco 
Idem idem on el Uanco Español 
CAKTKHA: 
J'icsl;iinos y descuentos 
Contratos do frutos con garantías , 
ClIKNTAS VAIIIA8: 
Cuentas á liquidar 
Cu •nías ni cobro.-
Corresponsales 
Cambio 
P l t O l ' I K l ) VM,.-: 
Procedentes de la fusión 
AIH;.III,.|(;IOM;.S V ODSX0 NIIKVAS: 
Material rodante 
Adquisioncs 
Etam J de licgla 
(lanado 
Obras en construoción. 
Adqnisi. iones on 1892. 
C l ii.i;s: 










9 l .7 ! l l i : i l 
68.668,98 
Empróslito tnglós: partidas amortizables de 
1891 &1980 
Obras ú particulares 
Intereses do empróstitos. -
Productos rcp i i r t id i iH do 1802 
Depósito do valores (uoininul) 

































93S 31137 1.141.202 
Koiido de reserva 
St amiento del Activo. 
Oni.i(iAi'io;;i;fl Á LA VISTA: 







OBUdAOltíMU n . v/.o: 
Einprói.tilo Ingles: nueva emisión 
Id. Id . ñor convel í ir núm. 3. 
Plazos de inatcrialcs 
Cambio 
K' . , , i h ! i cmn de ferrocarriles (deseptiembre) 
("nenias á pagar de ferrocarriles 
Cucnl r i cn l c de valores y efectos públi -
cos (nominiil) 
Conlralo eofl W Ayuntamicnlo 
Combiinu ion con oirás empresas 
GANANCIAR Y vflIlDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 


















•lo!$ 1.220.988 10 
(¡t 7.000.0001.. 














$ 21.739.419|40$ 1.220.983 10 
N O T A . 
Su le a/.úcar recibidos desdo 1'.' do enero. 
Saldo de 31 do diciembre do 1891., 
Total 
flacos entregados 
I \ I 8 T E N C I A á liquidar almacenajea 







I l . i l i in i . septiembre 31 de 1892.—El Contador General, l 'edro A. Scoil —Vto. Tino. E l Presidente, Ha-
"><• .4 rjjütüu, . C 168!) 5-7 
cletas, con valiosos ó iniporiuntes premios quo se o-
torgarán á los vencedores. 
l>e 5 á 0, c i i i M i i a s c o n | i i e i . i i o s como en los días 
anlenores. 
De li á 5, «crin recibidas las comisione» invitadas, 
pan Óbaeonlarlfta, darles la despedida y demostrarles 
agrodeblrniento por la aténdlou dé babor contribuido 
con su presencia al mayor esplendor do estas IÍCSIIIH. 
A las 8 de la noche, gran certainen de fuegos m i i 
licialcs, g] que concurrirán en competencia Tos más 
¡'.inioMi- pirot4otÍÍBOI de esta Isla. 
A la ti nninai idn le quemará una gran pieza ale^'ó -
Vil :. U de oribrtlménto de América, unareciendo al li 
mil un mamiílico y sorjiiciidente citauro de los Ueyes 
(¡alólicos coroniuido : i Colón, como apoteosis del 
las 10, liaile general en l i '.Tan clni'iiflfc\!cl 
Olab. 
Kn este baile las oiqueslas de Cl indio Martínez y 
le otros profesores, tocarán ••n eoiiipelencia, i Lre 
liando un inagnífico rcperlono de danzas, waises ;, 
habaneraft 
A las 13 de la noche, y previa una salva de bombas 
do iliiminaciim y ralcnqiics, se romperá la gran Pi-
íiala, que eoiilcndrá gran porción de variadas golo-
sinas. 
La npeiici a 3e la Piñata corresponderá A la señora 
ó scñoni.i i|iic leu)', i el número quo se ostraiga de u -
na urna preparada al efecto, 
NOTAS.- Todos km días se elevarán globos aeros-
tátiooa haciendo Juegp con los fuegos artificiales y 
habrá ejereieins de elefantes. 
Habrá carritos y ómnibus mientras duro el festival 
ha.sla la madrugada, y todos los días do 3 á 5 de la 
tarde se exhlblrdn por el Sr. Chiariui dos magniiicos 
«yemplares d . b raiitcs indianos y un rarísimo y ca-
prichoso toro chino. 
C17I3 2a-10 2 d - l l 
LOS BEKOBAS Q U E T E N G A N C U E N T A S ncndlentes en la Kspendedni-in de Efcclos T i m -
brados del 2'.' distrito se servirán liquidarlas á la ina 
yor brevedad poslblo. 11790 4-9 
LA S O C I E T A D I M Ü T Ü O S O Ó C O U S O I N V I -ta alia Oolonla Italiana n ,volcr asistoro alia pro-
eessione in mcmoriii di Cristotoro Colomho.- - La Di-
rctliva. 11785 3-9 
Soeiela Italiana di Mutuo Soccorso 
nell' Avnna. 
I . ; i Dirclt iva accordó il 10 p. p. che tut t i i soci 
.10 al bailo che dará i l 14 cto. alio 8 nclla Sala 
della Societa Su. Nicolás 203 iu Cuero di Crlstoforo 
Colombo —La Coralssicnc, 
11784 W 
A V I S O . 
Oon BSta íeobo y antie fll Notario 1). Manuel Eor -
IIIII is, i | P o i l ; i dimiellu la socii'dad (iuo giraba eu esta 
BlaM b.ijo la 111/1111 de Horrell y Aguirre, en la callo 
( l i inipi i número 88, deposito v taller de maquinaria; 
quedando como único dueño de la casaD. Jaime B o -
rrell y Valls, quo tiunbióii ({uéda hecho cargo do los 
créditos activos y pasivos de. la misma. 
Ilabiinu, 'J7 de Hcpliembro de 1892.—Jaime l lo r re l l , 
11288 alt g-27 
I j l X F E N D E D O B É S D E L E C H E E N U O T U A S . 
J l l — l ' o r motivo de tener que abonar al ciini|iesino 
en oro al 50 por ¡09 acordaron en la junta celebrada 
el dta 35 de lentíenibrf^ijfüe detde el 19 próidno de 
m e , ¡embre roglráo los precio ! en oro al tipo de 50 por 
100. Habana. 7 de octubre de 1892. 
11799 4-9 
Kl dia 13 del corriente mea á las nuove y inedia en 
punto do la inañana so rematarán al mejor postor en 
eato eitableciiniento los lotes de prembu de oro y h r i -
lladtei pertonedentea á los empeños que se expresan 
ca e.ile aviso, senún lo dispono el articulo 1872 del 
Codillo Civil . Por ante ol Notario público D . P. Ho-
driguez I'crcz. Los dueños do estos lotos vencidos 
pueden rescatarlos hasta la misma hora del reñíate 
previo pug» de los gustos, capital ó intereses vencidos: 
núms. Oooi), (;070, 0017, ñ7.'i4, 3906, "933, 6025, 
0040,'6066, 6018, 6021, 6067, 0050, 5083, 0074, 6057, 
11052, 5973, 5!)8K, Wr / , 5I.IS, M i l , 0002, 1120, 5555 
52^3,5127,5125,5195,51,18. 5901, 5804, 5647, 5949, 
577; , '•• 1 19, 1927, 5519, 5703. 
Habana, octubre 3 do 1892.—Andrés l íaral lobre y 
Comp. (S. on C.) 
Esta casa presta dinero al 2 por ciento mensual so-
bro alhajas en sumas crecidas y en pequefias luán ba-
r ; i ' i que nadie, (irandioso surtido en joyería finado 
veni r LA A N T I G U A A M E R I C A , casado p r é s t a -
mos Ncptuno 39 v 41. 11728 4-7 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones nropioapara fábrica de 
tabacos, se alquila la casa callo do las Virtudes nú-
mero 96, donde estaba L a Flor de Murías; tambióa 
por su capacidad puede servir para cualquier otra i u -
ilustrin L n Uavo 6 ImpondrAu en el cafó de al ladoi 
s 
M A R T E S 11 D I OCTUBRE D E 1892. 
N U E S T R O " A L C A N C E " D E A Y E R . 
Con objeto de dar cabida á diver-
sas cartas de nuestros corresponsales, 
que por l a abundancia de materiales 
y anuncios iban retrasándose, no re-
producimos en el presente n ú m e r o 
loa materiales que se insertaron en el 
"Alcance" de ayer tarde (con excep-
c i ó n de los telegrpmas, que Tan en l a 
primera plana), y enYiamos dicho 
*'Alcance" á nuestros suscriptores de 
provincias. 
E l Cuarto Centenario. 
H o y el asunto de actual idad que eclipsa 
á todos los otros, es el coatenario cuarto 
de l descubrimiento de A m é r i c a . 
Hablar , por tanto, de cualquier otro, si 
no perder el t iempo por completo, se r ía , 
por lo monos, colocarse fuera de la realidad 
de las cosas, por no comprender bastante 
lo que debe ser el periodismo moderno: el 
eco diario de los sentimientos y aspiraciones 
del púb l i co . 
Cuba se prepara á bonrar la memoria de 
aquel gran navegante que á fines del siglo 
X V vino á clavar en sus e n t r a ñ a s el pendón 
de Castilla y la c^nz do la E e d e u c i ó n . 
Motivos tiene Palos para recordar con 
regocijo inmenso la salida de las carabelas 
de su pobre, p e q u e ñ o y basta entonces i g -
norado puerto; pero no los tiene menores la 
Is la de Cuba para celebrar como el d ía m á s 
grande de su his toria aquel en que apare-
cieron en sus mares lan ¿ a v e s castellanas, 
disipando en u n sólo instante las espesas 
nieblas que sobre su suelo amontonaran sa-
be Dios cuantos siglos do ignorancia y de 
barbarie. 
Así no es e x t r a ñ o que ios habitantes de 
Cuba hagan todo g é n e r o de esfuerzos para 
que las fiestas que se preparan sean, en lo 
que cabe, dignas del gran acontecimiento á 
que e s t á n destinadas. 
, Las autoridades . todas, l a Iglesia, el 
Ejercito, la 'ua, las sociedades regiona-
les, el comercio, la industr ia , los obreros, 
ia prensa, todos quieren tomar parte en esa 
gran muestra de cultura que consiste en 
honrar á los grandes bienhechores d é l a 
humanidad, como Colón, y á los pueblos 
modelos de generosidad, de abnegac ión y 
de hero ísmo, como E s p a ñ a . 
L a proces ión c ívica , zanjadas las peque-
ñ a s di^cnltades quo la des ignac ión de su 
it inerario hiciera surgir, promete ser un 
espec tácu lo hermoso, tan hermoso como los 
mejore^ quo la Habana haya podido orga-
nizar en sus dias de mayor regocijo y de 
m á s sentido entusiasmo. 
L a mani fes tac ión de los obreros se rá , de 
igua l modo, acto esplendoroso que h a b r á de 
dejar en la memoria de todos agradables 
recuerdos. 
Los solemne? cultos que en nuestra Santa 
Iglesia Catedral y al lado de las cenizas del 
inmor ta l navegante, se c e l e b r a r á n el d ía do-
signado, s e r á n testimonio elocuente de que 
l a A m é r i c a no ha olvidado n i p o d r á olvidar 
j a m á s lo quo debe á la Crnz: el hal lar le en 
comunicac ión con las d e m á s partes del mun-
do y la c ivi l ización de que se glor ía . 
Las calles engalanadas, los arcos de t r i un -
fo: las retretas, los fuegos artificiales, las 
regatas y todas las d e m á s diversiones p ü -
blicas que se preparan, s e r á n muestras t am-
b ién del fomen to culto que nuestros cora-
zones r inden á los h é r o e s de l a humanidad 
y á los triunfos de la civil ización. 
Y Cuba no estaba obligada á menos; por-
que si las d e m á s tierras descubiertas por 
Colón le deben el haber sido sacadas por él 
de ia obscuridad de la barbarie, esta Isla 
le debe oso mismo, con el aditamento de la 
frase nuis h a l a g ü e ñ a qne haya salido j a m á s 
de boca del hombre: "Es esta la m á s fer-
mosa t ie r ra que humanos ojos vieron." 
E n Génova y Nueya-Tork. 
E n estos momentos en que la Habana se 
apresta á festejar de una manera grandiosn 
el cuarto centenario del descubrimiento de 
A m é r i c a , os de suma actual idad lo que nos 
escriben nuestros corresponsales ea Roma 
y Nueva Y o r k respecto de la manei'a como 
se ha festejado en I t a l i a y como va á cele 
brarse en los Estados-Unidos oso grandioso 
suceso de la historia de la humanidad. 
Son como sigue: 
Boma, 13 dte septiembre de 1892. 
Segt ín los despachos que publica la pren 
sa francesa, la entrada de los Soberanos en 
Vánova ha respondido á todas las espec ía -
tivas y á la esperanza do entusiasta acogida 
que formulaba su Sindaco Barón de Podes-
t á en la alocución fijada por la m a ñ a n a en 
los sitios públicos do la ciudad Sapei ba, en 
l a cual dec ía á los genoveses que con los 
p r í n c i p e s de Saboya se enlazaban ol amol-
de la nac ión entera y los sentimientos a-
mistosos de los pueblos civilizados, surgien-
do d( esta u n á n i m e concordia glorioso h im-
.no á la paz y una invocación al progreso y 
á la fraternidad de las gentes. Génova , 
a ñ a d í a , se siente orgullosa al asistir á esta 
r e u n i ó n de los pueblos, que su iniciat iva 
h a b í a p i eparado y que su e s p l é n d i d a hos-
p i t a l idad h a c í a memorable en los anales 
de l mundo. Los Soberanos de la d inas t ía 
de Saboya, representantes de la gloria do 
ocho siglos y de la joven nac ión destinada 
á grande porvenir, encontraron la acogida 
que merecen en G é n o v a a l celebrar esta el 
sucedo inmor ta l del descubrimiento de la 
A m é r i c a , que el Dante ad iv inó , que Colón 
r ea l i zó , d á n d o l e nombre Amór ico Vespucci, 
glorias do la pa t r ia i tá l ica . 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R I . E S M E E O U V E L . 
(Esta obra, publicada por ' ' E l Cosmos Edi tor ia l" 
te halla de venta en ia Galer ía Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo 6 liyos, Obispo, 5o.) 
(CONTINÚA.) 
—¡TJn dia de tempestad! ¡Una mafianal. 
Duran te u n h u r a c á n h a b í a sido cuando 
S t ru th h a b í a robado la n i ñ a de Germana y 
h a b í a perecido en el mar; pero lo mismo 
p o d í a haber encontrado la muerte al volver 
de Barfleur que a l in tentar i r á é l . 
—¿Y esa muier que h a b í a depositado la 
cr ia tura á la puerta dol anciano sacerdote, 
no ha vuelto á a p a r e c e r ? — p r e g u n t ó Ger-
mana. 
— J a m á s . 
— ¡ Q u é e x t r a ñ a historia! 
—Ocur r ió como os lo he dicho. Desde en-
tonces las dos n i ñ a s de A u b í n se cr iaron 
s in separarse. Se q u e r í a n mucho. Yo las 
c o n o c í a bien. Todos los dias v e n í a n á esta 
casa á vender l a pesca do su padre, se la 
c o m p r á b a m o s por lo que nos interesaban 
ellas. E n 1S70, á la muerte de su madre, 
l a mayor t e n í a siete a ñ o s cnmplidos. 
—¿Y la otra? 
—Unos dos a ñ o s menos. jSi h u b i é r a i s 
y i s to qne tristea estaban con sus trajes ne-
gros cuando quedaron solas! Los Cloquard, 
que eran buenas gentes, quisieron encar-
garse de ellas, pero como una s e ñ o r a muy 
r i c a que p a s ó por a q u í , quiso l l evá r se -
las; creyendo qua aseguraban su porvenir , 
Con tiempo incierto los Royes se embar-
caron, como decía el programa, á las diez 
y media de la m a ñ a n a , á bordo .del Saboya, 
en la Spezia, no sin que les presentase an-
tes sus augurios el Prelado ds Sarzano, que 
h a b í a ya inaugurado con bellos sentimien-
tos de concil iación la exposición de las m i -
siones ca tó l icas americanas en Génova . Con 
los Reyes navegaban el p r ínc ipe de Ñ á p e -
les y el Duque de Aosta, llegados aquella 
m a ñ a n a misma del m e d i o d í a do I t a l i a y de 
Inglaterra, regresando és te para P a r í s sin 
detenerse, como el Duque de Génova, el 
de los Abrazos y el Conde de Tu r ín , los 
presidentes del Senado y de la C á m a r a , d i -
versos d ip lomát icos do Amér ica , pues los 
Embajadores de E s p a ñ a y Alemania, los 
h a b í a n precedido ya en Génova , las damas 
de la Reina y la exp lénd lda corte. Dije que 
á bordo del 'Lepanto iban senadores y d i -
putados, en el {Andrea Dor ia generales y 
almirantes y en el D m l i o m á s de cien re-
presentantes do l a prensa i ta l iana y ex-
tranjera, tratados por los marinos i tá l icos 
con cor tes ía y explendidez. Todas estas 
naves formaban escolta á la JRegia, mientras 
el veloz buque Massaggero, que conduc ía 
al Almirante Noce, navegaba á su flanco 
para adelantarse con gran rapidez al d i v i 
sarse Génova; á la cual anunc ió el arribo 
de los Soberanos á las cuatro de la tarde, 
rompiendo en el mismo instante en es-
truendo espantoso las salvas de los fuertes 
y de los numerosos buques de guerra na-
cionales y extranjeros, y haciendo coro la 
gran campana del palacio ducal, que tan-
tas veces señaló el arribo de los generales 
genoveses, viniendo alguna vez con Andrea 
Doria vencedores en Lepante; las de la 
catedral y bella iglesia de l a A n u m i a t a , 
juntamente con los hu r r a de los marinos en 
las bergas y de doscientos m i l expectadores 
repartidos en la muralla y alturas do Gé-
nova, ó embarcados mar adentro en innu-
merables barcos ó on cuatro vapores empa-
vesados, como lo estaban todas la naves 
del puerto qne la c o m p a ñ í a do la navega-
ción general h a b í a puesto á disposición de 
diez m i l de sus convidados. Los puentes 
Colón y Dor ia , sobro lodo, ofrecían anima-
ción indecible, cuando en lancha conducida 
velozmente por 18 romeros; preciosamente 
vestidos, como lo estaba adornada la bar-
ca, condujeron á Humberto y Margar i ta de 
Saboya al centro del puerto j un to al puenl e 
Taleocopa. E x p e c t á c u l o indescriptiblo, que 
vivi rá en l a memoria de cuantos lo presen-
ciaron, pues fué una verdadera entrada 
tr iunfal en la ciudad Superba. 
Esperaban á los monarcas las represen-
taciones del Senado y do la Corona, la re-
presen tac ión del Municipio de Barcelona, 
a l que todos los ayuntamientos de I ta l i a que 
allí t e n í a n a l g ú n representante como el de 
Génova , h a b í a n dejado el puesto de honor, 
las damas de la Reina con 800 señoras ge-
novesas, que alfombraron de flores el sitio 
del desembarco, á la par que ofrecieron á 
la Reina riquísima corbeille, mientras el Sin-
daco b a r ó n de P o d e s t á la presentaba un 
exp l énd ido ramo de flores: estaban t a m b i é n 
.generales y almirantes, con la escolta de 
oficiales que se hallaban bajo las armas, los 
diversos comi tés de la exposición, y todas 
las corporaciones notables de Génova , _ i n -
cluso su numeroso cuerpo consular, mien-
tras Embajadores y ministros extranjeros, 
s egún ia etiqueta deb ían sor recibido» des-
pués por los soberanos cu el palacio ducal. 
Cuando el Saboya antes de tocar el puerto 
pasó por medio i e las escuadras italianas, 
frencesas, americana y d e m á s naciones, se 
no tó el cordial saludo que Margar i ta de Sa-
boya, agitando su pañue lo , hizo á la flota 
francesa y á nuestro Felayo, que t an bello 
papel representa en esta fiesta naval, te-
niendo enarbolados todos los baques laban-
dera i tá l ica . L a soberana que l leva un 
dclman color habana, sin duda por ser la 
isla españo la una de las primeras descubier-
ta por el i lustre genovós, aparece profunda-
mente conmovida. 
L a mi tad de loe genoveses y extranjeros 
han pasado la noche y la m a ñ a n a en expec-
tativa, y preocupados aate todo do adivinar 
si el bello sol de ia L igur i a que á veces cu-
br ían las nubes descargando r á p i d a s lluvias, 
a l u m b r a r í a , como al fin i luminó el desem-
barco de los regios huéspedes . A parte las 
emociones que en estos d ías esperimenta 
Gónova y la be l l í s ima tiesta á bordo del bu 
que ho landés Gui l lermina I r i so , quo d u r ó 
hasta las cuatro de la madrugada con asis-
tencia de las m á s lindas genovesas, para 
muchos de los forasteros que no h a b í a n te-
nido l a p recauc ión de derramarse por los 
s impá t icos pueblos do la Rivera, fué el i n -
somnio una necesidad, no habiendo l i te ra l -
mente puesto y á la noche del 7 n i en los 
hoteles n i en los atrios de palacios, teatros 
y templos, n i en los cafés que no se cerraron 
ni un sólo momento, dado que en las 36 ho-
ras los trenes y los vapores h a b í a n t r a í d o á 
Génova ciento veinte m i l huespedes, dup l i -
cando casi la población, aparto las quo lle-
gan á cada instante. Y a dijo la prensa quo 
no h a b í a edificio que no estubiese emnavo-
sado, ba lcón que no tenga bandera; cáí lo ó 
plaza en que plantas gigantescas no alter-
nen con estandartes y trofeos ó con los p re -
parativos de una i luminac ión que formada 
de vasos de colorea figuraban ramos de uvas, 
encarnada, azul 6 blanca. L a exposic ión 
Colombina, dondo hoy, cuando la visiten 
los Monarcas no h a b r á un palmo vacío, es-
taba ayer abandonada, pero no él monu-
mento de Colón, lleno de coronas y que á la 
entrada de Va carrera quo va á recorrer el 
cortejo regio y donde forman numerosas 
tropas, pa rec ía , como que presido á tan 
grandiosa solemnidad. 
Hechas las preaontaciones y cambiadas 
frases de feliz augurio on el hermoso pala-
cio régio sobre el mar, las carrozas de gala 
emprenden su lento andar, no siendo posi-
ble otra cosa, puesto que el pueblo que ha-
ce, indescriptible ovación á' sus reyes no de-
ja espacio en parte alguna, costando á los 
coraceros reales g rand í s imo trabajo abrirse 
paso, inundando de flores que van á caer 
sobre el carruaje de SS. M M . en todo ol 
trascurso de las vías Milano, Borla, Ba lb i y 
d e m á s que recorre. En la primera carroza 
van Humberto, Margari ta , el P r ínc ipe de 
X á p o l e s y e l Sindaco. En la segunda el 
Duque de Génova , el Conde de Tn r ín , los 
ministros G i o l i t l i y Brín, en la tercera las 
damas de la Rciua, siguiendo otras con 
nuevos ministros y personajes del séqui to 
real. E l Duque de Aosta esnora ya á sus 
amigos, los t íos en el palacio ducal, cuya 
gran campana anuncia á la ciudad Superba 
haber entrado en la r ég ia morada los suce -
sores de los Dux , los cuales tienen que pre-
sentarse muchas veces on la lógia para re-
cibir las ovaciones del pueblo. 
A las nueve y cuarenta de la noche y ad 
mirando la esp léndida i luminación genovesa, 
quo una hora m á s tardo apagara una es-
pantosa l luvia , parecida á las do los t róp i -
cos, los Reyes entraron en el teatro Cario 
Felice, donde se canta ol "Otelo" por Ta-
magna, y que presenta un espec táculo ma-
ravilloso por la reunión de las aristocracias 
do la sangro, financiera y pol í t ica ocupando 
muchos palcos los Embajadores y damas de 
la Reina, la cual peinada á la griega ves t ía 
un traje de raso claro con diadema y colla-
res de brillantes. 
« 
\ * * 
Sería inút i l desconocer que estas fiestas 
colombinas, que tocan á su t é rmino , han 
presentado una grandeza, sobrepujando á 
todas las esperanzas, y ofrecido una signi-
ficación de concordia internacional que sin 
alterar radicalmente la s i tuac ión respectiva 
do las potencias europeas, hace m á s dif ic i l 
cada dia el rompimiento de esta paz, cuya 
conservación es el anhelo del mundo. 
Por manera que la humanidad que ya de-
bió á Cris tóbal Colón ol descubrimiento do 
un nuevo hemisferio, d e b e r á á su centenario 
esta aproximación fraternal í n t ima de to-
se las dejó marchar. Hubiera sido mejor 
no haberlas dejado i r . E l t ío Ruguet, no 
hubiera podido menos que quererlas. E l 
no es malo, no es m á s que obstinado. ¡Mu 
cho ha sufrido por su testarudez! ¡Pero le 
ha sido imposible volverlas á encontrar! 
Germana escuchaba, inmóvil , con ios ojos 
fijos en Genoveva, la angustiosas historia 
de aquellas dos huér fanas abandonadas, 
quo no t en í an m á s recursos que la caridad 
de las gentes. 
Poco á poco entraba en su alma la con 
I vicción de que aquella abandonada era su 
t i j a . 
Casi estaba seguro de ello. 
—¿Y el señor de Brandes—preguntó—-no 
venía al pa ís en aquella época? 
—¡Al contrario, venia con mucha frecuen-
cia! 
L a señor i ta do Roye se estremeció. 
Aquel movimiento fué tan visible que Ge-
noveva la p r e g u n t ó con in terés : 
—¿Qué ponéis? 
Germana se dominó. 
—Nada—dyo .—¿De modo que venía con 
frecuencia? 
—Si, señora, ¿pero no era esto natural? 
Ten ía que cuidar de su posesión 
—¿Y conocía á esas niñas? 
—Como todo el mundo, 
—¿Las veía? 
—Algunas veces y las que r í a mucho. Y 
hasta me h a b í a encargado á mi que le av i -
sara si alguna desgracia ocur r ía á loa A u -
bín . 
Germana se puso densamente pá l ida . Es-
tuvo á punto de desmayarse. 
E l c ap i t án Perros so inclinó y la dijo al 
oído en voz baja: 
—¡Animo! ¿Dios os salva! 
dos los pueblos de la t ierra. A lo cual vie-
ne á unirse el br i l lo y esplendor que las na-
ciones y las coronas de E s p a ñ a y de Italia_ 
han adquirido con las s i m p á t i c a s fiestas de' 
Palos, las admirables quo contemplan en G é -
nova representantes de todo el universo y 
á las quo segu i r án con no menos esplendor 
las presididas desde el 12 a l 20 de octubre 
p róx imos por el t ierno Rey Alfonso y la 
Reina Regente M a r í a Crist ina en la R á b i d a , 
Granada, Sevl1la y Madr id . 
L a pluma no ha podido p in ta r lo que fué 
ia llegada de los soberanos i tá l icos á la c iu-
dad Superba. Bendecida l a navo Saboya 
quo los conduc í a por el Prelado de Lorzo-
na, en l a Spe¿ia , c a l m á n d o s e como por en-
canto el ciclón que dias antes habla agita-
do las aguas del M e d i t e r r á n e o , la llegada 
del yate real, escoltado por tres de los m á s 
potentes navios de I t a l i a y del mundo, y 
recibido por las salvas de otras 38 naves de 
guerra, ocupando on las aguas de Gónova el 
molo Lucedio, el Giano, el Vecchio y el D u • 
que de GalUera, cuyas riquezas consagra-
das p a t r i ó t i c a m e n t e hicieron del golfo ge-
novés el puerto m á s hermoso y seguro de 
I ta l ia , ofreció un cuadro do verdadera gran-
deza. Eran trescientos m i l los hijos de 
L i g u r i a y de I t a l i a acudidos por miles á 
G é n o v a los que desde la mural la do m á r 
mol , desde los puentes de ^Jidrea Doria y 
Cr i s tóba l Colón, y desde las pintorescas a l -
taras que dominan los mares, l a R iv ic ra y 
l a comiza del Med i t e r r áneo , casi ahogaban 
con sus aclamaciones las salvas de las na-
ves, los hurrahs de diez m i l espectadores á 
bordo do los vastos vapores i tá l icos que l l e -
van 200,000 emigrantes cada año á las d i -
versas regiones de Amér i ca ; y los ecos de la 
campana mayor del palacio Ducal que un 
dia señaló á l a R e p ú b l i c a el arribo de las 
galeras genovesas, viniendo con Andrea 
Doria vencedoras de Lepante ó de haber 
colocado la cruz y el estandarte de los 
Dogs en l a torre de Galatha de Bivan-
cio. 
Todas las d e m á s solemnidades y fiestas 
han igualado si no sobrepujado á esta esce-
na grandiosa y á la ovac ión en ella recibid:, 
por los Reyes de I t a l i a , cuando aquella 
misma noche, en el dia de la Virgen á la 
quo profesaba Colón devoción t an ardiente, 
Humberto y Margar i ta de Saboya se tras-
ladaron al h is tór ico teatro, atravesando en 
tro una poblac ión delirante las v í a s N u o r n , 
N o v í s i m a y Balbi cuya i luminac ión ú la 
veneciana por la luz e léct r ica y el gas, figu-
raba ramos de uvas de todos aquellos co-
loros que presenta el fruto amado de Noé; 
mientras no habia ba lcón ó palacio tan sun-
tuosos en Génova , quo no tuviera su ban-
dera ó su trofeo. E l , cuadro que acabamos 
de ver en el puerto se reproduce en el Co-
liseo. 
Cario Felipe, donde canta Tamagno el 
Gtéllo, preludio do Cr is tóbal Colón de F r a n -
chetti quo s imbol iza rá el ba r í t ono Maure l , 
siendo la m á s bolla asamblea de hermosura 
gonovesa. á las que ha venido á unirse la 
idesl Princesa Isabol do Monaco. Allí e s t án 
los almirantes y oficiales de la marina del 
mundo todo, llevando, los de cada nac ión 
uniforme s impát ico y elegante; los embaja-
dores y ministros, que empezando por ol de 
E s p a ñ a Conde de Benomar ocupan puestos 
distinguidos, presen.iando ol cuadro admi-
rable quo o'rece la Reina Margar i ta l levan-
do diadeinas, collar y adornos' de g r and í s i -
ma riqueza, y rodeada como el Rey, de los 
Principes de Aosta, Gónova, T u r í n y Ñ á p a -
los, heredero del trono, con una falange de 
consejeros de la Corona, representantes de 
las corporaciones popularos do Genova y 
dignatarios del palacio. En un momento, y 
casi por sorpresa, las d^mas gonovosas se 
alzan en sua pa'cos y sacando de los ante-
pechos de estos donde estaban ocultos pe-
queños estandartes y banderas do los colo-
res verde, blanco y rosa, en cuya soda con 
letras doradas e s t á e3criro un V i v a á Cris-
tóba l Colón, los agitan con gracia on sus 
manos, haciendo diferentes evoiuoionos qne 
arrancan ac lamac ión inmensa en la b r i l l an -
te oficialidad marina. A l dia siguiente de 
noche tan agitada, y que como la anterior, 
aun luchando con verdadera tempestad t ro-
nical tienen que pas.ar miles de personas 
en los atrios de los templos y palacios, pues 
n i aun los cafés, abiertos á todas horas, bas-
tan á contener l a concurrencia que deb ía 
derramarse por los encantadores pueblos de 
la Rivera, los monarcas visi tan la Exposi-
ción Calombtna y leoiben á la vez en au-
diencia solemne á los almirantes de l ran-
cia y do Rqimauia portadores de a u t ó -
grafos del Presidente do la Repúbl iea , Car-
net, y del Rey Carlos. E l arzobispo de G ó-
nova, Monseñor Reggio, do familia dis t in-
gu id í s ima del Piamonte, donde Humberto 
y Margar i t a lo han ponocido, contribuyen-
do mucho á su elección para ia Sede metro-
politana de la Ligur ia , los espera on la Sec-
ción de las misiones catól icas , donde con-
templan las colecciones p reh i s tó r i cas de la 
A m é r i c a antes de su descubrimiento; v is i -
tan la aldea do los hijos do la t ierra del 
Fuego y de los Patagoiios y araiicanas de 
jóvenes , reciben los retratos ds los ind íge -
nas y un cogín bordado por las j óvenes de 
la región que can tó nuestro poeta Erci l la . 
Amorosamente so despiden del Prelado, cu-
ya mano besa inclinada Margar i ta de Sa-
boya, no sin hacer ante" merecido elogio al 
Presidente de la exposic ión de las mitionos. 
Comendador Raggio, á quien como a l Sin-
daco B a r ó n de P o d e s t á se debo el esplen-
dor de las fiestas colombinas, sobro los 
progresos debidos á los misioneros en el 
Nuevo Mundo y de ofrecer una nueva v is i -
t a á la Expos ic ión . 
E l recibimiento en el palacio ducal dei 
almirante francés Repier, quien hoy á 
bordo de dos de sus grandes acorazados 
unidos por sus puentes de popa, da esplén-
dida fiesta en honor de los Soberanos de 
I ta l ia , que ha resultado asombrosa, tuvo 
mucho do solemne y significativa en favor 
do una reconcil iación entre las dos nacio-
nes, que m á s que los Alpes separa el t rata-
do de la t r ip le alianza de la Europa cen-
t ra l . Conducido ol almirante con su br i l lan-
te Estado Mayor en regias carrozas, mere-
ciendo, como siempre la han obtenido los 
marinos franceses en sus diarios desembar-
cos y paseos á la ciudad, l a m á s cordial a-
cogida del pueblo gonovés, cuando se pre-
senta primero al Rey rodeado de los p r í n -
cipes do la Casa do Saboya y de los minis-
tros de la Corona, y despuós á la Reina que 
lo es tá de sus damas, pronuncia un discur-
so, mos t r ándose orgulloso de babor sido de-
signado por el Presidente do la Repúbl ica 
para saludar al monarca i tál ico en su nom-
bro, t rayóndole los votos qne forma por su 
felicidad y la de la familia rea í . A lo cual 
Humberto I después de leer la cordial carta 
del Jefe del Estado francés, fechada el 31 
de ago.ato en Fontainebleau, respondo que 
el paludo y los augurios que el Presidontt í 
de la Repúb l i ca franeosa le h a b í a encarga-
do presentarle, crn.n altaraonte apreciados 
por él y por su pueblo. Vuestro gobierno, 
añad ió el ReV, confiriéndoos esta misión en 
circunstancia tan solemne, nos ha dado 
prueba de una amistad que nos es muy ca-
ra, y á la cual corresponden nuestros senti-
mientos de viva s impa t í a hacia Francia. 
Vuestra elección. Señor Almirante , nos ha 
sido especialmente grata, y siento placer en 
manifestaros m i sincera satisfacción. A l dia 
siguiente, y como la m á s alta dis t inción que 
puede enviarse á un marino de su grado, el 
Rey le m a n d ó por medio del almirante i t á -
lico Corsi, la Gran Cruz de San Mauricio y 
Láza ro , como dió placas de grande oficial á 
nuestro contralmirante de E s p a ñ a , Sr. S á n -
chez Ocaña , al Ba rón Spaun, do Austr ia y 
á los comodoros y capitanes de navio de las 
d e m á s naves, excepto las de Inglaterra y 
Amér i ca que no pueden recibir condecora-
ciones extranjeras. 
Sin la importancia internacional de la v i -
sita de los marinos franceses, revis t ió carao -
—¿Y cuando desapa rec i e ron?—pregun tó 
Germana con voz ahogada. 
—Se lo escribí; pero estaba en el ejército 
y no recibió m i carta hasta la conclusión de 
la guerra. 
—¿Y por qué t e n í a tanto in t e ré s por a-
quollas niñas? 
- E l no t en í a hijos y no que r í a casarse... 
A d e m á s no explicaba el po rqué . 
Las dudas que pod ía abrigar Germana, 
d e s a p a r e c í a n una á una. 
E l ba rón no h a b í a mentido. 
Habia nerdido y vuelto á encontrar á 
aquella n iña . 
Una fecha y todo oslaba aclarado. 
—Germana hizo temblando, la suprema 
pregunta á Genoveva, quien adivinaba aho-
ra lo ocurrido entre Santiago de Brandes y 
la heredera de Roye, 
—¿Se sabe—la dijo—el dia en que fué l le-
vada á Barfleur esa n iña? 
—Si, señora . 
—¿Cómo? 
— E l abato Huber t la hizo bautizar la 
raicea noche. L a par t ida de bautismo da 
fe de ello. 
—¿Con q u é nombres? 
—Juana Barfleur. 
—Perros,—dijo la señor i t a de Roye— 
¿queréis i r á ver? yo no tengo fuerzas 
para hacerlo. 
E l cocho estaba preparado á l a puerta de 
la posada. 
En pocos minutos fué á la Iglesia y v o l -
vió. 
—¿Qué h a y ? — p r e g u n t ó Germana. 
E l Bre tón la cogió la mano, y pá l ido de 
eiuocién, la dijo: 
— E l diez y seis de eoptiembre de m i l o-
chocientos sesenta y cuatro. 
ter cordial ís imo la del rumano Alurguesco, 
que manda una corbeta de Rumania y que 
era portador, como hemos dicho, de otro 
autógrafo do Carlos de Hohonzoliern. Dijo 
quo su soberano lo h a b í a mandado para a-
sistir á los honores en memoria do Colón, 
con el fin de dar una nueva prueba de sus 
sentimientos do amistad hacia el Rey de 
I ta l ia , siendo la presencia de la bandera r u -
mana en las manifestaciones nacionales de 
Génova , prenda de los vínculos cordiales y 
del afecto que unen la I t a l i a y la Rumania. 
Con tes tó el monarca que las relaciones de 
fraternal amistad consolidadas por la re-
ciente estancia de Carlos de Rumania y de 
la Reina Isabel, la cé lebre Carmen Sylva, 
en los lagos lombardos, le h a c í a n apreciar 
mejor el nuevo acto de s i m p a t í a hacia él y 
la I t a l i a ; la cual recuerda con v iva compla-
cencia l a comunidad de origen de los dos 
pueblos desdo los tiempos de Trajano. Es-
tas manifestaciones s i m p á t i c a s se h a b í a n 
producido ya al hablar los oradores ruma-
nos cuando el congreso para la paz tenido 
en el Capitolio de Roma. 
m * « 
Prescindo de los numerosos recibimientos 
en el palacio, bel l ís imo ol del Arzobispo, 
cordial en extremo los del conde de Beno-
mar, embajador de E s p a ñ a , almirante y alta 
oficialidad del Pelayo, Reina Regente, aco-
razada Victor ia , crucero Alfonso X I I y ca-
ñonero l 'emorario; del Duque Canevaro y 
del señor Gonzalo Esteva, representantes 
del P e r ú y Méjico, á quienes siguieron to-
dos los d e m á s de Amér i ca , convidados á es-
tas fiestas, y e x p l ó n d i d a m e n t e hospedados 
por su municipio en los primeros hoteles de 
la ciudad Superba, para trasladarme con 
el pensamiento á lo que fué la fiesta 
ofrecida por el Municipio á los Reyes 
en los tres palacios Turs i , Podesti ' y 
Blanco, regalo este con su incompa-
rable ga le r ía a r t í s t i ca de los exp lánd idos 
Duques de Galliera, á su ciudad natal , y 
que h a b í a n enlazado ga le r ías a r t í s t i cas y 
jardines suspendidos, ofreciendo las má's 
bellas plantas do ambos mundos. Son cua-
tro m i l los invitados que asisten á estos pa-
lacios-museos de las. artes i tá l icas , donde 
heraldos y pajes, con los trajes de l a ant i 
gua r epúb l i ca genovesa, reciben á los Re-
yes, objeto de inmensa ovación por ol pue-
blo quo admira las iluminaciones, y que les 
obligan á poner casi una hora en el cor t ís i -
mo trayecto entro el palacio Ducal y el mu-
nicipal, ambos en Vía Balb i . En el r igodón 
de honor toman parto con las damas m á s 
ilustres de la aristocracia genovesa, l levan-
do los t í tu los de Doria, Pallavicini, Spinola 
y Centurione, la Reina, los P r ínc ipes de M o -
naco, el do Nápoles , el Conde do T u r í n , el 
de Benomar de E s p a ñ a , el Duque de G é n o -
va, los almirantes y Presidentes del Parla-
mento. Despuós de lo cual y visitadas las 
veinte salas asombrosamonte decoradas de 
muebles, con incrustaciones de oro, plata, 
marfi l y piedras preciosas, atroves de cua-
dros y da estatuas de los primeros gouios de 
I ta l ia , se dir i jen al bel l ís imo buffet impro-
visado en los jardines. 
U n p a r é n t e s i s on estas fiestas, para decir 
de que obsequio ha sido objeto, la d ipu tac ión 
de la ciudad de Barcelona venida para traer 
coronas a l monumento quo Génova l e v a n t ó 
la primera, en honor de Crif tobal Colón, y 
asistir á las fiestas dadas en su honor. Ocu-
pando puesto do p re íe renc ia entre los re-
presentantes de todos los municipios do I t a -
lia, al recibir -á, sus monarcas y en las de-
raAs funciones del Ayuntamiento, este on el 
Foyer dei teatro Cario Folleo, primorosa-
mente adornado, dió á los concejales do la 
ciudad condal, la m á s cordial do las fiestas 
M u l t i t u d do brindis y discursos cambiados 
revelar.-m la afinidad é i n t imidad de las re 
laciones de toda clase entre las dos nac ió 
oes y ciudades hermanas: de las cuales G6 
nova dió vida á Cuióu y Barcelona lo reci 
bió la primera en E s p a ñ a , al vólver do des 
cubrir ia Amér ica , torminando esto banque 
te con aclamacionoa al Rey Alfonso, á la 
Reina Regente, á la Casa do Saboya, á I t a 
l ia y á E s p a ñ a , mientras las mús icas ehte 
naban nuestra marcha real y el himno i ta 
llano, .por lo púa}, aoradeoida la comisión 
barcelonesa á tanto afecto, dió al b a r ó n do 
P o d e s t á y á toda la prensa gonovesa, con re 
presentantes do la de Roma, Milán, T u r í n , 
Nápoles y Vonecia, un precioso almuerzo en eí 
s impát ico j a r d í n cafó de la Concordia, don 
de exp re só aquella su admi rac ión por el ex 
plondor insuperable de las fiestas en honor 
de Colón. 
Contini |arqn ostas el s á b a d o con el corte 
jo esp léndido representando la vuelta de 
Colón despuós de descubrir el nuevo mun 
do. Se h a b í a n aprovechado todos los ele 
montos de la proces ión h i s tó r i ca que la mis 
ma Génova h a b í a celebrado el 3 de agosto 
y que croo haber descrito circunstanciada 
mente á los lectores del DIARIO DE LA 
MARINA, a ñ a d i e n d o solo para engrandecer 
esta nuova los hijos de l a isla Espai/ola, los 
del imperio do Motezuma, los Incas, los A 
r a n é a n o s y todas las d e m á s razas ind ígenas 
de la Amór ica . Estaban en ol cortejo, como 
en el p r imi t ivo las tripulaciones de las ca 
rabelas "Santa Mar ía" , de la "P in ta" y la 
" N i ñ a " quo acaban de ser botadas en las a 
guas del Barcelona, con sus Pinzones, y lo 
gendario Padre Marchona, con Colón sim 
bolizado con semejanza perfecta por el 
P r ínc ipe Centurione, con las razas todas 
llevando sus trajes que pueblan la Andala 
cía y la E s p a ñ a del siglo X V I . con los D u 
ques de Medinasidonia y de Medinacoli, sin 
faltar en la r ep reson tac ión el cuadro en que 
los Reyes Catól icos dan al futuro descubri-
dor del nuevo mundo su ñ w o s t i t u r a de L u -
garteniente en las tierras quo va á enlazar 
con la Europa, n i la ccremonia'grandiosa de 
presentarse Cr i s tóba l Colón, ya triunfante, 
ante Fernando ó Isabel la Catól ica, ta l co-
mo aparece esto memorable recuerdo en el 
bel l ís imo monumento que acaba de fundir 
la fábr ica Nol l l do Roma, y quo su inspirado 
escultor Mariano Benllura coloca on estos 
momentos mismos en Granada, para que 
lo inauguren los descendientes de los mu 
narcas de A r a g ó n y de Castilla ol 15 de oc 
tubre p róx imo . 
Todo el cortejo his tór ico excita ovación 
inmensa en la poblac ión Genovesa, en los 
centenares de marinos italianos y extranje-
ros que le han seguido y en los reyes que a 
quella misma noche dan á los m á s ilustres 
personajes congregados en la ciudad super-
ba, magnífico banquete de cien cubiertos. 
* 
* * 
Los dos ú l t imos d ías el rey ha visitado 
las navos almirantes de todas las naciones 
extranjeras quo de Europa, excepción hecha 
de Rupia, aparecen asistiendo á las fiestas 
colombinas representando una bella acora 
zada del J a p ó n al Asia, como la "Zarago-
za", dos cruceros argentinos y dos buques 
de los Estados Unidos, llevan la represen 
tac ión de Amórica . En el ^Pelayo" perma 
neció nuis de media hora, estando preciosí 
sima nuestra nave almirante, y m á s en el 
"Formidable", do Francia, dondo la mani-
festación rev is t ió verdadero ca r ác t e r de 
grandeza. Por la noche so verifieó la i lumi 
nac ión de todas estas naves, de miles de 
embarcaciones, de todas las colinas y edifi 
cios de Génova , de las encantadoras vilas 
de la r ivera, de las torres y do todos los 
puntos que ofrecían prospectivas en el mar 
sereno, tranquilo como un lago, y donde la 
luna eclipsaba ante la luz e léc t r ica las 
iluminaoiones á la veneciana, los fuegos 
do bengala y los primores formados por el 
gas, predominando los colores blanco, rosa 
y verde, y apareciendo sobre los fuertes de 
la ciudad superba, una gigantesca y mag-
nifica Paz tricolor, mientras las salvas do 
los buques y do las fortificaciones se ros-
pondían las unas á las otras; y en las naves 
y barcas, t a m b i é n iluminadas y empavesa-
das, los marineros entonaban melodías dul 
císiniiie de sus naciones respectivas, ó can-
ciones guerreras que conc lu ían sin embargo 
con aclamaciones á la paz universal. E n 
medio de esto espec tácu lo de las m i l y una 
noches, la gran barca regia seguida de i n -
numerables lanchas cubiertas de flores, a-
travesaba las aguas de Génova , aplaudida 
f rené t i camen te por los marineros y ol pue-
blo, mientras otro barco e s p l é n d i d a m e n t e 
i luminado, s i rviéndolo de escolta sonaba la 
marcha real y el nuevo himno de Mascagni 
á Cr is tóbal Colón. 
Espec t ácu los todos estos inenarrables que 
casi fueron esolipsados por l a f a n t á s t i c a 
fiesta dada con asistencia de los monarcas 
y de tres m i l invitados, entro ellos las m á s 
bellas damas de toda l a R i v i e r a y los oficia-
les de marina de todas las flotas, on el Cas-
t i l l o V i l l a Raggio, propiedad del opulento 
presidente de la expos ic ión Colombiana, 
Castillo que colocado sobre jardines encan-
tadores, á pocos minutos del mar, teniendo 
su puerto propio, ve ía destacarse sobre sus 
torres los torrentes do luz e l éc t r i ca lanza-
dos por los buques Brddvino, Reina Marga-
r i t a y Perseo, anclados on sus aguas, mien-
tras m ú s i c a s mil i tares y orquestas dir igidas 
por Moncinel l i entonaban los m á s bellos 
vals de Strauss, que a b r í a n , danzando en 
medio del concurso m á s distinguido, el 
P r í n c i p e de Nápo les , con la ideal Princesa 
Isabel de Monaco y la Reina Margar i t a con 
el propietario de osta v i l l a oriental , dondo 
todo el servicio do la cena de los Reyes fué 
do oro, como sesenta pajes a p a r e c í a n ves t i -
dos con trajes de brocado á manera de los 
quo usaban en los d í a s m á s gloriosos de la 
riquít í ima R e p ú b l i c a gonovesa. 
Una nota tr iste entre tantas alegres. E l 
general Cialdini , casado con una e spaño la , 
la s eño ra M a r t í n e z do L e ó n , nacida, en Ya-
leaeir y enterrada en el pó r t i co del campo-
santo de Pissa, donde de hoy m á s h a r á 
c o m p a ñ í a ol Duque de Saeta, su marido, 
t í tu lo t rasmit ido al mayor de sus sobrinos, 
nacido t a m b i é n en E s p a ñ a , acaba do mori r 
en Lyorno, á la edad de 83 años y d e s p u é s 
de muchos meses de sufrimientos. Enlazado 
su nombre con las luchas de suces ión en 
Ponagal y E s p a ñ a , donde pe leó en favor 
de D o ñ a M a r í a de la Gloria y de D o ñ a Isa-
bol Segunda, tomando despuós parte en 
Novare, como en Magenta y Solferino, en 
Castelfidardo, donde venció las tropas pon-
tificias mandadas por Lamor i c i é r e , y en el 
Volturno y Sitio de Gaota, contribuyendo á 
la c a í d a de la d i n a s t í a de Nápoles , Cia ld in i 
es un nombre hiijtórico en I t a l i a . 
Debo aplazar hasta m i carta p r ó x i m a el 
anál is is de la elevada y bollisima enc íc l ica 
con que, recomendando L e ó n X I I I la devo-
ción á l a Vi rgen del Rosario, cuya fiesta 
celebra la iglesia en octubre, e n l a z á n d o l a 
con el aniversario de Lepanto, atr ibuye á 
la p ro tecc ión de la Virgen la gracia de po-
der celebrar, s e g ú n todos los s ín tomas , su 
jubileo episcopal, que in i c i a rán las prime-
fas romer í a s esperadas en Boma en el oto-
ño que Ú aproxima. Pide en t an sentida 
epís tola á los fieles no felicitaciones y ala-
banzas, sino oraciones y votos para que 
impetren del Señor que cuanto le queda de 
fuerzas y de vida, y haya en el Pontíf ice de 
autoridad y de gracia, pueda consagrarlo 
principalmente á atraer á Dios á sus ene-
migos y á los extraviados en l a senda del 
mal , 
X . X . X . 
no os engaña ; es 
Y añad ió m á s bajo: 
—¿Vuest ro corazón 
vuestra hija! 
V I I I . 
C A I X I 3 V I Z C O N T I . 
E l señor Pescheux era un notario ' activo, 
exacto y positivo. 
No desperdiciaba n i sus pasos, n i sus 
gestiones; iba derecho y seguro al fin. 
Adoraba los honorarios; pero ganaba leal-
monte su dinero. 
Era muy honrado en sus funciones; hon-
rado como no se es ya en nuestra época. 
Triste es confesarlo; pero es necesario ser 
sincero . . . algunas veces. 
E l señ(-r Pescheux no h a b í a perdido el 
tiempo. 
Se habia propuesto probar á Urbano Sal-
vador que su s i tuación era falsa en extre-
mo, porque su conducta h a b í a sido un poco 
dudosa. 
E l brasi leño, impresionado ya por los a-
contecimientos; la herida de Juana Bar-
fleur; su propia aventura con los dos M a l -
vados de Montiers y la sorpresa de su secre-
to por Colette Aub in , tuvo miedo y propu-
so él mismo un arreglo que fué aceptado 
sin discusión. 
E l señor Pescheux h a b í a manejado el a-
sunto con destreza. 
H a b í a tomado posesión de una suma lí-
quida de tres millones, y del dominio de 
Montiers, que va l ía por lo menos de qui -
nientos á seiscientos m i l francos. 
Además de esto, Urbano Salvador se ha-
bía comprometido por escrito, á abandonar 
la Francia y á residir durante un plazo de 
seis anos consecutivos en su pa ís natal . 
Gracias á la t r ansacc ión consentida por 
Nueva York, 5 de octubre. 
Antes de que vea la Inz esta carta se ha-
b r á entregado la ciudad do Nueva Y o r k á 
la sorie de fiestas y regocijos con que se 
proyecta conmemorar el cuarto centenario 
del descubrimiento de Amér ica . Y a hoy 
empiezan á verse en callos y plazas los p r i -
meros preparativos do esos festejos. En mu-
chísimos puntos de la carrera so levantan 
g r a d e r í a s con bancos para los millares de 
espectadores que a c u d i r á n do todas partes 
á ver las tres paradas ó procesiones escolar, 
mil i tar y cívica quo cons t i tu i r án los p r inc i -
pales atractivos del programa. En la quin-
ta Avenida se han plantado numerosos 
mást i les en cuyo tope o n d e a r á n estandartes, 
g r ímpo las y gallardetes, y se colocan los 
basamentos y columnas de un arco de t r i an-
fo en la in te r secc ión do la callo 22. Y a los 
vecinos empiezan á decorar las fachadas 
de sus casas con escudos, banderas, festo-
nes, a legor ías y colgaduras en que predo-
minan los colores españo les . Y es quo la 
nacionalidad españo la y la personalidad do 
Colón e s t án í n t i m a é indisolublemente en-
lazadas en la epopeya del Descubrimiento, 
y no so puedo glorificar a l hé roe , sin pagar 
t r ibuto de a d m i r a c i ó n á la excelsa y mag-
n á n i m a soberana que hizo posible su es-
p léndido hallazgo. 
Acortada ha sido la disposición de nues-
t ra primera autoridad do marina en enviar 
á la fiesta á Uno do las cruceros españoles . 
Es tán aqu í ya ol Giovanni B a u s á n y el 
Arcthuse en r ep re sen tac ión de los gobier-
nos de I t a l i a y Francia, y fa l ta r ía cierta-
mente el protagonista en la ceremonia na-
val que ha do verificarse el dia 11 si Espa-
ña no estuvieBo en ella representada por al-
guno do sus buques. Las evoluciones de 
los barcos do guerra y mercantes que toma-
rán parto en la fiesta a c u á t i c a t e n d r á n por 
teatro la b a h í a y el rio Hudson cuyas or i -
llas ofrecerán admirable punto do vista á 
millares de espectadores. 
Será gran remate de las fiestas la proce-
aión cívica ó cabalgata h is tór ica quo reco-
r re rá la ciudad en la noche del 12 do Octu-
bre en medio de generales luminarias. I n -
numerables obreros se ocupan en la cons-
trucción de las carrozas a legór icas y on la 
oonfección da trajes y acceso: ios para los 
millares do personas que han de figurar en 
ella,. E l orden de la cabalgata, s e g ú n el 
programa oficial es como sigue: 
Pe lo tón do policía montada. 
Clubs de velocipedistas, con taróles do co-
lores, unos 5,000. 
Caballero con un estandarte anunciando 
el t r iumo de Amér ica . 
Doce heraldos á caballo tocando una 
fanfarria. 
Banda del Sépt imo Regimiento. 
Jefe de la procesión, coronel Garnott , con 
su comitiva de cincuenta personas. 
Carroza: " E l carro do la Fama". 
Grupo do indios de diferentes tr ibus con 
sus trajes. 
Carroza: " A m é r i c a P reh i s tó r i ca" . 
Grupo de indios Tolteoas. 
Carroza: "Homenaje á Colón". 
Grupo de cortesanos españoles de la época 
do Isabel la Católica, representados por 
una delegación del "Círculo 
Colón-Cervantes" . 
Carj : za "Santa Mar ía" . 
Cabalgata do cineueuta ginetes. 
Carroza de la Liber tad. 
Grupo do colonos puritanos a c o m p a ñ a n d o 
el cortejo nupcial de John Alden 
y Priscilla. 
Grupo do colonos holandeses, seguidos 
de Guillermo Penn, cuáqueros y tr ibus 
amigas, de Peunsylvania. 
Banda del Regimiento 14? 
Jorge Washington y su Estado Mayor. 
Jefe do t r i b u india á caballo. 
Carroza: " E l Capitolio Nacional". 
Grupos de veteranos del Gran Ejére i to 
de la Repúbl ica y cadetes de Marina. 
Jinetes con estandartes. 
Carroza de la Prensa. 
Carroza de la Poes ía y la Novela. 
Carroza do la Música . \ 
Carroza de ia Ciencia. 
Carroza: " L a s u p r e m a c í a do la mujer 
americana". 
Carroza: " L a Unión de los Océanos" . 
Carroza de Columbia. 
Ba ta l lón del Progreso, con veinte amazonas 
aladas, á caballo. 
Banda del maestro Cappa. 
"Carro de Electra", i luminado por 
la electridad. 
Cuerpo de la Orden de Pieles Rojas C i v i l i -
zadas de Nueva Y o r h , . 
Peunsylvania y Massachusets. 
Se espera que no baje de tres m i l el n ú -
mero de individuos de l a precitada orden 
de "Pieles Rojas" que tomen parte en la 
parada. 
K . LENDAS. • 
Fiesta nacional. 
E n l a Gaceta de hoy, se publica el s i -
guiente decreto del Gobierno General: 
" E n v i r t u d de haber sido declarado de 
fiesta nacional el d í a 12 del que r ige , con 
mot ivo de l a ce lebrac ión del 4? Centenario 
del Descubrimiento do Amér ica , de orden 
de S. E. , se publ ica en l a Gaceta para geno 
r a l conocimiento. 
Habana 10 de octubre de 1892.—El Se-
cretario general, F é l i x Loma. 
Nuestro Prelado. 
Leemos en E l Correo de Matanzas del 8 
del corr iente : 
Conforme h a b í a m o s anunciado d í a s pa 
sados, esta m a ñ a n a llego á esta ciudad pro 
cedente de la Habana, el I l l m o . Sr. Obispo 
de la Dióces i s , D . Manue l Santander y 
Frutos, a c o m p a ñ a d o de su sobrino D . Juan 
Santander y del S u b - d i á c o n o D . Rafael Se 
ceci. 
E n la es tac ión de B a h í a esperaban á S 
E. I . , el Excmo. Sr. Gobernador C i v i l , el 
Gobernador M i l i t a r , el Presidente, Fiscal y 
Magistrados do la Audiencia Te r r i t o r i a l ; el 
Presidente de la Exorna. D i p u t a c i ó n P rov in -
cial, el Alcalde Munic ipa l , los secretarios 
de ambos Gobiernos, el C a p i t á n del Puerto 
los Jefes y oficiales del " M a r í a Cr is t ina" y 
los cuerpos de voluntarios, el Teniente Co-
ronel y Comandante de la Guardia C iv i l , 
loa curas pá r rocos de San Carlos, Versalles 
y Pueblo Nuevo, capellanes de la Benefi-
cencia y hospitales, RR. PP. Paules y otras 
muchas personas. 
Desde la es tac ión el Sr. Obispo so di r ig ió 
á la casa de gobierno, donde ha sido obse 
quiado con un banquete el Sr. M a r q j é s de 
A l t a Gracia y donde, s e g ú n se nos dice, se 
a lo jará . 
—Esta tarde S. E . I . a c o m p a ñ a d o del E x 
ce lent í s imo Sr. Gobernador Regional, Pro 
sidente de la D i p u t a c i ó n Provincia l y cura 
vicario, v i s i t a r á la ermi ta de Monserrat 
— M a ñ a n a á las 4 de la tarde y por i n v i -
t ec ión del Presidente de su Junta de Patro 
nos, el el Sr. Obispo g i r a r á una vis i ta á la 
Real Casa de Beneficoncia. 
— E l Sr. Obispo r e t o r n a r á el lunes á la 
Habana." 
Con efecto, nuestro digno Obispo Dioce-
sano regresó á esta capi ta l en la tardo de 
ayer, lunes. 
da por usted esta súpl ica , á su entender 
justa, é influirá por el per iódico que tan 
acertadamente dirige, para l levar a l á n i m o 
del Comercia en general, la igualdad de u n 
acuerdo que sin perjudicarle, h a l a g a r á y 
c o m p l a c e r á á la siempre alegro juventud, 
factor importante de todas sus operaciones. 
D á n d o l e gracias anticipadas por la buena 
acogida que espera, en nombre de l a Socie-
dad, se repite de V . atento S. S. Q. B . S. M . 
E .Zor r i l l a . 
NUBSTROS BANCOS. 
Con motivo de las fiestas que han de ce-
lebrarse en c o n m e m o r a c i ó n del cuarto Cen-
tenario del descubrimiento de A m é r i c a , el 
Gobernador del Banco E s p a ñ o l de l a Is la 
de Cuba, y el Direc tor del Banco del Co 
mercio, que suscriben, ponen en conoci-
miento del púb l i co que el 12 del corriente, 
dia de fiesta nacional, p e r m a n e c e r á n cerra-
das las Cajas de ambos Establecimientos, 
E n los d í a s 13 y 14 sólo e s t a r á n abiertas 
dichas Cajas desde las 10 á las 12 de l a ma 
ñ a ñ a , y el 15 se a b r i r á n t a m b i é n á las 10 
de la m a ñ a n a para cerrarse á las 2 de l a 
tarde. 
Habana, octubre 10 de 1892.—Por el Ban-
co E s p a ñ o l do l a Is la de Cuba, el Gober-
nador, Luciano Fuga.—Por el Banco del 
Comercio, el Director , J . M . de A r r a r t e . 
A señor Pescheux y al secreto que Colette, 
para preparar una sorpresa á su hermana, 
había tuuido in t e ré s on guardar acerca de 
iquel cambio de fortuna, Urbano Salvador 
continuaba disfrutando considerables ren-
tas, que le pe rmi t í an ostentar en Rio Janei-
ro un tren de pr ínc ipe . 
Colette reservaba t a m b i é n una sorpresa 
á otra persona. 
Habia adivinado el amor que inspiraba á 
su salvador y le q u e r í a a j o n o á todo cá lcu lo 
Las jóvenes m á s sencillas, y Colette no lo 
era, tienen para estos descubrimientos un 
instinto superior. 
A l par t i r Pedro Aubry , h a b í a dejado 
comprender á su amigo A n d r é s , que h u í a 
por no comprometerse en una aventura que 
podr ía llevarle m á s a l lá de lo quo él espe-
ba. 
En camino para Tours, pensaba en esto. 
Sus reflexiones fueron las de todos los e-
namorados. 
Conocía la interesante carta escrita por 
la enferma al interno, carta que h a b í a col-
mado de a legr ía á A n d r é s . 
Pensaba que Colette no pose ía nada, 
puesto que la miseria, su car iño á su her-
mana y la imposibil idad de v iv i r honrada-
mente, la h a b í a n arrastrado á la desespe-
rada resolución que h a b í a tomado. 
Colette era, pues, bajo el punto de vista 
del matrimonio, un abominable part ido del 
cual un hombre del siglo d e b í a alejarse con 
horror como do un abismo. 
No so casa uno con una joven sin doto, á 
monos que no se sea ó un hé roe ó un tonto. 
Pero el doctor A u b r y no ora completa-
monto un hombre del siglo. 
De su primera educac ión en casa de sus 
padres, los cosecheros, le quedaba una vie-
Vapor-correo. 
Ayor , lunes, sal ió de Cádiz con d i recc ión 
á este puerto y escala en Puerto-Rico, ol 
vapor Buenos Aires . Conduce 350 i n d i v i -
duos do tropa y 180 inmigrantes de la pro-
tectora. 
E l S r . D . Mamerto Pulido. 
En la tarde de ayer, lunes, salió para la 
Isabela do Sagua, a c o m p a ñ a d o de sus hijos, 
nuestro distinguido amigo el Excmo. Sr. D . 
Mamerto Pulido, m a r q u é s de Davales, Co-
ronel del Regimiento do Caba l l e r í a Volun-
tarios de Sagna. 
Con este motivo p a s a r á al puerto á fel ici-
t a r al ilustre viajero una comis ión de Jefes 
y oficiales del cuerpo y otra del Comi t é lo-
cal del part ido de Unión Constitucional. 
El señor Pulido so t r a s l a d a r á de l a Isa-
bela á su central " L u t g a r d i ta", en el valle 
de Carahatas. 
L a s fiestas del Centenario. 
M a ñ a n a , 12, á las ocho de la misma, se 
e fec tuará en los salones de la "Asoc iac ión 
de los Dependientes del Comercio" ante l a 
Direct iva en pleno de esta Corporac ión , el 
acto de repar t i r la limosna do $800 oro, 
cordada en j u n t a general celebrada el d í a 
9, en c o n m e m o r a c i ó n del 4? Centenario del 
Descubrimiento do A m é r i c a . 
T a m b i é n en el teatro de Lope de Vega 
en Pinar del Rio, se r e p r e s e n t a r á durant 
las fiestas dol Centenario la loa escrita por 
nuestro c o m p a ñ e r o el Sr. D . J o s é E . T r i a y 
t i tulada .4 las Fucr tas de la Gloria] que se 
representa en Matanzas, Cienfuegos y otras 
poblaciones con igual objeto. 
E L CASINO BSPASÍOIÍ. 
Por la Sec re t a r í a do esto ins t i tu to se nos 
participa, con encargo de que lo hagamos 
saber al públ ico , que el d ía de la proces ión 
cívica solo p o d r á n entrar en los salones dol 
Casino Españo l los socios y sus familias 
previa p resen tac ión del ú l t imo recibo. 
Asimismo advierte, que en el baile quo se 
e fec tuará en el Casino r e g i r á el mismo proce 
di miento, con la sola excepción de las A u 
toridades y personas invitadas expresa 
mente. 
v L CENTRO ASTURIANO. 
T a m b i é n , do orden del Sr. Presidente, y 
por acuerdo do la Junta general, se pone en 
conocimiento de los señores asociados, que 
para tener acceso á los salones del Centro 
Asturiano, en las fiestas del 5? Centenario 
se ex ig i rá el recibo del mes actual. 
LOS DEPENDIENTES DEI. COMERCIO 
Nos asociamos con verdadero i n t e r é s á la 
pet ic ión que, por conducto de la Asociación 
de Dependientes del Comercio de la Haba-
na, se nos envía , y esperamos que los due 
ños do establecimiento á quienes se dir ige, 
acogerán la súpl ica do cerrar sus casas los 
tres d ías de fiestas, desde las doce on ade 
lante, permitiendo así á tan respetable clase 
que pueda tomar parte ó disfrutar de esos 
íbstejos. Dice así la circular: 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES DEL 
COMERCIO DE LA HABANA. PRESIDENCIA. 
Habana, octubre 10 de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Debiéndose celebrar con inusitada pompa 
grandes fiestas en conmemorac ión del cuar-
to Centenario del descubrimiento de A m é -
rica, en los d ías 12, 13 y 14 del corriente 
mes, la Direct iva de esta Asociación, aten-
diendo súpl icas de un considerable n ú m e r o 
do asociados, ha acordado con fecha 8 del 
corriente mes, dirigirse á V d . r o g á n d o l e 
que por medio del per iódico de su digna d i -
rección se supliquo á los Sres. Síndicos del 
Comercio do esta Capital, interpongan su 
poderosa iní iuencia para con sus respecti-
vos agremiados, á fin do que, u n á n i m e m e n t e 
acuerden cerrar sus establecimientos en los 
raoncionados tres d ías desde las doce en 
adelante, á fin de que la honrada y labo-
riosa clase de Dependientes del Comercio 
pueda disfrutar do dichas fiestas. 
No duda, ol que suscribe, en nombre de 
la Asociación quo represonta, se rá a t e n d í -
leí 
•e-
A l comercio. 
S e g ú n nos part icipa el Sr. Adminis t rador 
de l a Aduana de la Habana, el d ia 12 del 
corriente, por haber sido declarado de fiesta 
nacional, no h a b r á despacho en dicha ofici-
na; el d ia 13 se han habil i tado las horas de 
8 á 12 de la m a ñ a n a para las operaciones y 
desde el 14 c o n t i n u a r á el despacho en las 
horas ordinarias. 
Canje de billetes.—10 de Octubre. 
EN LA HABANA. 
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NOTA.—Las operaciones efectuadas el sá-
bado 8, en el Banco E s p a ñ o l de la Isla de 
Cuba, fueron .t; 142,352-68 en billetes frac-
cionarios ano invertidos en plata a l 50 por 
100, equivá len $71,176,34. 
De los billetes de $ 5 á $ 1,000, se canjea-
ron $ 304,895, que invertidos á oro a l 249 
por 100 representan nu valor de $122.447-70. 
•OBEI na • umacrasaai 
j a levadura, do principios hostiles á las cos-
tumbres modernas. 
Y a d e m á s cuando se ama surgen 
en tropel las objecciones á los principios 
m á s sabios. 
Podro Aubry se p e r s u a d i ó de que Colette 
Aubin realizaba á la perfección su t ipo , su 
ideal; que en ninguna parte e n c o n t r a r í a u -
na muchacha tan admirablemente formada. 
J ó v e n e s que tomen con decisión un frasco 
de l áudano , por no perder su honra, son te-
rriblemente raras, hay muy pocas, poquís i -
mas. 
L a g a r a n t í a era de las m á s serias. 
E l doctor A u b r y t e n í a demasiado buena 
imag inac ión , para ignorar que Colette, t a l 
como él la conocía por haberla curado, te-
nido en sus brazos y examinado con su l i -
ber tad do médico , va l í a tanto oro como pe-
saba. 
¡Y qué c a r á c t e r m á s amable! ¡Qué bon-
dad! ¡Qaó va len t ía ! ¡Qué car iño por los su-
yos, puesto que este ca r iño la llevaba hasta 
la muerte, ú l t imo l imi to que se puede hu-
manamente imponer. 
L a conclusión de estos razonamientos es 
fácil de deducirse 
Si al tomar el t ren en P a r í s el doctor A u -
bry vacilaba a ú n , on Orleans estaba ya ga-
nado y al l legar á Tours q u e r í a volver a t r á s 
sin tardanza. 
Bien pensado todo, corr ió á exponer el 
caso á su t ío el viejo doctor, sin ambajes y 
sin reticencias. 
E l excelente hombre le obl igó á empren-
der de nuevo el camino de P a r í s , y se en-
ca rgó de anunciar la noticia á los parien-
tes do í a n u i R o d e g u n d a . 
Pedro Aubry s iguió el consejo de su tío 
sin hacerse rogar- despuós de haber abra- , 
E N M A T A N Z A S . 
D i a 7 de Octubre. 
Se canjearon $ 0,240-90 en billetes frac-
cionarios, que reducidos al 50 por 100 en 
plata, impor taron $ 3,120-45. 
E n billetes de $.5 á $ 1,000 se canjearon 
$18,320 que invertidos al 249 por 100 en oro, 
equivalen á $ 7,857-44. 
EN CARDENAS. 
So canjearon en billetes fraccionarios 
$ 3,903-24 equivalentes á $1,951-62 en 
plata. 
De los billetes de $ 5 á $ 1,000, se canjea-
ron $ 18,165; que reducidos á oro al 249 por I que supe por algunas personas, una de ellas 
Sawía Clara, 10 de octubre, 
P. Viñes—Habana. 
8 m . B . reducido 760,68, viento ayernlí 
del 3o a l l o r . cuadrante, ahora flojo dd 
E N E . , corriente de grandes k. y ck. del»| 
gundo cuadrante. 
Muxó. 
Director del I n s t i t u to Provincial. 
F i n a r del R ío , 10 de octubre. 
Padre Viñes.—Habaaia. 
D i a 8: 7 n . B . corregido 759,10. Termi 
metro 27. 
Dia 9, 7 n . B . Corregido 758,46. Termí-
metro 26. 
D i a 9, 4 t . B- corregido 757,28. Tern* 
metro 26. 
Dia 10, 8 m. B . corregido 757,28. Ten* 
metro 25. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Servicio Meteorolónico de las A n t i M -
E s t a c i ó n Central.—A las 2 i de esta tarii 
se ha recibido en esta Es tac ión central on 
telegrama de las 9 de esta mañana, dei 
Caimanera (Gruantánamo), que dice; "Peí-
" t u r b a c i ó n ciclónica S. E.—Barómetro co-
"rregido 760 .—Termómet ro 25o—N'iebla.-
"Segmento eirroso del S. E. al S.—Cirm 
"delgados E, á O.—Vianto flojo." 
Las vagas noticias recibidas los díaa?,! 
y 9: todas repitiendo que el íi se eintió m 
ciclón en la Isla Tr in idad , el que pasó al 
día siguiente por la Guayra, al mismo tiem-
po que, según decían, soplaba en Curazao 
viento fuerte del E., sin m á s datos: y ha-
biendo recibido las observaciones de lasí 
de la m a ñ a n a do ayer y hoy do Puerto-Rico 
y Santiago de Cuba, sin exprosar-indicioni 
noticia alguna del ciclón, hizo suponer qae 
se h a b r í a ' d i s u e l t o este en la América Cen-
t ra l . 
Ahora , el anuncio de Guantánamo hace 
modificar el ju ic io: pues parece que el ci-
clón, con una marcha más lenta de cuanto 
pudiera sospecharse, sigue su trayectoria 
hác i a el 4? cuadrante. 
Mientras no se reciban más datos (que se 
han pedido), ó so obtengan por propias oh-
servaciones, si so acercase, nada os 
anunciar con certeza. 
Habana 10 de octubre de 1892. 
L u i s G. Carhontll. 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA WAHIXA. 
M u y señor mío y de toda mi consitoa-
ción: Ruego á V d . se sirva dar lugar en su 
apreciable per iódico á las siguientes líneaa 
en quo rectifico una nueva equivocación de 
L a Lucha referente á mi humilde persona-
l idad. 
A g r a d e c e r é su condescendencia para con-
migo, r ep i t i éndome su servidor 
Q, S, M , B . 
Antonio G. Llórente. 
Rectif iqué l a equivocación en que incurrié 
L a Lucha a l publicar que el Sr. D . Juan N, 
Odoardo y yo h a b í a m o s renunciado loa des-
tinos ó puestos que d e s e m p e ñ á b a m o s en el 
Fer rocar r i l del Oeste. 
Hoy rectifico en lo que indica de quo al 
Sr. Odoardo y á mí nos despidiera la nuova 
Empresa. M a l pod ía despedirnos cuandfl• 
nunca estuvimos á su servicio: de ahí el que 
nadie puoda saber lo de t a l despedida por-
que esta no tuvo ocas ión n i sucedió . 
Desde el pr imer momento de iniciarso las 
negociaciones "para l a trasferoncia de las 
pertenencias del Fer rocar r i l del Oeste, sa-
bíamos el Sr. Odoardo y yo que, como era 
muy regular, los futuros representantes de 
la nueva C o m p a ñ í a t e n í a n prontos los Jefes 
do los Departamentos del Camino, y por 
consiguiente, n i do nosotros se acordaron 
para esa despedida que con reticencia ó 
claridad quiere I M Lucha hacer se crea. 
E l respetable Sr. D . Antonio Gon-
zález de Mendoza, a l que pido excusa 
por c i tar su nombre, me oyó decirle que yo 
encontraba muy regular quo los piomoven-
tes de la futura Sociedad tuviesen prepara-
do el personal, eligiendo con oportuna an-
t ic ipac ión individuos do su conocimiento fy 
su confianza, cual se haca siempre por el 
que adquiere una Empresa industrial, en lo 
que aventura su capital y crédi to . 
Suponer m i renuncia indicaba una ine-
xact i tud: no p o d í a renunciar lo que yo no 
poseía. Dar ocas ión á maliciar que se nos 
desp id ió es otro error, que si pudiera yo 
admi t i r en la r e d a c c i ó n de L a Lucha, un 
sentimiento de infundada malevolencia pa-
ra mí me l l eva r í a á maliciar en esa redac-
ción el deseo do hacerme daño, caso que 
no e s t á de acuerdo con la cortesía que se-
g ú n L a Lucha, hizo aventurar lo de la re-
nuncia de un empleo que nunca p o m 
Aparecer yo renunciando un Aeslmo en 
las difíciles circunstancias del pa í s en cuan-
to á la vida del trabajo daba Jugar á qne 
creciese la c r í t i c a del acto supuesto, crítica 
100 importaron $ 7,295-10. 
Asoc iac ión de Dependientes. 
Bajo la presidencia del Sr. D . Emeterio 
Zorr i l la ce lebró j u n t a general esta impor-
tante asociación, para t ra ta r de l a cuota 
mensual, acordando en defini t iva, cobrar 
un peso cincuenta centavos en me tá l i co 
desde Io de noviembre p róx imo . 
E l Tiempo. 
.Vuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publ i -
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 10 de octubre de 1892 ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
Recibidos do la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones, 
Cienfuegos 10 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t. B . 29,80, viento SSO., en parte cu-
bierto, los Je, corren del S., arco eirroso, tó-
nue al S. 
P . Gangoiti . 
Santiago de Cuba, 10 de octubre. 
P, V i ñ e s . — H a b a n a . 
3 t . B . 29^4, viento SE., en parte cubier-
to, los ck. corren del O., arco eirroso de 
. densos al SO. 
Jamaica.—Ayer 7 m. B . 29,96. 
Hoy 7 m. B . 29,90, viento N . , cubierto. 
Ramsden. 
el Sr. Cónsul General de Por tugal . 
He a h í ol motivo de la rectificación qne 
p u b l i q u é y quo ha dado ocas ión á L a Xwcto 
para que nazca una sospecha que pudiera 
lastimarme si la cordura y la justificación 
de muchas personas que no me conocen no 
me inspirasen la t ranqui l idad que necesito 
para buscar trabajo ahora. 
Traer al terreno do la curiosidad pública 
una personalidad suele ser á veces recureo 
del periodismo. 
No quiero admi t i r en L a L u t h a esa in-
tención; poro sí sin olla me resulta tan in-
conveniente h a b r é de agradecerlo á la re-
dacc ión de un per iód ico en la que croia te-
ner a l g ú n amigo, si no muy afectuoso, al 
menos imparc ia l . 
A l contestar hoy á L a Lucha he cuidado 
no consignar una palabra de las que se u-
san en el pugi la to de las po lémicas perso-
nales, pero si alguna hubiere que lastime á 
su redacc ión , la ret i ro con la cortesía que 
que ha sido ley de m i conducta cuando me 
ho ocupado en las tareas del periodismo. 
L l a m ó s e m e p o r L a i « c / t r t renunciante ó 
despedido, lo uno y lo otro son en absoluto 
error. 
Antonio G. Llórente. 
E L M E S D E L C E N T E N A R I O . 
¡II T I E R R A ! ! ! 
(Concluye.) 
Colón apenas h a b í a desde Palos dormido; 
eatre sus c o m p a ñ e r o s ninguno durmió a-
quella noche del 11. H a l l á n d o s e completa 
men tó solo, pues cada cual velaba desdo su 
correspondiente si t io y todos cumplían SE 
facción respectiva, tras una hora de recon-
centrada fijeza en el ambiente, dió un grito 
sn garganta, porque h a b í a dado un vuelco 
so corazón . H a b í a visto una luz de tie-
rra, diversa por completo de los astros ce-
2 t . B. 700,4, vientos variados del O., y I ^ ? d«.103 ?S^Kh°Cf dí'los demL í 
N F p b u b m m i o r H tnninudn ni 2° p m d r n r i mente distingue a l hombro de Jos aemas a 
SSL.., cnuoasquena tomanao ai .¿ ciiaaran- | „ÍT„nlQa la ^ „ „ „ llf tv;l , , ^ 0 un yerbo di-
to, c e r r azón con voló eirroso a l 2o, 3? y 4? 
uadrantes. 
Cablegramas recibidos de la C á m a r a Ofi-
cial de Comercio, Industr ia y Navegac ión : 
Matanzas, 10 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
Buigas. 
Fuerto Frincipe, 10 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a , 
8 m. B . 761,7, viento suave del ENE. , nu-
bes bajas dirección ENE-, anoche á las 6, 
fuerte chubasco del E. , p luv ióme t ro m a r c ó 
hoy 39 m. m. 
Betancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
San J u a n y M a r t í n e z , 10 de octubre. 
P, V i ñ e s — H a b a n a , 
8 m. B . 761. T e r m ó m e t r o 22, arco eirroso 
al O., viento N . flojo, del N . , c. del E. , 
chubascos al S. 
Gamir . 
ado cordialmente al viejo Patricio por su 
bondad y car iño . 
Do vuelta en P a r í s , el T u r e n ó s fué direc 
tamente á la calle Vizcont i y , so protesto 
de v i s i t a r á la enferma, subió á l a hab i t ac ión 
Colette estaba ya restablecida. 
L a juven tud tiene inagotables m a n a n t í a 
les de vigor. 
Estaba un poco p á l i d a por las terribles 
emociones que h a b í a sufrido; pero en el 
fondo se consideraba feliz. 
Ve ía ya la v ida bajo alegres colores: 
Por débi l y fatigada que estuviera aún , 
llegaba en aquel momento del arrabal de 
Santiago, en donde acababa de pasar dos 
horas al lado de la enferma, y esto la ani 
maba. 
E l medio era enormente eficaz para ha 
orla olvidar sus pasadas penas. 
Juana se encontraba fuera de peligro. 
Su curac ión no era m á s que cuestión de 
tiempo, 
A n d r é s de Fresnaye no ocultaba su ale-
gr ía . 
Colette estaba radiante. 
— D e s p u é s de la serie de días malos que 
h a b í a n pasado, iban á comenzar los días 
fe'ices. 
Pedro Aubry se sorprendió de aquella 
metamórfosis . 
Aquel la á quién amaba le pareció m á s 
seductora aún . 
Aquí me tenéis de vuelta—la dijo cuan-
do en t ró en la habi tación. 
¡Ta!—dyo Colette con un tono u n poco 
burlón, pero tan dulcemente, que aquella 
' urla ora en ella un encanto m á s . 
—¿No adivináis el motivo de m i vuelta? 
—Sí. 
—¿Cuál es? 
nimales idea que e a como v
vino invisible sobre su cabeza: lo distingue 
la l lama que l leva en sus manos y que ha 
encendido con su industria. N i n g ú n animal 
sabe hacer fuego. L a tenue lucecilla colum-
brada por el Almiran te c rec ía y menguaba 
y andaba en opuestas direcciones, como una 
candela que se moviese á la mano y vacila-
se al movimiento. No pe r t enec í a , por su 
durac ión , á los pasajeros aerolitos, frecuen-
tes en aquellas inmensas perspectivas; no 
pe r t enec ía , por su color y por sus dimensio-
nes y por su singularidad, á las piedras can-
dentes y luminosas lanzadas por los volca-
nes y sus eruptivas lavas; no era fuego fa-
tuo, que fosforea como el fuego marino, y 
menos a ú n estrella que resplandece por las 
alturas e t é r eas ; era, ó la llama de un hogar, 
ó la tea de un viandante. Adivinóla él, on-
—Que sois bueno. Habéis pensado que 
puedo tener a ú n necesidad de vuestros au-
xilios; que no estoy completamente resta-
blecida, ó que con m i cabeza, un poco loca, 
muy exaltada, soy capaz de todo y que es 
prudente volar por mí. 
—No. 
—Entonces ya no comprendo 
—Vais á comprender. 
Os GSCO,ctlO. 
E l doctor Aubry respiró como el tenor 
quo se diapone á dar principio á l a parto d i -
fícil de su partitura. 
Es siempre un momento gravo el en que 
se franquea el Eubicón del matr imonio. 
E l amor no se encarga como u n traje en 
casa del sastre, ó un sombrero en casa de 
la modista. 
—¡Vamos!—dijo Colette d i r ig iéndole una 
mirada bastante bur lona . 
Esto fué un estimulo. 
—Pues bien, sefiorita Colette—dijo el j o - p 
ven. , je , 
—Creo que el azar que me ha t r a j ^ 0 » 
casa del abuelo Gombault tan opo^tuI1.a-
mente, d e s p u ó de haberos t ra ído á v^os In18* 
m a á e s t a casa con vuestra herr*jana> ^ 
ciego ¡Tenía sus razones!. i8013 
pobre! . 
4 — X . 
I 
tre todos, porque ningún marino contcuipló 
nunca ol polo inmóvil , -quo lo lija u'i punto 
dol cielo on su ruta por ol mar, como esto 
mariim mirara el polo móvil, cuyos rosplun 
dores y contellcos escbirocían todaa sus cs-
porauzas, annnciándolo con avisos bien 
ciertos el cumplimiento de todos sus pro 
yoctos. Colón, moditando sobre su plan, tu -
vo despierto alucinaciones que dobieroti pa-
rocorle BTOñOs, y dormido, sueños ([iio de-
bieron pm 'Cff lü alucinaciones. En aquella 
luz tan lomic reconcent rábase al par el ¡d-
ma y la vida suyas; do ser verdad, la glotlá 
inmortal; do sor memira, la muerto tí»* la 
desesporacióu. Asi, froÜaDA mucho sus ojos, 
como ?i quisiese azuzarlos con los puños á 
columbiar mas y m.-¡nr aquel punii l lo im-
porcopliblo casi en ol horizonte inmonao. 
No ost;vb >, civ'c'to do na'la, on la contusión 
do ilusionos con realidades y en o! reoaento 
do antiguos desengaños sucedidos tras segu-
ras esporan//1-' y l lamó al maestresala del 
Eey, que so a r r e s tó on Palos A seguirlo, y 
-pío por BU dignidad y posición estaba do ól 
á la continua cerca, y lo dijo cómo habían 
vislumbrado sus ojos una luz y lo pregunto 
si la vola ól á su vez con sus ojos propios, 
m á s atostiguadoros y más fidedignos por 
menos alucinados ó hipnóticos. El maestre-
sala respondió (pío veía la luz, y Colón, on 
su jñbilo, no acertaba con la palabra propia 
dol estado do su ánimo, en una efusión ra-
diosa y comunicativa. Para cerciorarse me-
jo r , Ibimaron al veedor de la Hota, Rodrigo 
do Sogovia. Poro, sin duda, como tenía en-
cargo de ver, ol veedor no vió nada. Cayó 
on la misma obscuridad anterior el horizon-
te y Colón on ol mismo anterior anhelo. Pe-
ro la l lot i l la continuaba navegando muy do 
prisa y con viento muy fresco y próspero. 
Aunquo soltaron pocos rizos, empujábala 
muchís imo la corriente continua. 
Colón pasó la media noche sobro cubier-
ta, inmóvil , r ígido, frío, como una estatua, 
ombobido en contemplaciones parecidas á 
éx tas i s . Sabía quó, m á s andadoras la Pinta 
y la N i ñ a , por monos posadas, oran las a-
percibidaa mejor y m á s dispuestas á topar 
primero con tierra, y dejaba quelopreco-
dieson á 61, no curándose do nada on aquel 
supremo instante, sino do dar con el apete-
cido hallasgo. Tocóle tan buen acaso á la 
n u l a . Eran las dos, poco más ó menos, 
cuando, al centelleo de las estrellas y á las 
fosforonoiaa dol mar, un tripulante, sevilla-
no, do ojo certoríaimo, hecho, como los ojos 
del ave nocturna y dol gato doméstico, á 
ven en las tinieblas; gr i tó ¡Tierra! 
Y on cuanto el marino gr i tó tierra, Mar-
tín Alonso Pinzón soltó un cañonazo, cuyo 
estampido resonó, con resonancias portado -
ras de infinitos oonjuolos, cu las tros hipno-
tizadas tripulaciones, las cuales no daban 
fo al testimonio do los sentidos propios tras 
tantas porplejidados y angustias. Nunca 
deb ió estar Colón m á s fuora do sí, entro 
nerviosas agitaciones y olóctricos sacudi-
mientos, como al encontrarse con la t ierra 
buscada enfronte y no poder verla. Sus 
oidos se aguza r í an á percibir y sus ojos á 
columbrar el miaterio ya escudr iñado por la 
propia Idea y cubierto on minutos pareci-
dos á eternidades por la negra noche. 
Cualquier ligero acoidonto podía malo-
grar el encuentro; cualquier mal apercibida 
traza, destruir la obra on aquel extraordi-
nario momento. ¡Cuáu fácil cosa en la or i -
l la perderse y ahogarse! Largas aoohea laifl 
nochos do octubre ya; tardo ol día próximo 
venidero. Colón hnbioao querido arrancar 
el p a ñ o do las tinieblas al mundo encontra-
do por su fo viva y por su constancia in-
contrastable. ¿Quó sería? ¿Sería un edón 
ó ser ía un doslortoí ¿Les aguardaba el 
cumpllmionto do una üc;)er:inza tan aeai i 
ciada ó ol dolor de un desengaño mona-
truoso? 
L a tiorra encontrada, ¿valdría ol trabajo 
y el tiempo en olla consumidos^ Quizás les 
aguardan monstruos capaces de aoocnocer-
los oon rabia hidrófoba, y razas cap;' de 
recibirlos con rosistoueias cruentas, y gue-
rras y combales á muerte. Quizás rosul-
taria un páramo sin launa y sin llora y sin 
pobladores y sin productos y sin provechos, 
impropio para devolver en cosecha de bie-
nes todo cuanto bahía podido de afanos. 
Dos profoofa» batallaban a la coninmaen 
los prosentimiontos do Colón: religiosa la 
una y materialista la otra. Parecíalo unas 
vocea que dobía encontrar ol paraíso de-
vuelto á la humanidad, el paraíso do loa 
primores días do la creación, cuyas rnmi-
nlscoudas llovamos á la continua dentro 
dol alma, on conformidad con sus efusiones 
mís t icas do franciscano laico y militaute; y 
parecía lo otras voces que iba con ol Preste 
cristiano do las Indias á topar, puesto ol 
buen Juan, según le llemaban, sobro un 
trono áureo y bajo un pabellón do perlas y 
brillantes y rubíes y zafiros, on conformi-
dad con lo loido para desompoñar su minis-
terio do inventor y cosmógr.ii'o. 
Por fin rayó el alba. Por fin, al resplan-
dor perla do la suavo alborada, se fuó d i -
bujando el islote, de suyo parecido, en sus 
risuoños dealumbradores aspectos, á nueva 
creación. Asi como on las regiones del 
Norte aparece la tierra más hermosa tras 
uua mañana do neblinas disipadas al res-
plandor dol sol do Mediodía, esto intervalo 
entre los tenebrosos misterios do la nocho 
y los claros olluvlos del alba dobló hacer 
que resaltaran á los ojos dol descubridor 
las tierras aquellas bajo un cielo azul y e-
tóreo sobro un mar jaspeado con toda suer-
te de colorea, dentro do un cinturón do a-
rrocifes que parec ían piedras preciosas; con 
alfombras de arenal •••• ¡os tendidos piu-
las riboraa recortadas á modo de anfiteatro; 
con un puerto hecho por la naturaleza mis-
ma on graciosísimo recodo do la ensenada, 
tan profunda cual quieta al amor do sus 
dormidas aguas; por monte cónico remata-
da, muy semejante á eaplóndida corona; re-
vestida de árboles gigantea, cargados con 
frutea llenos do mieles y flores llenas de a-
romas; con huertos de ramillotes ceñidos y 
de avos poblados, despidiendo esencias gus-
tosas al olfato y gorjeos acariciadores del 
oido; con un lago en medio, lago do agua 
dulce, cuyos cristales repe t ían en sus reflo-
jos aquella natural bermosura y cuyos va-
Í)ores refrigeraban el ambiente, do suyo ca-oroso: espectáculos increíbles á la vista, 
entonces alucinada y extá t ica , como si re-
sultase, al cumplirse tan vivo deseo, l i 
victoria detinitiva el mayor do los engaños , 
y la realidad cierta el mayor do los embus-
tes. 
Colón volvió á ese magnótico estado á quo 
la cioncia llamn bipnoais, nervioso desarre-
glo producido tanto por excesos de alegría 
como por excesos do dolor, en los cuales 
parece cualquiera un sonámbulo que sueña 
despierto y que anda dormidu. E l éxtasis 
debió seguir á esta grando alaoinacI6n. S 
en el éxtasis debió haber muebos efectos de 
la sorpresa, pues no creía cumplido el deseo, 
aunquo ya logrado, y muclios arrebatos do 
la roligiosidad, atribuyendo á milagros dol 
cielo aquella increiblo aparición en el espa-
cio; y muchos júbilos del ánimo desatinado 
al golpe do tales nuevas omociones juntas; 
y muy grande admiración, rayana con el 
embobamiento producido en los aere., ena-
morados por las personas amadas; y una 
contemplación como aquella puesta por ol 
venerable pintor Angélico en los rostros de 
sus misticos, arrobados al escuchar las me-
lodías angélicas ó ver la Santa Tr inidad. Kl 
paso desdo la mar solitaria ó inacabable al 
' islote, do campestre vida muy henchido y 
rebosante, debía parecerse al paso del es-
pacio sin luz al espacio iluminado por la pa-
labra, creadora on los primeros versículos 
del OMisis. 
Colón se ciñó las más ricas vestiduras, so 
arrol ló al hombro un manto de roja, púrpu-
ra; con una mano asió la espada del com-
bate y con la otra mano asió la cruz del 
Kodentor; hizo quo le cubrieran la cabeza 
como un palio loa pabellones recamados do 
oro on que iban bordadas las cifras reales 
do realce y la castellana corona; l lamó como 
corte y cortejo de aquella ceremonia sin 
precodonto á todos los compañeros m á s 
conspicuos do su navegación; y desembar-
cando con solemnidad majestuosa, hincó la 
roddla on tierra, puso la mirada en el cielo, 
alzó á las alturas loa brazos y después en-
tonó en coro con loa suyos un Tc-l)cum, se-
mejante al quo los ejércitos españoles can-
taron desde Covadonga hasta las Navas on 
aquella gigantesca empresa do la liocon-
quista, concluida on la torro do la Vola y 
premiada con la surrección milagrosa no do 
ua immdo nuevo, do una nueva creación. 
El milagro se hizo y so hizo por la fe. Le-
yendo quien estas líneas escribo un soneto 
dol tiran poeta Hchiller, encon t ró on él un 
pouaamicuto filosófico tan original como 
profundo, incitando al descubridor á que 
auduvioao adelauto, pues un mundo surgi r ía 
para él do cualquier modo: que cuanto el 
genio promoto, la naturaleza siempre lo 
cumple. Y comenté y amplié yo así esto 
ponsamionto, con ol cual concluyo esta par-
to del relato de la invención: " A l contem-
plar ésta, lo más vivo, lo míls real y verda-
dero, lo más luminoso on olla es ol triunfo 
do la fo. Para cruzar los mares de la vida 
hay quo embarcarse, pues, on la fe. En esa 
navo so embarcó sin recelo alguno Colón y 
encontró al término do su viaje un Nuevo 
Mundo. Si oato mundo no hubiera existido, 
lo creara Dios en la soledad dol Atlántico 
tan sólo para premiar la fo y la conatancia 
do aquel hombro. Se descubrió América 
porque Colón tuvo fo viva on su ideal, fe 




Presidencia del Alcalde. Sr. J). Lwis G. C'o-
fttfeáo. 
Km pez-» la sesión á las tres y cuarto y 
dospuóa do aprobada ol acta se dió cuenta 
de un oficio del Gobierno, interesando se 
s is penda la instalación de un kiosko adosa-
do á la pared del Sur de la Macbina, hasta 
que so instruya y resuelva por el MinisLerio 
do Ultramar el expediento que exige la Ley 
de Puertos; y se acordó quo ol Letrado 
Mnydagau informo lo que so lo ofrezca so-
bro el particular. 
Se leyó un oficio dol Banco Españo l de la 
i-^a, de Cuba, interesando so sirva concurrir 
ol Sr. Sindico de la Corporación á formar la 
escritura de cancelación do hipotecas á quo 
so refiere la do 22 de abril do 1889 entre ese 
l>ancr> y ol Ayuntamienco y so acordó auto-
rizar al Sr. Síndico para quo firme el expre-
sado documento. 
So acordó la apertura de la calle do En-
senada hasta su desembarque en la calzada 
del Luyanó , expropiaciones del caso, y ha-
ciéndose la oportuna cuenta para deducir 
las roaponsabiiidades. 
Aduana de la Habana. 
ItBCiVUD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
D i a l O d e octubre do 1892. . . .$ 19.155 1G 
el 
C R O N I C A G H B N B H A l . . 
So ha organizado on Santa Clara 
club "Capiro". 
— E l partido judic ia l deCionfuogos cons-
ta do 4,056 ki lómetros cuadrados, y su po-
blación do 93,898 habitantes. 
—Ya so han inaugurado los trabajos de 
la l ínea férrea de Parque Al to á Rodas. 
Publicaciones. 
So han recibido on esta redacción las si-
guientes : 
Archivos de la Policlinica: BoUtin Oftál-
mico, publicado por el Dr . E . Lópoz; 
E l Eco de Galicia; 
L a Cotorra; 
E l A l b u m ; 
Laurac-Bat ; 
L a Revista de Ciencias Médicas; 
Kl Heraldo de Asi arias: 
El IHtcher; 
E l Eco Montañés ; 
E l Hogar; 
L a Eevista de Agricul tura; 
L a Nueva Era . 
E l Eco de las Damas; 
E l Incendio; 
E l Regional Gallego; 
E l Boletín Oficial de los Voluntarios; 
E l Progreso Culinario y 
E l Eco de los Licenciados del Ejército. 
CfROur.o MIUTAB.—Actualmente so es-
tán ropartiendo las tarjetas de invi tación 
para ol Gran Baile que so efec tuará en los 
salones do aquel instituto, el viernes próxi-
mo, en honor dol Excmo. Sr. Gobernador 
Capi tán General D . Alejandro Rodríguez 
Arias. Como el sarao os de rigurosa e t i -
queta, los paisanos as is t i rán do frac y los 
mili tárés con uniformo do gala. Damos gra-
ciaa al Sr. Prosidento do dicho oentro por 
las invitaciones con que ha favorecido á es-
ta redacción. 
MAIIÍA LUISA CHAKTKAND.—-En ol con-
cierto do música vocal ó instrumental, que 
ofrece hoy en el Gran Teatro la notable pia-
niata Srta. Cbartrand, será auxiliada és ta 
por l.ia Si tas. María Teresa Santacana, ¿Mi-
d a Baibln, Marín S?va. Lucía Rivoro. María 
Jípaofa Castro y Lucrecia Cañizares , y los 
sre •. Albcatinl, Anselmo López y l lubor t 
do Blanck. Casi todas las localidades se 
lian vendido para, tan selecta función, pues 
ol "gran mundo" ae diapone á premiar con 
sus aplanaos ol talento y el amor al estudio 
de la c lc-anto María Luisa. 
¡i lonor á la cubana 
ligera oijal la onda, 
á la que ol cielo envía 
gallarda inspiración; 
á la pianista jovon, 
do cabellera blonda, 
quo on el teclado estudia 
y on su misterio ahonda, 
y al cabo lo domina 
con rara perfección! 
BATUHKILLO.—Como el premio do las 
80,000 pesetas, on ol úl t imo sorteo do la lo-
ter ía madr i leña , cayó on ol Puesto do 'Pa-
bacos, Prado 115, ( E l Anón del Prado), las 
personas quo persiguen el premio gordo, a-
cudon allí á proveerse do los billetes para 
la extracción de Navidad, que acaba de ro-
oibir el Sr. Domínguez, quien ha probado 
sus conocímiontos on ol difícil arto de ven-
der premios apetitosoe. 
¿Cómo acuden? como hormigas—y con 
esposas y amigas—toman sorbetes de anón, 
—ó un refresco do melón—do los quo sirvo 
Cagigas. 
—En la antigua y acreditada tienda de 
modas LaFashionahle, Obispo 119, se aca-
ban de conroccionar doa trajes suntuosos, 
que lucirán en la Procesión Cívica las 
scñnri tas encargadas do personificar á i í s -
jaaña y Cuba en el grupo dol Casino Espa-
ñol, ü n la misma casa so han vendido es-
tos días preciosos sombreros de copa d imi -
nuta y otros aplastados, on formado gorra, 
asi como elegantes capotas para señoras, a-
doruados con el gasto que sobresale en 
todos los ar t ículos procedentes de P a r í s , 
centro de la moda. 
— E l s ábado 8 abr ió sus puertas, en los ba-
jos do la hermosa casa de tres pisos, si-
tuada en Sol, esquina á Aguacate, un mag-
nífico cafó y billar, montado con todo lujo, 
que so denomina .Kí ó'tiWe Par/s. Su due-
ño, el Sr. Pornándoz , no ha omitido gastos 
para montarlo á la altura do los mejores 
establecidos on esta capital. En el salón 
principal tieno puosto do tabacos y cigarros, 
mostrador con piedra de mármol , preciosas 
molduras y alegorías al óleo en el tocho; 
piano do cola, elegantes mesas, mueblaje a-
marillo; y una hermosa mampara do cristale» 
separa oste salón do otro donde es tá situa-
da la gran mesa do billar y el departamen-
to para ol servicio do hmcJtes.—Hay ade-
más gabinetes reservados para familias, 
macisoa do flores en el patio y hermosas 
cortinas en loa medios puntos. L a casa es-
tá surtiila do exquisitos licores y bebidas 
do todas clases. En el radio do sólo tres 
"nndras ' ' tenemos sol do la Habana, "Sol 
de Madrid" y Sol de P a r í s . Do modo que 
cada quisque podrá arrimarse al sol que 
más calionta. Una pregunta para concluir-
¿Por qué loa poruanoa envidian á los haba 
noroaY Toma, porque on cata ciudad "hay 
abundancia do soles". 
—Proyéctase un interesante desafío do 
"baso hall", á beneficio de la autora do 
Sensilicas, Srta. Mercedes Matamoros. A l 
efecto so formarán doa novenas, oompuestas 
de jlimadores escocidos entro los distintos 
clubs de esta ciudad. El match se efectua-
rá (si "La Liga del Centro" lo autoriza) en 
los terrenos del Almcndares, el 211 del co-
rriente. 
LA "BUNIÍPICA DE MúsifiOS."—¡Qué l á s -
tima quo el mal tiempo impidiera que un 
concurau numeroso asistiese á la solemni-
dad musical celebrada ol dominjo por la 
tardo en ol toatro Albiau, á bonoücio do la 
naciente "Sociedad Benéfica de Músicos."! 
A lo oxpuesto ayer tardo acerca de tan 
hermosa fiesta, por ol Sr. Ramírez, tenemos 
que añad i r (pío ol interesante monólogo 
Golondrina ¡abre tus alas! fué dicho con 
valent ía y con arto por la donosa actriz Por-
nanda Ruaquolla, quo so presentó vestida 
con suma propiedad y elegancia. ¡Quó exac-
t i tud en las transiciones! ¡Quó donaire en 
los cambiantes de voz! ¡Qué manera de a-
centuar las palabras, ya picarescas, ya sen-
timentales! En su rostro, en sus actitudes 
so marcaban al principio las aspiraciones 
do una aldeana quo llega á la Corte y se lle-
na de humos hasta ol extremo de olvidar, 
por un gomoso fátuo é insípido, al honrado 
Nicolás; pero luego viene ol desengaño, la 
n iña reconoce sus errores, llora sus pasados 
ext rav íos y oxclama "¡Golondrina, abre tus 
alas para volver al nido on quo nacistes!" 
todo lo cual lo expresó la referida Fernanda 
copiándolo do la vida real, entre nutridos 
aplausos que so ganó por su fina labor. L la -
mada al palco escénico, fuó obsequiada osa 
hermosa ó inteligente dama con un gran 
bou(/ttet de flores naturales, por la "Benéfi-
ca do Músicos." Bravo, señori ta Rusquella. 
Así se sube á las abruptas cimas de la glo-
ria. 
Para terminar estas líneas, mencionare-
mos los diforentos obsequios que se hicieron 
á la cantante aficionada, señori ta Gil del 
Real, que obtuvo un verdadero triunfo in -
te rpn laudo la "Corina" do E l Estreno de 
una Ar t i s ta : 
L a Asociación Benéfica de Miísicos una 
linda corona do hojas de laurel con bellotas 
do oro, cuya dedicatoria dice: " A la señori-
ta Gil del Real, la "Asociac ión Benéfica de 
Músicos," Festival 9 de octubro de 1892. 
Sra. Vandergucht de San Pedro, una l i ra 
de mimbre, guarnecida de llores y cintas. 
Sr. Claudio Herrero y famil ia , un hermoso 
bouquet con llores y dedicatoria. 
La "Real Asociación d é l a s Escuelas Do-
minicales," un ar t í s t ico ramo de flores a r t i -
ficiales quo dice: " A la distinguida aficiona-
da artista, Sritu. Gil del Real." 
Sroa. F e r n á n d e z , Alomany y P a r d i ñ a s , 
un objeto de oro, en forma de pasador. 
. Sr. Zapata, un estuche para guantes, ob-
je to de mucho gusto. 
Sr. Montero Sánchez , ñores uaturales en 
eanrichosas figuras. 
1 )os ceatos de flores de la señora Rafaela 
Serrano. 
Otro de las señor i tas Sánchez Romero. 
A l final del acto primero y del segundo, 
.d utanto la ovación bocha á la notable afi-
cioiiadaSrita. Gi l del Real, el escenario se 
l lenó de ramos do florea, palomas encinta-
das, ote. y de las altas localidades cayeron á 
manera do l luvia , papeles impresos con unos 
fáciles versos de don Abelardo P a r r é s , dedi-
cados á la mencionada cantante. 
THAaaos. — Funciones dispuestas para 
hoy, martes. 
Albisu: L a aplaudida zarzuela, en tros 
actos, E l Belámpago, á cargo do la señora 
Carmena., la señor i ta Rusquella y los seno 
res Massauet y Aren (M.), por tandas, á las 
ocho, las nuevo y las diez. Mañana , (miér-
coles 12), la ópera en un acto del maestro 
Llanos, titulada ¡T ie r ra ! 
Pairet: E l regocijado juguete, en tros ac-
t o s , , ^ Espejo y como fin do fiesta, la pieza 
cómica I)e Teros Largos. En ambas obras 
trabajan los principales artistas de la com-
pañía . A las 8. 
PASIONARIA.— 
Tiemblo en las redes de tn amor cautiva, 
Sufro el desdén con que de tí me arrojas, 
Y mo pliego al dolor, como sus hojas 
Pliega la delicada sensitiva. 
Cuanto más callo, mi pasión se aviva. 
Crecen, cuanto m á s ruego, mis congojas, 
Y un alma soy que sin que t ú la acojas 
Más te desea cuanto m á s te esquiva. 
I r án á menos mis alegres años, 
Poro no mis amantes desvarios 
N i tampoco los tristes desengaños; 
Que i rán, por ley de la contraria suerte, 
A más , para matarme, tus desvíos, 
Y á más mi amor para encontrar la muerte. 
A g u s t í n F . Cuenca. 
CASINO ESPAÑOL.—Se ha acordado por 
esta Sociedad que so exija el frac ó la levi-
ta, para aeistir al bailo anunciado en el pro-
grama general de las fiestas del Cuarto 
Centenario, y que la Sección de Recreo y 
Adorno, presidida por el Sr. Castillo, á m á s 
de la orquesta do Valenzuola, extraordina-
riamente aumentada para ese día, contrato 
otra y ámbas de seguro que l lenarán de re-
gocijo á los amantes de la buena música. 
Esto unido á la espléndida i luminación 
de todo el edificio, y á los importantes tra-
bajos que se vienen realizando en el deco-
rado y adorno general de sus suntuosos sa-
lónos, h a r á n quo este baile deje gra t í s imos 
recuerdos en los que tengan la dicha de 
asistir á él. 
Muchas n iñas de rostro divino 
Sueñan con el baile quo anuncia ol Casino 
FUERA ESE KSTOKUO.—Tiene la palabra 
uno do nuestros suscriptores: 
"fHasta cuándo el raquít ico andamio, 
quo lleva ya de colocado m á s de siete meses 
fronte á una casa de ia callo do Empedra-
do, entro las do Compostoia y Aguacate, 
subsist i rá poniendo en peligro á los pasaje 
ros del ferrocarril Urbano? Si no han ocu 
rrido aún desgracias, débese á la atención de 
los conductores que avisan antes do llegar 
al consabido andamio, para quo los viajeros 
que tengan los codos algo fuora de las ven 
tanas los retiren; pero hora es ya de que 
hagan desaparecor eso peligro, los encarga 
dos do la compostura, ó lo quo sea, do dicha 
casa, cuya obra parece interminable y que 
sólo concluirá cu el otro Centenario.— 
lín suacriptor." 
MAUAVILLOSO HALLAZGO.—La niña Leo-
nor Rodríguez tuvo la suerte de hallar on 
la plaza 'lo Bella Mar , en Matanzas, un di-
minuto insecto que, según calificación cien-
tífica, poi tenecía á la gran familia de los 
coleópteros. Dicha liliputiense tortu-guilla 
ostenta, en su parte dorsal, el escudo de Es-
p a ñ a con todos sus detallas y naturales co-
lores do oro, sobro fondo obscuro, y es, in-
dudablemente, una verdadera maravilla de 
la naturaleza. 
La prensa d o U vecina ciudad de los dos 
ríos se ha ocupado, hace poco, do este par-
ticular, haciendo los mayores elogios del re-
ferido insecto, digno de admiración y estu-
dio entre los sabios naturalistas. 
K! Sr. D. Juau Tocornal, poseedor del a-
ludldo coleóptero, piensa exhibirlo on la Ha-
bana en estos días de la gran fiesta del 
Centenario y dedicar el producto do la ex-
hibición á la subsistencia y educación de 
la mencionada niña, quo carece de todo 
recurso. He aquí la propicia ocasión de 
admirar un prodigio do la naturaleza prac-
ticando, á la vez, una obra caritativa. Se 
nos dice que la exhibición será, por ahora, 
en la plaza de las Ursulinas, frente al Casino 
Español . Al ia irómoa, á satisfacer nuestra 
curiosidad. 
DONATIVO.—Con una esquela suscrita 
por B. M . hemos recibido tres pesos y 
medio on metál ico para los siete po-
bres ciegos D. Vicente Gúmez , D " Rosalía 
Navarro, D . Fél ix Roca, Dft María He rnán -
dez, D* Josefa Robledo, D? Felicia López y 
D* Luisa Valdés, á razón de 50 centavos 
en plata cada uuo, encargándoles rueguen 
á Dios por el alma do D . José Ambrosio 
Gut iérrez y Mora, fallecido el 11 de octubre 
de 1879. Gracias mi l á la donante, en nom-
bre de los socorridos. 
PENSAMIENTOS.—Del cercano ajeno: 
El hombro indiscreto es una carta abier-
ta; todo el mundo puede leerla. 
f í a t e siempre más de loa quo te necesiten 
que de aquellos á quienes has favorecido. 
Puede uno ser todo ó nada, según la edu-
cación que recibe. 
E 
HB 
unión de las Hijas de Marta y Santa Teresn de Jesús 
y de la Hermondad Toresiana Universal lu¡j dias 13, 
14 y 15 del comente. 
D I A 13.—Por la raaSana continúa la S. Novena, 
por la Urde, al anoeñecer, se expondrá la D . MaiefH 
tad. habrá rosario y el ejercicio propio del Triduo, 
cánticos, sermón, reserva y bendición del Santfnmo. 
D I A 14.—Así por la mañana, como por la tarde, se 
harán los mismos ejercicios que el día anterior, y ter-
minarán con la Salve. Desde las 2 de la tarde do este 
dia hasta ponerse el sol del dia 15, pueden ganar tan 
tas indulgencias plenarias, cuantas veces visiten la 
iglesia, (al modo que se hace el dia de la Porciuncula} 
las Hijas de María y los socios y socias do la Her-
mandad Teresiana. 
D I A 15.—Festividad de la Santa, á las 7J misa de 
comunión general y á las 8 i la solemne en la que o f i -
ciará de Pontifical Ntro. l imo. Prelado Diocesano y 
predicará el M. Iltre. Sr. Canónigo Magistral: la m i -
sa será ejecutada por la orquestn. Por la noche como 
en los dias anteriores y se terminará con la procesión 
de la bendita Santa. 
NOTA.—Todos los fieles confesando, comulgando 
y visitando la iglesia en el día de la Santa ó en cual-
quiera de la octava, pueden ganar indulgoncia plena 
lia. 11S08 6-9 
GRAN TEATRO 
MECANICO 
D E M A R I O N E T T S : B E R K T A Z A 3 . 
Terminada* '.as refnnnas do este bonito teatro que-
da de nuevo abierto al público pudiendo pasar un ra-
to de agradable etitretenimiento sin espemnertar ca-
lor alguno, pues una de las principales reformas ha 
sido la amplitud y ventilación por lo que los i; ':üt y 
sus familias gozarán de una temperatura agradable. 
Todai. las noches función variada por la nueva com-
pañía por tandas. 11830 6-9 
¡VIVA ARAGON! 
Con motivo de celebrarse el día 12 en la Catedral 
grandes fiestas religiosas en conmemoración del des-
cubrimieuto de América, la Junta Aragonesa de Cul -
tos ha acordado transfurir las suyas nue serán es-
pléndidas para el domingo 23 del actual, en honor de 
su Patrona la Santísima Virgen del Pilar, y do sus 
provincias, por la parte qno estas tomaron en tan me-
morable y glorioso acontecimiento. Los aragoneses y 
personas devotas de la Santísima Virgen que deseen 
contribuir á las mismas, pueden depositar su óbolo 
on el Bosque de Bolonia, Obispo 74, ó en la ccreria 
Ntra. Sra. de Regla, Muralla 69. Habana, octubre 
10 de 1892.—El Secretario, Saritos Gi l . 
11894 12-11 
Imposible fuera callar, señora mía , en 
proaencia de vuei- tro hermoso rostro empa-
lidecido, de los pómulos encendidos, do la 
triste y resignada sonrisa quo florece en 
vuestro} lábius, puesto quo padecéis, adel-
gazáis , habéis consumido gran cantidad de 
glóbulos rojüo en vnoatra existencia de vida 
elegante, os mi r a la anemia, á es forzoso 
aconsejaros el Hierro Leras, quo devolverá 
ráp idamente los colores á v u e s t r a s mejillas, 
el brillo de i.i salud á vuestros ojos. 
Las carnes blandas, la palidez do la piol 
y de loa lábios, las erupciones do la nariz y 
laa orejaa, la infai ta.;ión do las g lándulas del 
cuello el lamparón, caracterizan el I'mfatis-
mo y acarrean la escrófula; el ;:ceUe do hí-
gado do bacalao posée tan desagradable sa-
bor y os aceptado por tan pocos niños, que 
se ha tratado do reemplazarlo con los iodu-
ros y ol jarabe ant iescorbút ico; pero este 
pierde en la cocción los principios esencia-
lea de sus plantas y los ioduroa causan el 
estómago; así pues no ha quedado más de-
purativo eficaz que el Jarabe de Búbano io-
dado de Grlmault y G! que no presenta 
ninguno de osos inconvenientes, pues su 
preparac ión en frío conserva á las plantas 
todos sus principios en ín t ima combinación 
con el iodo. 
C O M P R I M I D O S o E V I C H Y D E F É D i T 
m n n MIÑA TÉRRA. 
(jrrandes fiestas para los días 11 al 
16 del mes aclunl, en el C L U B A L -
M E N D A I I E S . 
Los programas de estas fiestas ex-
traordinarias se pnblicarán oportn-
namente. C1706 P 3-9 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A » D E U C T U U U E . 
El Circular está en San Felipe. 
San Fermín, obispo y confesor, y santa Plácida, 
virgen. 
San Fermíu, obispo y confesor. La Galia, Narbo-
nciise fué la patria de nuestra santo. Uccibió las 6r-
di iics del presbiterado y su vida de ministro dol Se-
ñor, fué un grande ejemplo continuado de virtudes. 
tftA i'li'gido obispo de Ucer, siendo consagrado obis-
po con general entusiasmo. L a sabiduría, la santidad, 
el acierto; hó aquí los tres consejeros que tuvo duran-
te su vida el grande obispo San Fermín. La santidad 
de su vida logratoeó la veneración general por todas 
partes era conocido y respetado. 
Quince años gobernó su iglesia con el acierto y la 
cioncia más admirables. Fué un verdadero sucesor de 
los apóstoles, trabajó la viña del Señor y la hizo pro-
decir abundantes frutos. E l dia 14 de octubre del 553 
descansó en el Señor, en la indicada ciudad du Uce-
F I E H T A H E T i M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte de María.—Día 9.— Corresponde YÍSÍÍK & 
Ntr», Sra- do Lourdes tn la Merced 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana .—Secre ta r ía . 
A laa 8 de la m a ñ a n a del día 12 del co-
rriente mes, t end rá lugar on los salones del 
Centro de oata Asociación, y ante Ja Direc-
t iva en pleno, el acto de repartir la limosna 
acordada por la Junta general, en conme-
moración del 4o Centonariu del Descrubri-
miento de Amórica. 
Lo que de orden del Sr. Presidente so ha-
ce público para conocimiento de los señorea 
af!ociadoft quo deseen prosenciar el acto, 
para lo cual h a b r á n de presentar el recibo 
de la cuota dol corriente moa; y para el do 
laa poisonae agraciadas quo han do asistir 
provistas del vale correspondiente, sin lo 
cual no t e n d r í a acceso al s;ilón. 
Habana 10 de Octubre de 1S92.—El Se-
cretario, M . Panlagua. 
118G0 l b . 1 0 — I d l l 
SECCION D E 1ÍECUEO Y APOUNO. 
8 K C R E T A R I A . 
Con motivo de las üeslaa que se proyectan cr -
lebrar en esta cindádt conmemorando el 4'.' Centena-
rio del Descubrí!;!!.-nto de Amórica, so ha dispuesto 
por ;ste reñir.-.: 1? CViourrirmanifes'.ado : l U pro-
cesión cívica que tci:drá liig;ir el dia 13. 2'.' Celebrar 
Ida di ia 12 _v 14, d»- 8 á 11 dé la nuche, grande* retre-
ült - i el Parque, frouti; :il ediflCld de ¡b Sociedad, en 
que tomarán parte el Orfeón '-Ecos Je Galicia7- y una 
banda de música, el primer día: y el 29 el Ozfeáa " K l 
Entoules." y la propia banda. 3".' Quo en losinlerme-
ilios de las uo.̂  l e n tas, se eleven globos con inscrip-
ciones alegóricas y so quemen en Li uzotca del edili-
c!n fui ¿os aríiflciales de sorjírcuionto efecto. Y 4l., 
Que en la nocbo de! día 14, tenga efecto en lo1; salo-
ue? de ia Sociedad un grao baile, amenizudo por la 
pi iuu.'i'a orqueei.; de Kaimundo Valunzuela, grdtm pa-
ra toe Sres. |oci<M y sin admisión de transeúntes, 
siendo re.iuisit'i indispeiisabie para el acceso al local, 
la exhibición del recibo correupondiente al mes de la 
fecha. 
Lo que se hace público para coiiocimieuto do los 
Sres. socios. 
Habana, Octubre 9 de 1892.—El Secretario do la 
Sección, Antonio (¿u in tana . 
NOTAS. 
1? Durante los tres días de fiestas, el edificio de 
Centro ostentarasc profusamente iluminado. 
2? A las 2 de la mañana dol día 12, se elevará al 
espacio un globo de col 'sales dimensiones, con las 
insi'ripciones: ¡Tierra!—27 mais si. 
3? El baile tendrá comienzo á l is diez de la noche 
del 14; pero las puerta^ dp! Csntj.o se abrirán á las 
ocho. 
Y 4? La entrada al edificio de la Sociedad, en los 
tres días citados, será rigurosamente inspeccionada, 
á fin de impedir el acceso al loeal de las personas que 
para ello no tengan derecho ó autorización. Focha ut 
supra.—El Secretario de la Sección, A»Ion io Q u i n -
tana. C1714 la-19 3.1-11 
Acabo de adquirir toda la existencia de sidra de la 
ícreditadisima marca E l Gaitero de los Sres. Valle, 
Bullina y Fernández de Villat iciosn que espenderé 
al precio de plaza con el 4 por 100 descuento. Aviso 
pues al comercio al detall. Las ventas al contado. 
Sidras asturianas de todas marcas, en pipas y en ca-
jas. Para mañana, domingo. Espiche; favada astu-
riana, sardinas frescas y fritas á 30 y 40 centavos do-
cena. Avellanes tarraes, nueces, manzanes, etc., 
etc. Lunch de productos astures. 
Siempre en batalla 
ANlN. 
O B R A P I A 9 5 
E N T R E B E R N A Z A 
C 1699 
I V I L L E G A S . 
Sa-8 2d-9 
ASOCIACION 
de Dependientes del Comercio de la Habana. 
BECCIUN DE tlliCREO Y ADOKNO. 
Secretaria. 
Eu conmemoración del 4? Centenario del descu-
brimiento ile América, esta asociación celebrará un 
Gran Hade en sus salones la noche del próximo 
uiércoles 12 del actual, á los acordes de uua orquesta 
le 24 profesom dirigidos por el reputado maestro 
Félix Cruz. 
Se avisa á los sañores asociados que para el acceso 
local, ts do imprescindible necesidad la presenta-
ción del recibo del mes actual. E l baile dará comien-
zo á laa nueve. 
Nota.—Los señores asociados que deseen presen-
ciar el pase de la procesión cívica -i los balcones 
del Centro el jueves día 13, se servirán presentar á la 
ComieHn el recibo del mes corriente. Quedan supit-
midus las invitaciones para este objeto. 
Habana, octubre 9 de 1892.—El Secretario, E n r i -
que AI. Bandujo. 11801 8a-8 Sd-9 
t m m rnmm 
SEOIf E T A R I A . 
De orden del Sr Presidente y por acuerdo de la 
Junta genera! celebrada el día 2 del corriente, se 
anuncia por este medio, para conocimiento general 
le los señores asociados, que para tener aocéso á lus 
aloi'es en las fiestas del 4V Centenario, se exijirá el 
recibo del mes actual. 
Habana, 3 de octubre de 1892.—El Secretario, E. 
F. Santa Kulalia. 
C ICGfi a8-l dS 5 
Sociedad do Instruccióii y Recreo do 
Artesanos de Jesüs del Monte. 
Con motivo de las próximas fiestas del 4'.' Cente-
nario, esta Sociedad celebrará un gran baile de sala 
la noche del martes 11 del corriente, en el que tocará 
H acreditada primera orquesta dol sin rival M a r i a -
nito. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los señores 
socios, admitiéndose inscripciones de los mismos hasta 
última hora. 
Jesús del Monte, 7 de octubre de 1892.—El Secre-
tario, A , Lombard. 
11789 a3-8 d2-9 
Asociacití» de Dependienti's del Comercio 
do la Habana .—Secre tar ía . 
En la Junta General extraurdinaria que 
en la nncho del día de ayer celebró esta A -
sociación, se acordó que á part i r del día 
primero del próximo mes de Noviembre, la 
cuota mensual sea de Un peso cincuenta 
centavos en metálico; quedando modificado 
el art. 16 del Reglamento on esto sentido. 
Lo que de orden del Sr. Prosidento se ha-
ce público para conocimiento de todos los 
señores asociados. 
Habana 10 de Octubro do 1892.—El Se-
cretario, M . Panlagua. 
11881 18-10 
B M A L V E M L L M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - S E I L L Y - 1 0 6 . 
O 1G23 20-4Oc 
C a t a r r o de l a o r i n a y e s t r e c h e c e s 
u r e t r a l e s . 
Desesperado y causado de médicos y bo-
ticas, acudí por tant ís imos elogios que oia á 
médicos y pacientes respecto al Dr . Gálvez 
Guillém, O'Ueilly 100, y nunca podré pagar-
le al referido Doctor, quien con cariño, per-
severancia y desinterés sin igual, me ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque le moleste este elogio, no me cansa-
ré de proclamarlo como el primer módico 
para males de orina y todos los do su espe-
cialidad. Crespo 84 YVto.—Eugcnio Gama,, 
01688 »u 6-7 
• ItóX 
DF ¡ O Y P R I A W Í I M 18 ™ " ÜL™A NOVEDAD Y CON BRILLANTES. U a u A MlUí t I I J J UAIü se liquidan para concluir á cualquier precio. 
2 0 por 1 0 0 descuento. 5 3 , C O M P O S T S L ^ L , 5 3 , 




Fábrica FáMca: MANRIQUE 226. 
T C l 
LUYANO 
ES e 
S J B O S , 
AGRADABLE 
Para la próximas fíestas del CUARTO CENTENARIO cuenta esta acreditada y 
antigua casa con un espléndido surtido de lo mejor que se conoce en el giro y además un extenso 
apartado de figuras de porcelana é imitación á biscuit de lo m i s bonito que viene, el cual realizo 
á precio inconcebible. 
Ofrezco asimismo vajillas preparadas en esta casa, tan baratas y buenas, que no sé cómo he 
de cumplir los podidos cuando mis constantes favorecedores me honren con sus visitas. 
Público, ¡si quieres comprar barato cuanto necesites para ese día, en la locería LA 
BOMBA, Muralla 85 y 87, entre Aguacate y Villegas, puedes encontrar cuanto desees. 
H u m a r a . C 1701 10 
Otispo, 65=LA S 
ral 
5 w & U r i M I W W r i u M I d t a ' i f a r i M l B ' — W M o f a W j j O i | 
GRAN ALMACEN DE PAÑOS Y NOVEDADES. 
Tenemos la satisfacción de participar á nuestra extensa clientela y al público en gene-
haber puesto hoy á la venta el grandioso surtido de telas para la presente estación de in-
vierno, el mayor ^ más variado que jamás se ha visto. 
Quien haya tenido relaciones comerciales con nuestra casa, sabe que los precios son to-
dos m u y limitados y sin competencia. 
Enemigos de anuncios pomposos, únicamente deseamos la visita de nuestros favorecedo-
res, para (jue se convenzan, que las novedades que les ofrecemos, están á la altura del gusto 
más exquisito y los precios arreglados á la situación. 
PO, 6 5 . - L A S O C I E D A D - O B I S P O , 65. 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
EMULSION 
(Jompuesto de 
I N G R E D I K N T K S I,OS 
M.V-i ESCOGIDOS 
combinados científ icamente 
es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE HIGADO DE 
CON 











LA NUEVA PELETERIA aEL BAZAR AMERICANO" 
SA1T RAFAEL NUM. 16, ENTRE INDUSTRIA Y AMISTAD, 
lia racibiilo un gran snrtido de calzado para señoras, caballeros y niños, «ino voiid n-i i á 
precios baratísiinos. Nadie compre ealzado sin antes visitar esl,a oasa, pnRS ademfís do sus . 
el calzado es moderno y de fábricas acreditadas. E u E L B A Z A R A M E - .;¿: x a o s . 
O enconíraráu eíegautes A M E L I A S , bordados en oro, para niñas; para señoras, 
ka R U S A S de charol y cabritilla; P O L O N E S \ S de piel Olac^ y doró si la 
móílic s i 
R1CAN  
precios 
inglesa, corte de novedad, y mil formas de zapatos lisosVbordados de capri-
cho. Para cabaUeim gran variación de formas en punta ancha y estrecha. 
Los POLACOS más elegantes que hay en la Habana, son los de charol v ca-
britilla que tiene E L B A Z A R A M E R I C A N O . 
BOMBEROS: las mejores botas de goma las vende á DOBLON 
a r X J E V ü P E L E T E R I A . 
SAN RAFAEL NTO. 16, ENTRE INDUSTRIA Y AMISTAD. 
11856 
E n m i c a r á c t e r d a a d j u d i c a t a r i o 
d o i I m p u e s t o d e l T i m b r e s o b r e e l 
c o n s u m o de F ó s f o r o s , a d j u d i c a c i ó n 
q u e h a de a p r o b a r e n d e f i v i t i v a e l 
E z c m o . Sr . M i n i e t r o de U l t r a m a r . 
Pon¡;o en onocimientn del publico, qnu según lo 
dispuesto on la Keal Orden (le feclia 2 ile agosto y í l l l i O r i C c l l l O S . 
pliego de comlicionfE publicado en la Gaceta de la 
Habana del .1 de sepüo.nibro último; desde el día en 
que empieza . i regir ese impuesto, estarán sujetos al 
m o T O D O b LOS FOSFOROS que existan en 
las fábricaii, depósitos, almacenes, establecimicntus 
al por menor, etc. 
J o s é M e d i o y T u y a . 
11754 5-8 
2 d - l l 112a-
F U T A I S 
iNitiTO 
KN FOKMA 1>K 
I ? i L I O .A. 
Son pei'íootomente luofousivai y 
filompro oflcaceH. Mas do lO.OOOmu-
jeroslas usuu rogularmento. Nunca 
dfíl i itúloproporclojiarun pronto y segrnro 
nlivlo. Cjaraiitl'/.ndaH Huporlor á todas 
lus otras 6 do lo contrario so dovolvoríl el 
dlnaro. Bí BU boticario roticnola "M<izcla 
do PildoruH d u Tunaooto do Wi l l cox no 
acoplo Ud. ninguna modlcina socreta sin mfi-
rlto, quo OKcjjnrcn BIT Igualmouto líuena'" 
poro. mundiiUd. Atm ak'i'iito (vf'naeabajo) por 
cxplicuclnnos Hcümlusy rrclba ITd.oUiuicoro 
medio (lUsolulmin'nln K ' f í i ' ro.rabrioado por 
w j X i O o x g g j B c i g i o C Q « < m a d > i t t a r a . 
15, l i . dn A.—Do venta por 
D o v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 
C O N V U L S I O N E S 
Ouondo digo yo quo curo, no quiero decir quo 
los lingo engur siiuplomcntn por un tiempo para 
que dodpiiüs vuelvan otra vez. YO QUÍEEO DE-
OTU UNA CUltA HADIOAL. 
Yo lio hoclio un estudio durante toda mi vida da 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo ear&ntlzo do enrár los peores casos con mi re-
medio. Porquo otros no hayan tenido buen éxito, 
no on una razón pura no aceptar ahora una cura. 
Mundoso do pronto por uua botella grdtls do mi 
Keinodlo Infalible. No lo costartt U V. nada el 
probarlo y lo curant. 
l>r. I M J . HOOT, lH.H '<)iii lHt.lV.Y.,E.U.<leA. 
lüdodba ó mando por una botella grátU á la casa do, 
D o v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 * 
marca TEIUIA-COTTA, y colorados, comunes, 
CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de asma 6 abogo, bronquitir, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de ¡as piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l Renovador de A. Odmez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni cortificacioneH médicas; el que tanto se re- I 
comienda de enfeniio ÍÍ onícrmo; el que tanta envidia ¡ 
levantó, que Lace ImUhir solos á algunos tontos y far- | 
santes, soñando con el secreto del K K N O V A D O U 
A. Q O V K / , y ofreciendo mejores remedios. 
Se pn-liara en la bol lea K L SAX'L'O A N O E L , A -
guacate i limero 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, G'íinez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante pa;a convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hor?.. 
¡Olio, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 11400 alt 0-20 
A o - i T i T s T ' n ^ T n -
O C T A V I O R I Q T J E L M E . SAN IGNACIO NUM. 
T E L E F O N O 5 7 3 . — H A E A l s T A . 
50. 
11800 2a-10 2 d - l l 
EL RENOVADOR 
H D ' H ] L A . I R I B U S T - A . 
(Marca n g¡slr;>'la y (leitosiltula.) 
Felicitaciones iunumrrables recibimos á diario por 
las curaciones rápidas v radicales obtenidas con nues-
tro inimitable l í E N O V A D O U D E L A B f U N A , 
Atesados de eran valor poseemos que ponen de re-
lieve la t.-pi-ciali.-ima bondad de este producto far-
macéutico, absolutamente inalterahle, que se con-
serva indejin ¡llámente, y que Jamás en ningún tiem-
po .ntfre la más ¡ere tlescomposieiún. La ciencia, el 
artt, los elementos de que disponemos, la sólida ex-
periencia, de consuno contribuyen á qnc nuestro es-
pecífico lleve en su procedimiento el sello de la per-
fección más manitlesta, en su confección la cuidad isa 
perfección de sus simples de exquisita pureza, y en 
su conjunto la garantía más recomendable y feha-
ciente para la fija, pronta y compieta curación del 
ÍISIIKI ó (ihni/n. i/c/orcs i/ i i / in siini del pecho, /n.t 
perl ina: , ai/nda crónica, grtppe, coqueluche y de-
más afteiones bronco- jiulnionales. 
Los catarros, rea/riuflos y Jluxiones de esta época 
del año, i-e curan con un sido ¡mino, tonnindo tres ou-
cbaradin diarias en un poco de agua azucarada. 
E L K E X O V A D O l t LA S E U f A se prepara en la 
antigua y acreditada farmacia de su nombre, situada 
enfrente do la l'laza del Vapor de esta capital: y se 
ude en tudas las Droguerías y Héticas do la Isla do 
Cuba al precio de tres pesetas en plata. 
Nota.—A los pobres que no tengan recursos y á los 
cuales sus médicos les prescriba el K E X O V A D O U 
de LA l ' K L \ A . se le ; dará grális todos los pomos 
que necesiten. CMi'M alt C-'-áOc 
E X I T O S E G U R O CON E L I SO D E L 
T O I S T I O O I S T E K . V I O S O - C E I E . J ^ . 
Formula aprobatla por In Konl Academia de Medicina y Cirugía 
de Barcelona. 
CURACION DE LAS E N F E R M E D A D E S D i L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, lionnigueo, la parálisis, la tisis ó con-
sunción, los dolores do cabeza, el historismo, la bipocoiidria, la epilepsia, la aneniia. la clorosis, el iu 
soniiiio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las llaluleucios, la esterili-
itM y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta do íiipofosíito.'i do cal, sosa y quinina, Ino-
tato de mangHlieso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, l'elayo, 6. liarcclon*. 
Pídnse eu todíis las boticas. 
20-11 Or 
SI ALQUILAN i O E U POR MESES 
con garantía y también se venden á precios módicos, en la (ralle de ia Haba-
iLi n. í :{s , entre Teniente He.v y Muralla. 11811 tt-9 
LA REINA OE U S AGUAS DE MESA, 
D E V E N T A E N S N A I G N A C I O 88. c; 1017 l -Oo 
El jARABECALIAUTE de la 
SEÑORA WINSLOWt* 
Dobo usarse siempre para la dentición GO 
\ m ulfíos, Ablanda iiia eiwdns, alivia loa dolo-* 
res, « i l m a a l nlflo, ouraol oólíoo vsiUQtCWk) y «J 
«i mfiiu',* remodla corét l u ú h a s t a a 
ATRACTIVO SIN ? m m m Distribucidn do $305,460. 
Lotería del Estado do Luis iana. 
Incorporada por l a Legislatura p a r a los objetOB de 
Educación y Caridad. 
Por un iumonso voto popular, su franquicia forma 
arte do l a presente Constitución del Estado, adopta-
a en diciembre do 1873. 
Continuará hasta enero 1'.' do 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
te celebran semi -anuiilmento, (Junio y Diciembre) y 
os C H A N D E S SORTEOS O l l D I N A U I O S , en enda 
uno de los diez meses restantes del aiio, tioncu lugar 
público, ou la Academia do Música, on Kuova 
Orloani. 
Vuinto afios de fama por Integridad en los sorteos 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ocrli/icamot los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervis ión y dirección se hacen lodos los p r e -
i<iraluu>spara los sorteos mensuales y semi-anna-
s de lu Lote r ía del Kslado de Loas iana ; que en 
persona presenciamos 1<Í celebración de dichos sor-
teos, y que Unios se e fec túan con honradez, equidml 
buena fe, y avioriaainos ú la Kmqresa que haya 
•iso d t este certijlcado con 7íucslras Jirmas en f a c -
símile, en todos sus anuncios. 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
BLEse confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIOMBLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, asi como también otros 
muchos anículosde fantasía para sefioras y niñas. 
CORONAS F U N E B R E S 
•in competencia posible en precios, cantidad, calidad 
Tariedau. etc, 
O 1045 
llí) . OBISPO, 119. 
P 1-Oc 
A N U N C I O S . 
P R O F B S I O K T E S 
e G. de Pastorino. 
C O M A D K O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 13 á 1. Consulado 70. Correo: a-
parta.lo 000. 11753 15-8 Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Intehio de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \os jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
11517 20-2 Oc 
Rafael Queyedo y Sánchez. 
MÉniCO-CIEUJANO. 
San Rafael n? 119 —Consultas de 12 á 2.—Recibe 
avisos en la Farmacia l í ispano-Americana, Nepluno 
esquina á SoU dad. 11623 8-5 
EL DR. ERASTUS W i L S O N , R E S T A B L E C I -do del bronco-pneumonía que lo tuvo postrado 
daraiuudos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 19 de octubre en ade -
lanto. Prado 115. C 1602 27-30 St 
DOCTOR M . O. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O dentista. Verifica las extracciones dentárias sin 
dolor, mediante la acción de los diversos agentes a-
nestósicos. Orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos do la 
ciencia. Consultas v operaciones de 8 á 4, Obrapía 
66i entre Compostem y Aguacate-
11588 6-5 
C O N V E X A S Y- P L A N A S Y A P E E C J O S 
& S S 3 ^ ^ ^ S B S ^ N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L T 1 0 6 . C 1 6 9 4 I Q - S O c 
Josó León de Mendoza y Cachnrro. 
RdtlMCO r / u u j A N O . 
Consultas de 11 á l . Orátis para los pobres. San 
entre Salud y Dragones. Nicolás 9 
11285 aln 12-1Í7 St. 
DR. CANTERO GARCIA. 
UNICO E S P E C I A L I S T A KN KNrERMKDADHS CUONICA8 
Y UKHKI.DKS.—CURACION R A D I C A L . 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
epiplesia, corea, histórico, catalopsia, reumatismo, 
hidroccles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotencia prematura, etc. 
Consultas do 8 á 11 y de 2 á 4. San Josó 2 A, entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 2G-27Ag 
DR. ESPADA. 
Oalínno 121, altos, esquimni DrAgOÍiet 
Espocialistn en enfermedades renóruu-ailllílloaa ) 
kfeccionos de la piol. , 
Consultas du 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1.816. 
04048 l-Oc 
D R . A D O L F O R E T E S . 
Efé trasladado su domicilio á la calle do Amargura 
mim. 81, casi esquina á Villegas. Consultas de 12 á 
2, Lamparilla 74 (entresuelos). Telefono 795. 
11644 15-4 Oc 
R A F A E L C H A G U A C E D A Y N A Y A K U O . 
D O C T O R K N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pcnsylvauia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas: d e 8 á 4 . Pra-
do número 79 A. C 1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvanla y de la Habana. A -
gaacato 136 C1626 96 2 0 t 
Dr. José María de Jauregulzar. 
M E D I C O - H O A I E O P A T A . 
Curación radical del bidrocelepor un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Espncialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapia 48. C 1642 2-Oc 
D R . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A , altos. 
10975 27-15 st 
I Q - N A C I O R E M I R E Z 
•Y J O S E R . R E M I R E Z , 
ABOGADOS. 
Consultas do 12 á 3. Aguiar 01, Telefono filíl. 
José Suárez y Gutierre/, 
Módico do la sala do locos dol hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes. Jueves y sábados, do Vi á 2. Salud núni. \'S. 
Hace einbalsania utos. 5782 .Sl:i-17My 
T1JILL0 Y ÜRIÁS, 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocuina.. ,, l-f>0 
. . limpieza do la dentadura do 1-50 & 2-50 
. . empastadura 1-50 
. . orlilcación „ 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7 50 
6 . . „ 10-. . 
8 , . „ 12J 
14 . . „ 1&-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un afio. Todos los dfas, inclusivo los de fiesta, 
lié ocho á cinco do la tardo. 
C1507 alt 8-24 St 
IN G L E S . — E L Q U E N O S A B E I I A H L A U L O hoy dia no valo nada on el comercio donde es i n -
disponuable; y on la sociedad, es un gran adorno y 
muy útil. E l inótodo especial de esta Academia do i n -
urli i., es rápido, práctico y explicativo. Probadle. La 
priiucra lección gratis. Villegas 59, esquina á Obis 
po^ 11814 4-9 
^JURS 
10808 L'tl I I si 
Dr. Heray llobelíu. 
ENTEUMiíDADK8 DJí LA P I E L . 
i"t k> Mar» ! 0, 01, ile 12 á !í farde. Tclófono 737, 
H«ina 39, de 7 4 10 raafiwi». C JWO 1 ü o 
D E LOS V E R H O S E S P A Ñ O L E S 
_ ^ara aprender en un mes de un modo positivo, 
nor 'el método Carne iburu, los yerbos con todas sus 
iiTcgulaniladcs. Caballeros $5-30. Scnoritas gra-
tuito. Prinrtlpiiirá el niurtcs 18 del corriente á las 8 
do t i be, en la Academia de idiomas Lamparilla 
miineni - '1 , fronte al Banco Espafiol. 
11826 4-9 
Inglés , Franeés y A l e m á n . 
Jos* Emilio Herronberger, profesor, oon titulo » -
ciulómico, í'a clases á domicilio y «n su morada. Pra-
do número 106. 11771 W 
G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 
COIUISAIMOH. 
Los yue suscriben, Hanqucros de Nneoa-Orleant , 
payaremos en n uestro despacho los billetes premia-
'os de lu Loter ía del Estado de .Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E V , PEES. L O U S I A N A N A T I O -
N A L I t A N K . 
P1EUKE L A N A U X , FRES. S T A T E N A T I O -
N A L BANK. 
A BALDWIN, PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
OARL K O l l N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en lu AnuloinliHlt!) Mrisicn ricNnuva-OrlonanB 
el m o r t e i 1 1 de óctnbre «le 1 8 9 2 . 
Premio mayor $75,000 
100,00(1 mínieros en el Globo. 
MUTA I)F1 LOH r i l K M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $ 75.000. 
1 P R E M I O D E . . 
1 P K E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 PKIÍiMIOS DIO.. 
5 IMil íMIOS D E . . 
25 P k L M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
2(K) l'UIOM IOS D E . . 
300 l 'UIOMIOS DI; . . 
600 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 
100 premios do 60 
100 premios do 40 
T K R M I N A L K 8 . 
999 premios do $ 20 



























$ 265.460 8434 premios aHcendentes á . 
l ' K K C I O IMC I.OS I I I M / E T K H . 
E n t e r c o , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
q u i n t o , $ 1 ; D ó c i m o s , 5 0 c t s . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SB BOLIOITAN AOKNTHIH BN TODAS PAItTKS k LOB 
QUIi BB L K B UAItX PRUOIOB KBPBOIAI.BS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L i a s r e m e s a s de d i n e r o se h a r á n 
p o r e l o s p r e s o , e n s u m a s 
d o $ 5 p a r a a r r i b a , 
pngando nosotros los gastos de venida, así como los 
delenvlo de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente & 
P A U I i O O N R A D . 
New-Orlenns, La . 
BB OORRlOBfCNHAL DUBBRÁ D A R BD DIRECCIÓN POB 
C O M P L E T O Y r i R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los E. U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compuüías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarlos las 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán íVlos Agentes L ó -
calos que las pidan después de cada sorteo, eu cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRB DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louislaua, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS EE . ÜU. , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la E g r e s a de Loterías, 
oontinnará H A S T A 1896. 
11 iv tantas Loterías (tan pobres como fraudulenta*,) 
cuyo» billetei se venden concediendo enormes oomi' 
«iones á loe expendedor»!, que es necesario ano W 
compradores «e protejan aooptond» solnmentu lo» In» 
IUt«s de Ifc LnTBfcU D»t «isTAiKi o í LotmiuíA.«' 
P e q u e ñ a e s c u e l a d e v i o l l n 
para seüort tas y aficionarlos: trascrita para una niña 
por su profesor Sr. A . Diaz, miembro de la Asocia-
ción de músicos. Clases á domicilio. Avisos, Teniente 
Jtey 22. 11741 4-8 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , F R O F E S O R A D E instrucción en general, idiomas y piano, so ofrece 
a dar clases á domicilio y en su residencia. Rcferen-
cias inmpiorables. Trocadero ntímero 83. 
11566 8-4 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 1582 
4 9 , A G r U I A R 4 9 
26-28 St 
S B S O L I C I T A 
una criada. Me.caderes número 16.V, ferretniía. 
11890 " 4-11 
P u r í s i m a Concepción, 
Colegio de señori tas 
Situado en la calle de la Industria 1Í6 
Este colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se baila establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
En el colegio se enseña gratis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son se admiten por dos pesos. 
Las clases de Francés , Inglés . Lat ín , Dibujo, P i n -
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un médico precio. También se da 
el solfeo y el piano por elprofeaor de la Normal por 
un escudo cada clase y toda clase de bordados y flores 
1*183 26-1 ot 
SANTA TERESA BE JESUS. 
COLEGIO DE NIÑAS. 
Directora: ISrta. Herminia G . T ida l . 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
ÜN A R E A L C O C I N E R A Y R K P O S T E R A D E -sea colocarse en una buena casa; es peninsular. 
Dan razón en Aguila n. 1J6, con buenas referencias. 
11854 4-11 
S B S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para dos niños, 
que esté muy acostumbrada á este servicio y tenga 
quien responda de su conducta. Prado, 45. 
11730 4-8 
S E S O L I C I T A 
un sastre peninsular que sepa leer y escribir, para la 
tintorería La Vi l l a de Par ís , Teniente Rey 39, entre 
el diario E l P a í s y la botica de Sarrá. 11759 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio; se desea que sea 
formal. Mercaderes número 25, altos. 
11863 4-11 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C T I A -dora y rizadora desea encontrar una casa part icu-
lar y en la misma se desea colocar una joven de 12 
años para manejar un niño, no sale á la calle y tiene 
personas que respondan por sil conducta. Barcelona 
número 13.^ 11892 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N D E P E N D I E N T E de mostrador ó de almacén, tiene personas que 
lo garanticen: impondrán callo de la .Concordia, es-
quina á Perseverancia número 60. 
11848 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sea inteligente y que tenga 
buenos informes. Amargura número 49. 
11893 4-11 
UNA cbai G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -h dora desea colocarse. Lamparilla número 92. 
11891 4-11 
D E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A 
Se solicita uno; Luz esquina á San Ignacio infor-
11830 4-11 
de Cirujanos Dentistas de la HabanOí 
"DIRECTOR PROPUETAEIO: j , 
D O C T O R I G N A G I O - S ^ J A S . 
McálC'S'-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Debido á las reformas introducidas en este centro 
de enseñanza cuenta con todos los elementos y ade-
lantos científicos profesionales y le colocan á la a l tu-
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 
Se ban becbo amplios departamentos para Opera-
toria. Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases leóricas, y l a -
boratorios. 
Los estudios anatómicos se lian ampliado con la d i -
sección y la histología y do las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de enseñanza objetivo y t e ó -
r ico-práct ico. 
E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no ea de esos falsos y de re lumbrón 
como se acostumbra por otros. 
Por cada cinco alumnos se admite uno gratuito." 
Se-orean diez plazas gratuitBS también para los es-
tudiantes ágenos á esto Colegio que por falta absoluta 
de recursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósito es moralizar la enseñanza diaital, prodigar 
la instrucción á todos los que la deseen facilitándqle^ 
todos los medios para ello y evitar que asalten ésta 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran-
cia. 
Por otro lado este colegio quiere contr ibuií como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i -
ce los beneficiosos recursos del arto bajo todojs con-
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus dnex'os 
sino aún para la salud en general; • para lo c u i l des-
ale este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los dias de labor do 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
l o cual quedarán todos los trabíyos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución t ie-
nen ya los conocimientos necesarios para ello; los ha-
cen bajo la inspección y dirtícdón do los ii; td¡gentes 
profesores de Ortopedia, Operatnm f Mcranica y 
aún del mismo director, y cuando algunos por * u d i -
iicultades ó cualquier otra causa no le queda pci-fecta 
al alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fin de que este beneficio que se hace al público re-
eulte verdadero, útil y de provecho v así se verá en-
tre nosotros lo (jnn en otros paiso*."*que estos esta-
•blecimiemos están siempre concurridos, no escascan-
do las señoras y señoritas que tienen en ellos entera 
confianza. 
Precios para los trabajos ejecutados por los a lum-
nos. 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 00 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaina y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutchnc de dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50: Idem 
de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 á 8 
clientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2 . Dentaduras mixtas de oro y goma la m i -
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
encía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
diente. 
Hay además los gabinetes particulares de los pro-
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación a'guna los citados precios, pués sus 
honorarios continúan siendo los por ellos acostum-
brados. 
t^iicJa abierta la matr ícula todo el prcsentfe mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 de Diciembre do 1880. 
E l Secretario, N . Borras , 
10969 a l l . 13-20 
DDESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular ton , buena, y abuntante leche pura 
lcriar á l e c h e eate'ra: está recomendada por casa par-
ticular: darán tüzón Corrales 44. 
11872 4-11 
A l o s d u e ñ o s d e c a s a s 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se desea imponer con hipoteca y en compra de ca-
sas. Muralla 64 ó Concordia 99. 11855 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N M A Q U I N I S T A para cualquier máquina, tanto para esta ciudad como 
para el campo: informarán Amargura 5-1. ' 
11889 . , , 4-11 
R e p a r a d o r d e l i n e a . 
Para via estrecha de ingenio se solicita. Informa-
rán Compostela 58. 11765 8-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular recien llegada, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera, do pocos meses 
de parida: tiene quien responda por ella: impondrán 
Industria n. 43. 11729 4r-7 
O C I N E R A 
Se desea una que sea formal, no tiene que i r á pla-
zu n i á mandados, O'Reillv número 66. 
11736 " 4-7 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad para criada de mano y 
que sepa cocinar algo de afición, 42 Obispo, al lado 
de la sedería. 11733 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de una señora 
sola. Neptuno número 9, altos. 
11721 4_7 
colocarse, él de jardinero y ella de cocinera y re-
postera: informarán Vedado, calle 7, n . 83, panadería . 
11709 4-7 
S E S O L I C I T A N 
una.buena costurera de sombreros y una cocinera 
QE S O Ü C Í T A T J N A C R I A D A B L A N C A <>-DEÍ̂ .C<>l:t.a3 -̂IafeRaaiila S0) '¿^-
lOcolor con ocho pesos oro ó plata IUC^",--.-1 'cuarto ——- " 
y ropa limpia, que sepa, j u ohligación, teiiga quien 
rospoiula por ell-a púra una familia sin hijos, ta criada 
-f tnS^l í lauiilia: calle de la Habana n. 53. 
11853 4-11 
S E S O L I C I T A 
una sf-ñora do instrución y formalidad para asistir y 
acompañar á una corta familia, debe llevar buenas 
referencias. Obrap ía 51, de 12 á 5. 
11717 4r-7 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sepa coser á mano y á m á -
quiua. Consulado 132, de 12 á 4. 11092 4-7 
SE S O L I C I T A P A R A C A R D E N A S U N A C R I A -iri franceRii , jle unos 35 años para manejar una 
niña'do" dos años y coser su ropa, buen trato y buen 
sueldo. Manrique 15 informarán. 11880 4-11 
G A L I A N O 2 2 
Se solicita una buena criada de mano con buenos 
informes, sin estos requisitos que no represente y una 
buena é inteligente cesturcra eu ropa ele niños. 
11809 - 4-11 
q K H o Q C l T A N DOS .KJ V E N C I T A S Y A T E A N 
)Ode color o blancas, de 11 á 14 años de edad, de 
moralidad y bnenas referencias, se les dá sueldo y 
buen traío; .enseñándoles «1 servicio de mano, sin sa-
fijíála calle. Aguacate 110 entro Teniente Roy y 
Muralla, impoudrán en los altoe. 11778 5-6 
D i SEA C O L O C A R S E U N A J O V R N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: tiene 
Íersonas que respondan por ella y sabe coser y cum-lir.con su obligación: informarán Galiano 73, pele-
tería. 11673 5-6 
S E S O L I C I T A 
una Imcna criada de mano, blanca ó do color, que sea 
de ijiodiana edad y sepa cumplir con su deber: infor-
mpiáii en Salud núm. 34. 1 11667 9-6 
•pwESEA COLOCARSE UN RUEN CRIADO 
JL / de mano en casa particular ó de comercio ó de 
portero: tiene quien responda por su conducta: infor-
maván Qiuapfc 63. 11666 5-6 
S E S O L I C I T A 
en Cuba 78. altos, ü q m n a á Óhrapía, una cocinera y 
nn muchacho chico para mandados. 
11660 5-6 
U N C R I A D O 
de mano que tenga referencias, só solicita Concordia 
89, de 8 á 11 do la mañana , 11690 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mediana edad, que tenga bue-
nos informes de su conducta. Impondrán Neptuno 
p. 7, altos. 11727 4-7 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama do llaves ó para el servicio de una señora, 
sabe coser ó mano y á máquina. Agui la 233. 
11715 4-7 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S C R I A N D E -ras peninsulares llegadas hoy cu el vapor correo, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: tienen quien responda por ellas: impondrán O -
fioios n. 15, fonda E l Porvenir. 11711 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta y con buena abundante l e -
leolie, para criar á locho entera: es recién llegada de 
España y no tiene aun un mes de parida: impondrán 
calle del Mon-o n . 30. 11708 4-7 
SE S O L I C I T A N 
T 
I J 
O R A N A L M A C E N D E T I T E R E S F I N O S Y F R U T O S D E L P A I S , D E 
G U I L L E R M O M A S A G U E R . 
G A L I A N O N ' Ü ' M . 1 2 O. T E L E F O N O N X J M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n d e l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época , encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos art ículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos . 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se l lama particularmente 
la a tenc ión sobre un vino recibido directamente de Is las Canarias, y muy 
recomendado para las personas do e s t ó m a g o delicado. 
Una visita á E L B O M B E R O será de gran utilidad á las familias. 
G-JLXulJLl^O 120 . T E L E F O N O 1 3 1 7 . 
11163 alt 26-24 St 
Vino "Flor de Navarra" 
E n t r e los vinos de mesa españo les , los de l a r e g i ó n navarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus ün icos receptores son 
1 
almacenistas de v íveres , calle de Aguacate n ú m e r o 121, casi esquina á Mu-
ral la . 
Se vende además en todos los almacenes de v íveres . 
C 1584 alt 26-28 St 
un orlado de mano v un cochero, ambos que sepan su 
obligación. Maloja 19. 11701 4-7 
D E S E A COLOCARSE 
nba cocinera en casa docente para poca familia: no 
duermo en el acomodo: es blanoa: tiene quien respon-
da por ella: informarán Lamparilla 56. 
11700 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, bien sea para casa particular ó 
establecimiento: tiene personas que respondan por su 
conducta: impondrán Compostela n. 109. 
11707 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que duerma en 
el acomodo y traiga buenas referencias. Lamparil la 
31, entre l l á b a n a y Compostela. 11650 6-6 
G - a l i a n o 5 4 . 
Se solicita una criada de mano con buenas referen-
cias. H658 5-6 
m m . 
EL ACEICÜLTOR CUBANO 
Contiene el cultivo perfeccionado de todos los f ru -
tos conocidos v otros de gran producción y cuanto 
debe saber el labrador en Cuba para sacar de la t ie-
sra grandes tesoros, 5 tomos con láminas $2 plata. 
Salud 23, librería. C 1693 4-8 
PIMÍAS DE M I T I C A 
arregladas ú la obra de los señores Salinas y Bdiitez, 
declarada do testo para ingresar en la Academia m i -
litar. 
Indispensable y útilísimo complemento de dicha 
obra de Ari tmética. 
Véndese en L A P O E S I A , Obispo, 135. 
11751 4-8 
Y 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
B E B R A á t j É R O l S , 
de I I . A . Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Baro: todo se hace por medida. 
O B I S P O 
11827 10-9 
GR A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E ñora; chambras, camisones, sayas desde 40 con 
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entall 
á 50 centavos; surtido de perfumes, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad," 
Neptuno 171. 11769 4-8 
PELUQUERO ESPECIAL PARA SEÑORAS 
PELUQUERÍA L A P A R I S I E N S E . 
Compostela i i úm. 49*, esquina á Obispo, 
Por un peinado de moda 1,50 
Por uno Wem de novia 2.50 
11643 8-5 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
'¿'Ó, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E C U B A Y A G Ü I A R . 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de toda confianza, te -
niendo personas que acrediten su buen comporta-
miento: impondrán Ancha del Norte 22. 
1165o 5-6 
S E S O L I C I T A 
á D . Josó y D . Francisco Colomé ó sus sucesores pa-
ra un asunto de exclusivo interés para los mismos. 
Informan Comno-tela 101. 11321 16-28 St 
A , -
C O L O C A R S E . E N ESTA A N T I G U A 
Agencia, se necesitan 3 criadas blancas, 2 de co-
or, 3 manejadoras, 3 buenas cocineras, 3 criados do 
manos, 6 muchachos, 2 crianderas. Todos los que de-
t-en colocarse pasen por aquí. ,Sc necesita un ma-
trimonio para el campo. Aguacate 54. 
11797 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera peninsular, para una niña recién 
nacida: buenas referencias: Linca 91, Vedado.' 
AV I S O A L A S D A M A S . SE A C A B A D E R E -eibir un nuevo surtido de las cclobradísitnas j a r -
dineras Sadi-Carnot la expresión do la moda par i -
sién y se dan al ínfimo precio do un peso la pareja. 
Vi l l a de Pá i ís, Obispo 76, tínica casa para su venta. 
11734 4-7 
Q I E S O L I C I T A U N SOCIO D E L R A M O D E 
lOtabaoo inteligente aunque no tenga mucho capital 
para abrir una escogida de tabacos, hay buenas mar-
cas, bonita habili tación, enseres inmejorables y casa 
fabricada expresamente para ella. Pueden dirigirse y 
tratar en Escobar 102, casi esquina á Neptuno, car-
pintería. 11671 8-6 
u n 
Se compra una finca próxima á la Habana, que l i n -
de con la calzada, do buenos terrenos, árboles frutales 
y buenas viviendas. E n la misma se necesita un 
maestro, do cincuenta años, para tres ó cuatro niños, 
en las Pozas de Bahías-Honda. Informaran Aguila 
número 351. 11852 8-11 
A L H A J A S , M U E B L E S , 
brillantes, oro y plata vieja, se compra pagando a l -
tos precios, Neptuno esquina á Amistad, á todas ho-
ras. 13289 13 27 
11802 5-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, reconocida por los m é -
licos do esta capital. Soiar de la Cárcel n . 19, cuarto 
25 infsnnarán. 11794 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada, en casa particu-
lar, do manejadora ó criada de mano ó para lavar y 
planchar. Tiene personas que respondan ñor su con-
luctu. Impondrán Calzada do San Láza'ro números 
303 y 305. 11829 4-9 
S E N E C E S I T A 
un piloto práct ico para la goleta do cabotaje "Paca" 
que hace viajes á los puertos comprendidos entro la 
Habana y Nuevitas ambos inclusive. De más por-
menores informará el pa t rón á bordo, ó J . Santama-
rina, Oficios 27. 11837 4-9 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . Habana n. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso. 
11818 4-9 
EN L A A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A G E N -cia de M . Val iña y C?, se necesitan 6 criadas á 
12yl5pesos ;3 manejadoras á 15; 5 cocineras á 15 
y 17; un cocinero de primera 4 onzas oro; un camare-
ro 17; 5 criados á 12, 15 y 17 pesos: un portero, un 
jardinero, 8 muchachos y todos los que deseen colo-
carse: los señores dueños pidan: gratis serán sarvidos: 
Aguiar número 75. Teléfono 894. 
11835 4-9 
U N C O C I N E R O 
cansado de cocinar en los vapores, desea encontrar 
uu almacén ó sea una tenería, aunque sea para el 
campa. San Rafael 63. 11787 4-9 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Centro General de Negocios y Colocaciones que 
estaba situado en la callo del Aguila n. 136, se ha 
trasladado á la calle del Obispo n. 30 A. Donde con-
tinuamos ocupándonos de los mismos particulares que 
tenemos anunciado. Facilitamos gratuitamente toda 
clase do dependientes y sirvientes, con garantías ó 
referencias amplias. Horas de oficina de 10 á 4. 
Cristóbal Pereda y C? 11786 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar para un matrimonio y a 
radar á los quehaceres do la casa, quo duerma en el 
acomodo. Habana 61. 11805 4-9 
OBISPO 67, I N T E R I O R . N E C E S I T O UN car pintero práct ico de ingenio 3 onzas oro. 2 cocine-
roa, uno do color, un criado, moreno, 2 blancos, una 
criada costurera, una de 40 años para acompiiñar íí 
una señora, una manejadora, buenos sueldos, un ca-
marero de hotel. 11812 4-9 
C 1610 26-1 Ot 
" L A C A M E L I A , " S O L N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca tina 
pura señoras ; uu surtido completo en canastilla y pre 
ciosos sombreros. 1156-1 ' 15-4 ot 
m m m i 
UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse en casa particular ó establecimiento, tie-
ne persona que responda por su conducta. Informa-
r á n calle de Tojadillo n. 47. Bodega. 
11864 4-11 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, que sea tra-
bajadora y que tenga quien responda por su conduc-
ta. Obispo 42, muebler ía . 
11865 4-11 
PR A D O 28.—PARA C R I A D A D E M A N O SE solicita una mujer de mediana edad para los 
quehaceres de la casa de una señora sola, tiene que 
hacer mandados y dormir en la colocación. 
11867 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano ó manejadora de niños, tiene quien respon-
da por ella, y sabe bien su obligación. Informarán ca-
lle de San Francisco número 13. 
11859 4-11 
M E R I T O R I O . 
U n j óven se solícita j i a r a una agencia de Aduana, 
que tenga buena letra y las mejores referencias-—Se 
dirigirá por correo al apartado 560—A. B . 
11882 4-11 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse, ella de criada de mano y él 
de lo mismo 6 portero; ambos saben cumplir con su 
obligación^y ¡o mismo se colocan para aquí que para 
el campo. Teuiento Rey 24 informarán. 
11879 4-11 
E N A C O S T A 7 9 
se solicitan buenos repartidores de cantinas. 
11877 4-11 
DE S E A A C O L O D A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad y de moralidad, para acompa-
ñ a r á nna señora y c o s e r á mano y máquina , hábil 
para todo. D a r á n razón Sol 48. 
11876 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsolar llegada en el últ imo correo, de crian-
dera á lecho entera, la que tiene buena y abundante 
leche y es car iñosa para los niños. Informarán en 
San Ignacio n . 35, á todas horas. 
11875 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, de mediana edad, que sepa co-
¿ e r a máquina y á la mano; que traiga recomendacio-
nes de casas donde hava servido. Acosta n . 0. 
11874 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y además una criada de mano. Informa-
rán San Nicotóa 27. 11851 4-U 
2,000$ 
so dan con liipotoca. 
Aguila número 57, esquina á Animas, bodega. 
11817 4-9 
EN L A N O C H E D E L 7 D E L A C T U A L SE H A extraviado do Campanario á Animas una perrita 
Pok) que ontiende por Mignono y para más señas es 
amarilla con el hocico negro y en el ojo izquierdo 
treno el lagrimar defuera. Se gratificará genorosamen 
te al que la entregue en Campanario 29. 
11870 4-11 
Á L A L L E G A D A D E L C O R R E O D E L 6 D E L 
XXcorr ie i i t e , io extravió una maleta forrada de lona 
con una varilla rota y sin marca alguna, conteniendo 
ropas de uso, papeles solo de Ínteres para su dueño y 
prendas de poco valor; so le agradecerá la dovoluoión 
á la persona qoe por equivocación la haya tomado y 
gratificará San Ignacio 94. 11793 2a-8 2d-9 
Aviso. 
Habiéndose extraviado el cheque n? 425 del folio 
del Banco Español n? 1217, por valor de $159 oro, se 
hace público para general conocimiento que so han 
tomado las medidas oportunas para que dicho cheque 
quede sin ningún valor.—Habana, octubre 8 de 1892, 
11857 A 1-10—D-3-11 
^Ai-día 6, se ha extraviado una perrita Poch, que en-
tiende por "Fains," por Galiano y San José . Las se-
ñas: tiene el hocico nem-ü, con una mancha blanca; 
la persona que la haya recogido ó dé razón cierta de 
su paradero, será gratificada con nn centén en la callo 
do la Estrella n. 145. 11757 4-8 
EN L A T A R D J i D E H O Y 6, H A D E S A P A R E -
cido un perrito Polc, entiende por Rubí ; el que lo 
entregue ó dé razón cierta de él, será gratificado T e -
niente-Roy 70. 11710 4-8 Q E H A E X T R A V I A D O A B O R D O D E L V A -
lOpor-correo Ciudad de Santander una maleta fo-
rrada de género con xina correa en una do las cabezas 
y con el nombre en la tnpa de Cayetano Bouza: la 
persona que por equivocación la haya tomado puedo 
devolverla calle del Inquisidor, esquina á Sol, bode-
ga de D . Sebastián Ramón, donde será gratificado. 
11749 la -7 3d-8 
C a s a d e f a m i l i a . T e n i e n t e - R e y 1 5 
Precios módicos para familias ó amigos que quie 
ran vivir juntos, almuerzos y comidas eu restaurant, 
servicio esmerado, precios módicos. 
1Í8S5 8-11 
m m m i 
S E S O L I C I T A 
un socio que tenga do 1,000 á 1,500 pesos oro para 
un establecimiento á crédito y que promete buenas 
utilidades. Informarrán Maloia número 8. 
11838 4-9 
C a r l o s I I I , n? 2 1 9 , a l t o s . 
Se solicita una criada de mauo pouiusular, quo sea 
inteligente. 11832 4-9 
So alquilan espléndidos y elegantes departamentos y haliitacioncs con balcones a la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él, en Paula número 2 
esquina á Oficios, frente á la bahía. 
11881 9-11 
A M A R G U R A 8 1 
se alquilan unos cuartos altos, muy frescos, juntos ó 
separados, á caballeros solos ó matrimonios sin inños. 
Se toman y dan referencias. 
11883 4-11 
E n P a s a j e n . 7 , 
entro Zulucta y Prado, so alquila un alto elegante-
monte amueblado. 11819 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta, con buena y abundante le -
ohe para oriar á leche entera. Impondrán calle de 
San Pedro número 0, fonda La Perla. 
11815 4-9 
8 P O R I C O A L A N O . 
No se cobra corretíye y so trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
11819 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar para cochero en casa particular ó cstableci-
micnta: sabe cumplir con su obligación y tiene buenas 
referencias. Impondrán Dragones csqiiina á Campa-
nario, bodega. 11773 4-8 
S E S O L I C I T A N 
tres peones para una fábriea do curtidos. Muralla nú-
mero 20 dan razón. 11760 4-8' 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea general en los quehaceres de una 
casa y con buenas referencias. Impondrán Concordia 
número 22. 11777 4-8 
IM P O R T A N T E — D E S E A N C O L O C A R S E U N buen oficial en el alumbrado eléctrico ó en telefo-
nía, bien eu la ciudad ó en el campo y también 32 
muchachos dependientes do café, cigarreros y para el 
servicio á mano. Tenemos honrados porteros y de-
más sirvientes. Aguacate 58, Telefono 590. J . M a r t í -
nez. 11776 4-8 
UN F A R M A C E U T I C O D E C A R A C T E R Y D E garantía, solicita una regencia: informarán cal-
zada del Vedado número 52. 11738 6-8 
desea colocarse á leche entera la quo tiene abun-
dante y buena, do pocos meses do parida, sana y ro-
busta, es cariñosa con los niños, presentando buenos 
informes: habita plaza del Polvorín, cuarto núm. 32, 
galería alta^ 11774 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que no sea muy joven, sepa sus 
obligaciones, coser v traiga recomendaciones para 
Cuba 66. 11767 4-8 
P R A D O 1 3 
Se alquila una hermosa sala con suelos de mármol 
y tres ventanas, con asistencia ó sin ella. 
11887 4-11 
Z u l u e t a n . 2 6 
Se alquila el gran sótano propio para depósito, el 
elegante salón donde estuvo el Centro espiritista y 
algunas habitaciones más: informarán en la misma á 
todas horas. 11803 8-11 
"Oaula número 4. Se alquila en $58-39 al mes esta 
JL bonita y moderna casa do alto y bajos, con sus p i -
sos de mármol y mosáicos, está perfectamente arre-
glada. La llave está enfrente en la porter ía é impon-
drán en los altos de la casa calle de O'Reilly número 
38, esquina á Aguiar. 11702 4a-6 4d-7 
T > U E N N E G O C I O para el que quiera establecerse 
_Oen café y fonda: se alquila una esquina con todas 
las comodidades y ventajas para esa industria, que se 
le advertirá al que la alquile, pues osiá rodeada de 
fábricas de tabacos; informarán, Dragones 39, café. 
11861 A-2-10—D2-11 
A M A R G U R A 6 9 . 
En casa particular y decente se alquilan hermosas 
habitaciones altas y bajas, á matrimonios sin niños y 
personas de moralidad. Hay una sala y dos cuartos 
con balcón á la callo. Baño, inodoro y demás como-
didadés. 11831 4-9 
SE ALQUILAN 
los hermosos altos de Carlos I I I n? 209: su d u e ñ o en 
San Rafael 24. 11843 -1-9 
Por $12 oro mensuales 
so alquila una casa con sala, comedor, dos cuartos, 
etc., á cincacuadras de l a plaza del Vapor: Impon-
drán Neptuno 124, librería. 11840 4-9 
S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano que haga mandados y 
tenga buenas recomendaciones. Teniente-Roy n. 69, 
altos. 11743 4-8 
Primor piso.—Se alquila uno muy espacioso en la calle de San Rafael número 32, con balcón corr i -
do á la del Aguila: tiene cuatro cuartos, una grgn gar-
la, comedor, cocina y agua. Es muy ventilado, cómo-
do, céntrico y pintado de nuevo, 11739 4 8 
C i E i 
C5eds 
 S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
lad que sepa coser, para acompañar á una seño -
ra y iiaccr algunos pequeños quehaceres do los cuar-
tos: también una buena cocinera, teniendo ambas 
buegas referencias. Lealtad 68. 11752 4-8 
C R I A N D E R A 
Solicita colocarse de criandera á loche entera una 
señora peninsular, sana y de buena constitución: i n -
formaran en la "Cl ín ica do partos," Oficios y Paula, 
11745 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
So alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l l a -
ve en el número 31 do la misma ó Galiano 78, donde 
informarán. 11803 4^9 
H A B I T A C I O N E S 
So alquilan con toda asistencia amuebladas á hom-
bre solo ó matrimonio sin hijos en uno de los mejores 
puntos de la Habana. Prado 89. 
11823 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos aitos de la casa callo do Dragones n ú -
mero 39. propios para escogida de tabacos, tren de 
despalillar ó cosa análoga. 11833 4-9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños. Teniente-Rey número 94. 
11813 4-9 • 
/"Vbrapía 68, altos se alquilan cu el entresuelo un 
\ ^ / s a l ó u y comedorcito, eutraudo por el patio y vista 
á la callo, en el principal un hermoso cuarto fresoo y 
con vista á dos callos; no os casa de huéspedes, do 
más detalles impondrán en los mismos altos á toda» 
Usraa. 11779 4-8 
SIIT EI7AL ABALIZADO EÎ T EL 
LAB0EAT0EI0 MUNICIPAL, 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Culia. 
Depósito, Lamparilla 19, NOEIEGA. De venta en todos los cafés. 
C 1252 36-31J1 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrella n. 133, con sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y dos salones altos, con cochera que da á la ca-
lle de la Lealtad, y llave do agua. Informarán Lea l -
tad n. 148. 11763 4-8 
P R A D O 7 8 . 
Casa do familia respeteble: se alquilan habitaciones 
frescas y cómodas, con toda asistencia. 
11768 4-8 
GR A N F I N C A . — E N $5,000 ORO U N A A U N quinto de legua de la carretera que va de Guana-
jay á Artemisa, do 2 caballerías, terreno de 1? clase, 
sin gravamen, buenas fábricas, 'frutales, palmares, 
platanales, etc., etc.: Aisla hace fe: informes. Este-
ban E . García. Mercaderes n. 4, de 12 á 3, ó Salud 40. 
11699 4-7 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y ventiladas, con agua y 
demás comodidades necesarias para el servicio: el 
portero dará razón. Oficios número 10, altos. 
11766 4-8 
V U E L T A S A J E R O S . 
Se venden en $4,500 oro 4 caballerías, sin grava-
men, á un ki lómetro de San Luis, terreno superior 
para tabaco: informes, Esieban E. García, Mercade-
res 1, de 12 á 4, ó Salud 40. 11698 4-7 
Qlo alquila una bonita habitación bien amueblada 
j o c o n suelo de mosaico y balcones á la callo y á la 
brisa, también se da toda asistencia, en la misma so 
vende una colgadura de 20 varas de largo, bandera es-
pañola con escudos. O'Reilly 30, A , esquina á Cuba, 
altos. 11770 4-8 
N E P T U N O 1 9 . 
So alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas, con toda asistencia ó sin ella, 
11783 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas, frescas y ventiladas 
con todo servicio arriba, eu casa decente y de mora-
lidad. Animas 60, entre Aguila y Blanco. 
11747 4-8 
So alquilan en la calle de Compostela, entre Obispo y Obrapía los amplios entresuelos que contienen 
cinco hermosos cuartos, cocina, comedor y sala, son 
independientes de los altos y bajos, con cañerías para 
gas y agua por toda la casa: en la misma impondrán. 
11726 4-7 
O ' R E I L L - S T 7 7 
á una cuadra de los teatros, se alquilan espaciosas 
habitaciones con vista á la callo, so da llavín. 
11695 4-7 
E n $ 3 0 o r o 
se alquila la casa calle de las Animas n. 124, con sa-
la, comedor, cinco cuartos, cocina y buena agua: la 
llave en r l n. 120 donde informarán. 
11713 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en 6 centones los bajos de Concordia 89, con sala, 4 
cuartos, agua y demás servicio: informan en los altos 
ú O'Reilly 75." 11689 4-7 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan dos habitaciones muy frescas y muy 
buenas para un matrimonio sin hyos, tiene agua do 
Vento y gas, entrada á todas horas: informarán en la 
misma. 11725 4 -7 
C1 e alquila en $17 oro con fiador ó dos meses en fon-
jOdo, la casita Aguila 265, con salacomodor, 2 cuar-
tos, cocina y patio, está pintada de nuevo y á pocas 
cuadras de la Plaza del Vapor: en la misma informa-
rán de 9 á 4 y en Coneordia 32, por la tardo. 
11720 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Concordia mímero 86, 
buen patio y agua abundante: en los altos impon-
drán . 11665 8-6 
S E A L Q U I L A 
la hermosa oasa con altos, calzada del Cerro n. 484, 
esquina á Domínguez. 11631 8-5 
M a É S i c a s F e E t a i c m e i t f l s 
¡OJO! 
So vénden muy baratas dos casas do manipostería 
y azotea, frente al alraacéu de cargas del ferro-carril 
del Oeste, con dos solares de terrenos ó muchos más 
si el comprador lo desea. Informarán en las casas 
números 12 y 14 de la misma. 11834 10-9 
T > A R A L O S S E Ñ O R E S ASPIRANTES.—POR 
JL no poderlo atender sus dueños, se vendo por uu 
precio insignificante un establecimiento de bodega, 
eafé y juego de dominó. L o recomendamos sobre to-
do á los principiantes por reunir condiciones de ba-
ratez y ser do graudes aspiraciones. Informarán Suá -
rez y Gloria café E l Ancora. 11841 4-9 
C I E V E N D E U N A C I U D A D E L A CON T R E I N -
>Ota cuartos con 1.299 metros de terreno propio, pa-
red maestra y frentos de tablas, libre do todo grava-
men, papeles muy claros; también compro una casa 
bien situada y quo esté libre de gravamen: Monte 18, 
botica. 11796 5-9 
Atención al negocio. 
So venden en Marianao tres bonitas y espaciosas 
casas, dos en la calle de San Francisco n . 106 y 108, 
y la otra en la calle de los Angeles n. 5. También so 
venden en la Habana un solar yermo n. 116, y una 
ciiidadola con 22 cuartos n. 148, y un sol.-.r cercado de 
mampostería n. 150, todo en la calle do las Virtudes: 
se da en proporción y sin intervención de corredor: 
impondrán Manrique 37. 11798 4-9 
S E Y E N D E 
una magnífica farmacia en esta ciudad: informan se-
ñores Lobé y Torralbas " L a Central." 
11782 8-9 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende una fonda con buena marchauteria, por 
no poderla atender su dueño, propia para principian-
tes, San Lázaro 251, darán razón á todas horas. 
11839 4-# 
E n M a r i a n a o . 
Se vendo la casa situada en la calle de San Juan 
por un precio módico, situada en el barrio do los 
Ouemados. 11807 4-? 
SE V E N D E E N PACTO D E R E T R O POR E L término de dos años una casa cerca do la iglesia do 
Guadalupe, moderna, cuatro cuartos, produce 2 on-
zas oro; en cuattro mi l pesos oro se entrega la finca: 
informará Mercaderes 4, D . Esteban García. 
11780 4-8 
S E V E N D E 
la casa Florida número 49; informes Lagunas núme-
ro 8S. 11762 8-8 
| 7 U \ 4,000 PESOS SE V E N D E U N A CASA B A -
Jl irr io Guadalupe, á una cuadra y media de la Sa-
lud, con sala, saleta, tros cuartos, saleta comer, pa-
lio y traspatio, agua, asegurada de incendio y ganan-
do $34 oro; informes Esteban E. García, Salud 40. 
11779 4-8 
C o m o g a n g a y a p r o v é c h e n l a . 
So vende un eafetín en las mejores condiciones que 
se puede desear propio para una persona con poco 
capital, por tener su dueño otros establecimientos y 
no poder ocuparse do él, y se dá en proporción, sin 
intorvenoión de corredor: impondrán calle de Santa 
Clara n. 5, pregunten por Roch. 11748 1a-7 3-d8 
SE V E N D E U N C A F E CON B U E N A M A R -chantería por no poderlo atender su dueño y se da 
en proporción, sin intervención de corredores: infor-
marán Curazao 32. 11722 4-7 
S E V E N D E N 
las casas siguientes: una en la calle del Inquisidor 
de esquina, tiene cuatro cuartos bajos y uno alto, de 
mamposter ía y azotea, agua redimida y cloaca, en 
$5,500 oro, reconoce $300 al 5 p . g ; dos casas en la 
callo do Fernandina próximas á Monte, una de ellas 
hace esquina, con establecimiento, ambas en $2,300 
oro y alguua otras. San Ignacio 24 C de 1 á 4, infor-
marán. 11714 4-7 
G - U A N E S 
En dichos remates se vende en $5000 una magnífi-
ca finca do gran explotación, compuesta de 21 caba-
llería. Informes Esteban E. García, Mercaderes n. 4, 
de 12 á 3 ó Salud 40. 11096 4-7 
S i t i o d e l a b o r . 
E n $750 oro so vende uno de \ caballería de terre-
no superior, en el barrio de Tumbadero entre San 
Antonio y Alquízar, sin gravamen. Informes Es téban 
E . García, Mercaderes u, 4, de 12 iv 3, ó Salud 40. 
11697 4-7 
VE D A D O . — G R A N CASA N U E V A E N E L año de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 mentros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, 
hermoso baño con duchas,, retrete, inodoro para cria-
dos, cochera para cuatro coches, caballeriza, j a r d i -
nes, gallinero, etc. Se vende en $9500 oro, razón 5?, 
número 21. 11551 8^4 
DE MIMALES. 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S SO 
KJyeguas madres en sn mayor parte emburradas; 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia i lü, do 0 
á 11 informarán de todo. 11806 15-9 
A N I M A L E S . 
un hermoso chivo castrado, sin tarros, maestro do t i -
ro, y nn cochecito con sus arreos: so vende por no ne-
cesitarlo. Industria 72, esquina á Bcrnal, bajos. 
11846 4-9 
SE V E N D E 
muy barata una jaca seboruna muybuena caminadora, 
sin resabios de iiinguna clase, nueva y sana: informa-
rán en la botica del Cristo, Viliegas esquina á L a m -
parilla. 11815 -1-9 
Se vendo un magnífico cachorro de un año, Setter 
de cría garantizada con Pedigrco. Dragones 43. 
. 118-12. 4-9 
Q E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 
jocuat ro años, moro do conchas, sano y sin resabios, 
es buen marchador y propio para coche. Tejadillo 17. 
11730 '4-7 
¡ P r o p i o s p a r a r e g a l o s ! 
Preciosos gálicos legítimos de Angora, blancos y 
do color, se venden en San Miguel 109. 
11712 4-7 
ALOS A F I C I O N A D O S D E GUSTO.—Si desean encontrar un completo surtido de palomas de to -
das clases, incluso los sobresalientes correos belgas y 
francoses. lo mejor que se conoce, garantizados, á 
precio de ganga, dirigirse al puesto de aves Los Dos 
Ilermauos, mercado do Tacón. 11645 15-50 
BE C A M Í J B S . 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A POR N O N E C E -.dlarla su dueño: reúne las circunstancias do ser 
muy ligera, cómoda y elegante, lo mejor que ha salido 
de los talleros de los Sres. Mi l l ion & Guiet de Par í s . 
También se vende un faetón de cuatro asientos, vesti-
do á la americana y de poco uso. San Rafael núm. 88 
pueden verse. 11880 4-11 
SE V E N D E E N L A C A L L E U E L A M A L O J A núm. 107 un carro do 4 ruedas, unos arreos do 
tronco y una pareja do muías, todo en muy buen es-
tado y se dan muy baratos. 
11878 4-11 
S E V E N D E 
una duquesa francesa, nueva, con su lanza y barra-
guardia. Puede verse San Rafael 137. 
11847 4-11 
HORROROSA G A N G A E N M A R I A N A O — U N lujoso cíib-nolot, forma americana en 350 pesos 
billetes. San Celestino esquina á Esperanza, por la 
mañana basta las 10 y por la noche de 7 á 10, es pro-
pio para representar cualquier alegoría en la proce-
sión cívica, tiene poco uso. 11871 10-11 
U N F A E T O N 
americano montado muy bajo y do vuelta entera, un 
tílburi con filetes dorados, ambos son de lo más ele-
gante que hay en la Habana, y un break. S^n Ra-
fael número 148. 1Í828 8-9 
SE V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S D E U L -tima moda, propio para un médico ó particular, 
con caballos ó sin ellos, ligero y en buenas condicio-
nes. Darán razón San José número 154. 
11761 .4-8 
S E V E N D E 
eii módico precio una duquesita francesa Millón 
Guet, acabada de remontar. Informarán y t ra ta rán 
do su ajuste en San Nicolás número 38. 
11746 4-8 
GANGA.—SE V E N D E U N C O C H E V 1 S - A -vis que costó $1,700 oro y se dá por monos de la 
tercera parte, es de París fabricante Millón: tiene el 
gran herraje y ta gran vestidura: puede verse Obispo 
65, al lado en la camisería están los cojines y darán 
razón. m . T ) 4-8 
S E V E N D E 
un vis-a-vis jardinera, de poco uso, muy ligero: i n -
fóiCiQar&ii y puede verse en Compostela 106. 
117IS 5-7 
G A N G A . 
Se vendo un tílburi americano de medio uso con su 
caballo tr initario y su limonera, propio para el cam-
po: informarán Soledad núiu.16, á todas horas. 
11694 8-7 
BE MEBLEE. 
Caja de Merro 
. Se vendo una magnífica caja de hierro do combina-
ción, de fabricación americuna, casi nueva y du lo 
más moderno con dos paertas, por $235. Tamaño : a l -
to 120 ctms., ancho SI-, con fondo 77 ctms. Garanti-
zada á prueba de fuego y ladrones, puede verse en 
LOS A M E R I C A N O S , Muralla 79. 
C 1715 4-11 
F i e s t a s d e l C e n t e n a r i o 
Se alquilan pianos en Galiano número 106. 
11873 4-11 
E V E N D E U N P I A N O D E P L E Y E L D E muy 
buenas voces; se da por 12 onzas oro y uno de me-
dia cola propio para un principiante, se da por dos 
onzas oro. Real número I I , Regla. 
11868 4-11 
8- ÍNOM 
perfeccionados; bañadoras de m á n a o l y do hierro es-
maltado; aguamaniles y lavabos. Precios Biimamente 
módicos .—PONS H N O S . 




Q E V E N D E U N A C A M A D E H I E R R O C O N SU 
(oijaslidor $8-50; un estante para libros $5-30: un 
totador caoba $8-50; una urna caoba, con su mesa 
$5-30; un aparador de caoba $7: una fiambrera $5; 
un costurero $3; precios en oro y todo casi nuevo. 
Galiano 16. 11781 5-9 
S E V E N D E 
un elegante kiosko propio para cualquier industria. 
Se halla en los portales do Luz. De precio y condi-
cioues en la confitería de Luz. 
11810 8-9 
IE3 . ^ L 3Ei !1E^ X 
Se venden unos muebles de barber ía en buen esta-
do; informarán calzada del Cerro n? 533. 
11825 4-9 
LÁ EQUITATIVA. 
Compostela n ú m . 113, esquina á L n z . 
P L A Z A D E B E L E N . 
Eeal izac ión de mucliles, piauos y joya?. 
Juegos de cuarto, de sala L u i s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y do caoba; l á m p a r a s , l i ras y co-
cuyeras de cristal . Pianos de Pleyel, y 
brillantes montados en capriebosas prendas 
á precios de ganga. 
C O M P O S T E L A . 1 1 2 . 
P L A Z A D E B E L E N . 
C 1684 alt 13-6 Oc 
173 San Miguel 172 
So vendo una caja de hierro y se da en proporción. 
San Miguel 172. 11836 4-9 
UN G R A N E S C A P A R A T E D E ESPEJO $85, un juego de palisandro macizo $119, un escapa-
rate $6, una cama $8, un tinajero $8, una mesa co-
rredera $7, un aparador $8, un juego Luis X V $35, 
tocadores $8, mesas de alas $3, una mesa de cortar 
de sastre barata, una mesa de noche $4, sofás de V i e -
na $6, sillones id . $8 par, una l ámpara de dos luces 
metal $4, peinadores á $30 y un gran surtido de mue-
bles á precios de realización. Sol número 84. 
11810 4-9 
UN J U E G O D E V I E N A D E S A L A $60, U N tinajero fino $15, un aparador $15, una mesa co-
rredora $17, un lavabo nuevo $16, una coftsola $4, 
una mesa do centro $6, una mesa de noche $3. Acos-
ta 86. 11809 4-9 
EMLIZACÍON DE MUEBLES, 
Hay juegos do sala Luis X V , Luis X I V y do V i e -
na; juego de Reina Ana; Escaparates caoba con per-
las; ídem de esnejo; aparadores, mesas correderas; 
jarreros; espéjos; mesas do noche, mesas de gabinete; 
camas de hierro y bronoo para una y dos personas; 
una cuna y una camita baranda; mamparas con pa i -
sajes; bastoneras; una nevera; lavabos, tocadores co-
rriuiifes; peinadores; un aparador eon estante y uua 
mesa con seis tablas fresno; sillones fijos de Viena á 
centén el par: hay varios muebles nuevos al costo. 
Compostela 121, entre J e sús María y Merced, mue-
blería L a Fama. 11824 4-9 
El mas dulce de los dulces olores. Laesouoia 
original y la sola verdadera es U de 
AnussoN. Evitar las imitaciouc». 
ATKIhS0N'c 
A G U A d e C O L O N I A 
p • 
El agua de colonia e-. ano de los poriumea 
mas reírescantes. La de ATKIWOX, do íatai-
cacion iuglesa, está reconocida como la 
mas fina 
Se hallan en todas partes. 
J . & E . A.TKI?JSOr.-, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISOl Verduleras solameote con el ritolo 
aiul y amtrillo ejeudo y la marca 
de [abnca, una "Rosa blanca 
con la dirección comp'eta. G 
O L I T A ^ I A 
CURACION CICBTA 
en ñ M 0 1 Í A . B con los 
FarmscSjfioo, L&ureado y Premi&di 
CHICO RKMBDÍO INTAÛ LH 
ADOPTADO P3ñ LOS HOSPITALES DE PAÜIS 
I N T E R E S A N T E 
Se vende todo el mobiliario de una casa y el dere-
cho ó ésta, por ausentarse el que la tiene; está situa-
da en buen punto y produce mucha utilidad: informes 
sombrerería L a Barata, Salud, entre Galiano y Rayo. 
11822 4-9 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA X SAN JOSÉ. 
En este aereditado estableeimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-




V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s d e sa-
l a , d e c o m e d o r y d e c u a r t o á p r e c i o s 
d e g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 o r o , s i -
l l a s á 1 , s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á I O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s d e o r o 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , o r o , p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PAEDO Y FEMAHDEZ. ' 
11706 T E L E F O N O 694. 8-7 
T > O R M A R C H A R U N A S E Ñ O R A E X T R A N -
X jera, se vende un magnífico pianino muy barato. 
Estrella número 52, altos. 11723 4r-7 
S E V E N D E 
un armatoste y dos vidrieras, todo nuevo y do cons-
trucción moderna: darán razón Obispo n. 811, cami-
sería l i a Reina. 11721 4-7 
excusados; el surtido 
más completo es el que 
ofrece la casa do 
A.P. 
C 1685 f AMISTAD 75. 
V I S T A H A C E F E . 15-6 ot 
AEAFAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
495, Aguiar 4 9 -
C 1.583 26-28 St 
M X J E E J C . E S . 
Por ausentarse su dueño se venden todos Ion mue-
bles de la casa Neptuno número 58. 
lie^-l 6-6 
MUEBLERIA "EL VALLE DE ORO." 
G A L I A N O 67. 
En esta encont rarán constantemente un gran sur-
tido de mueblesdifíciles de detallar, nuevos y usadosy 
de todos colores baratos, al alc:ince do todas las fortu-
nas, y en la misma se encuentran dos vidrieras por 
menos de la cuarta parte de su valor, una propia para 
inüer de modieta, que ya fué de eso mismo y se pres-
ta para uua gran pajarera con poco arreglo, y otra 
más angosta con puertas de cristal, corredizas y con 
inlinidad de gavetas, pero un trabajo exquisito y en 
este momento no le damos mérito porque descaraos 
salir por falta de local. Esto se encuentra en G A L I A -
NO 67, entre Neptuno y San Miguel. 
. 11538 8-4 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un magnífico pianino de Gaveau; se dá muy ba-
rato; en Escobar 156, informarán de 8 á 12 de la ma-
ñana. 11535 8-2 
ES?i2ScíH5ZSS2SES2SMaa555H5 HMHHHSHñ 
Para devolver al cabello cano su primitivo 
color no hay cosmético mejor que el 
I AGU A DE f ERSIA BE GAMÜL 
ra Desdo el año 1876 el favor quo lo dispensa 
Sj el público no es solamente decidido sino cre-
& ciento, lo quo prueba que el A G U A D E 
S P E K S I A de G A N D U L al devolver el oolor 
S al cabello no lo dcstrui/c, y que el artilicio es 
ffl tan completo que el ojo más experimentado 
Q! no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
re color. Deja el c&beWo suave, br i l lante y se-
[k doso. Se vende en todas partes. 
m C1669 alt 6-70 c 
íteffiSHS252S25H525ES?SH5H5ESESZSHSSSaSH5E SEKSES2SEEK 
E l único remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrca, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más do 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos quo las usan para su curación. 
E>e venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
1711 alt 4-11 Oc 
DE m m m . 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 
Se vende un calentador con tubería de cobro, nue-
vo para guarapo. San Ignacio 13, J . P. Cotiart. 
11888 15-11 ot 
C A R R O S . 
So vende un lote do carritos para caña todos de hie-
rro, de uso pero en buen estado: sirven indistinta-
mente para via fija ó portátil de 30 pulgadas inglesas 
do ancho: so hallan en la estación de Villanucva y 
hay uno de muestra en casa do los Sres. Bridat, 
Mont'ros y Compañía , Amargura n. 5. 
Para más detalles dirigirse á callo del Obispo n. 65, 
altos, habiiación n, 2, de las once á las dos de la tar-
de. 11750 10-8 
A LOS Q U E C O S E C H E N ARROÍ5 Y C A F E . — Eu Ínfimo precio se venden dos máquinas; una 
para descascarar y pulir arroz, y la otra para descas-
carar café; ambas pueden ser aplicadas á mano y 
fuerza motriz; pueden verse y probarse en Sol 55, de 
9 á 12 y de 5 á 6 de la tarde. 
11688 4-6 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 






S E C O M P R A N 
6 ú 8 fragatas de uso, de vía ancha ó estrecha, para 
caña. Dirigirse Fafinacia San Ju l i án , Riela y V i l l e -
gas. C 1682 4-6 
S E V E N D E 
una máquina de vapor con su caldera, puede verse 
funcionando en la calle Marqués González n. 56. 
11622 15-5 ot 
SE VEÍS-DEN T R E S D E F E C A D O R A S D E CO-bro de 17 hotólitros con sus tuberías y llaves com-
pletas. Varios filtros prensas para cachazas del siste-
ma más moderno. In fo rmarán Aguiar 110. 
11555 8-4 
V E N T I L A D O R 
número 7, do la Buffalo Forge C9, para aplicar á 
máquina do vapor, se vendo uno enteramente nuevo 
en Prado y San José , estación de Bomberos del Co 
morcio. • 11528 8-2 
f l C E L M E A . 
P a r a e l C e r . t e n a r i o 
So vende una cortina para balcón ó lo quo quieran 
utilizarla, tiene un metro do ancho y quince de largo 
con los colores nacionales y tres escudos con las ar-
mas de España . So puede ver O'Reilly 30. 
11775 4-8 
S B V E N D E N 
varias tinas con rosales. Amargura número 76. 
11741 4-8 
2 Medallas de Oro, P a r í s 1878 
Diploma do g o n c r , A m s t e r d a m i 8 8 3 
NUEVO APARATO 
da D e s t i l a c i ó n c o n t i a n a , de E G R O T 
tue, desde la i* destilacloa, da bnen Bator al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU CL VIKO, CtC 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i ¡OJ ALAMBIQUES gara hacer LICORES, ESENCIAS) 8lo. 
Se emlan franqutidas luslnítruccionescon lo» prse/os 
C H L O R O S I S 
C o l o r e s p á l i d a s _ 
D E B I L I D A D 
Flores blancas 
m m m m m m m m m 
A L A L S y M Í W A T O |>B H I E K f t C 
Ks el mejor de los feiTuglnoáO.s para la curación de las Enfermedades 
de la Pobreza de la Sangre. — E m p l e a d o e n los H o s p i i a l e s , 
PARIS: CCIXIN y C \ 4 9 , Rxxe de Maubeuge , y todas farmacias 
AL EL'CAl.YPTOL ABSOLUTO iO'JOl OUH0-CWiOS0TAl)O 
M E D I C A M E N T O S I N f l íVAL PARA LA C U R A C I O N O E 
T O S P E R S I S T E N T E * B R S K Q Ü S T S S * C A T A R R O S 1 
L A R I N O i T I S * E N F E R M K D A D K » m-m. F E C H O i 
Exigir las verdadera"-. CAPSULAS COGNET, con la Urma del Inventor sobro la etiqueta J 
i P a r í s , 4 , R u é d e G h a r o n n e . - F.n l ! : i ! - ? r : i - J SAURA.LOBÉ V TOSE AI RAS.ytodaslas&oMáiM 
f l ^ S d e f i 
cott Y O I P U H O D O M I J E de M I J E I I S O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es ds una eficaüia cierta ea la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SÜPKESIOH rDisORUESES Ic li líESSVBC.lílOfl. ERFEBlRSiBCk dtl PECHO. GASTBALGíá 
DOLOUESÜO tíTÓMltlO. RA&UmSMO. ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó IHTERMiTESTES, EHFERHEilALES HERTIOSAS 
Es el ánlco rsmodio que convieno y so daba emplear con ex-clvMon di cualquiera otra tusíancía, 
T é a s e e l F c l l e t o q u e a c o m p u t i a ú c a i t a i?'í «««o. 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD 4 PETÍT, 4. calle del Parc-Royal 
a O* 
F e r r u g i n o s a , 
La mas rica en H i e r r o y Á c i d o c a r b ó n i c o , sin rival en todas las A F E C C I O N E S i 
precedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N Ü T R i G I O N . 
EN TODAS UAS FARMACIAS 
P E R F U S E B 
ESENCIA.AGUAdeTCGADOR 
© A S T ' n Á L e s m s 
La Comisión nombrada vovXts. Ar.aú.émia<lt Medicina de. ParU para estudiar los efoctoh ?-oC~" 
del CARBON de BELLOC descubrió que los uot.nnns DE KSTÓMAGO, DISPÉPSIAS,feJ^ 
GASTRALGIAS, DIGESTIONES p(FÍCII.«S Ó DOLOROSOS, CALAMBKES DE KSTÓMAOb,!^^;; 
ACEDÍAS, ERUPTOS, ele, d^sapaioc-jn á los pocos dlus de visar este medicamento! \ S> 
Do ordinario, el alivio se raanlílosta desde que se loman las primeras dósla T«elvc 5 -í̂ "" 
el apetito y el exlreñimionto, lan habitual en estas cnfeimüiiadeá, dCRapareceruis i - ^ " ' 
propiedades antisépticas del r.Ai;I!O.N de BiCLl.OG liaccn de él mío dé los mediosfcgg» 
más seguros y más inofensivos contra la cnlcnnedadiií iulécciosas. como l a l ^ 
DISENTERIA, la DIARREA, la COI.ÉRI.VA, la riiiinuc TÍPOIDEÁÍ Se emplea e í l ^ 
— ' ^ f f l CARBON de BELLOC ya para prevenir, ya para curar estas enfermedades. 
Ca ja fraico rf« Palia» jr astfa c*/* Ptidllaa déte l . inr l¿ FlfUtA yrúbrhí dtl SV B j b X t O O . 
W i n (olaj \n hmkhz, j eo P'JIS, lahoi X i . t P a E R S - A. CflAMPífiHY yP»,Suc™, 19, ros Jacal. ga»i 
B f l O N i £ S U l T l 6 j T C l S , Catarros Tcmlraonares, 
R E S F f í i A B l O S , * ¿ ® í 2 n a ^ T I S S S , Asma 
CÜRAGION RAWDA Y CIERTA CON l,A3 
Cmpuesttt* con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R A N el*. NORÜEOA y BÁLSAMO de TOLO y 
Este producto, infalible para curar radic&lmenU todas las Euíermsdadoi de lasVias respi- r 
ratorias, es tá recomendado por los Médicos mas célebres como el único elioux. § 
El es también el único que no solame.'.te no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, jf 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas per la mañana y otras dos por la f 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes, £ 
Exijas» quo cada frasco lleve el Sello ÍIJ la üaion it los Fabricantes, i íin de evitar las Falsificaciones. £ 
Beposüo p r inc ipa l : E . TR0ÜETTB, 15, raídílacifiabioí-ÍRdiistriels, P A K I S ^ 
I D e r i o s i t o a ext. t o c i a s l a s i p r i r L c i » a - l e a ^ a r r a s i c i a s . 
11 
de & E F R E S M E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreatina, admi tida en los l¡o?pi tales de Paria, es e l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
ios que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración 6 falia tolal del jugo 
gástrico, ora de la inllamacion ó de ulceraciones del estomago ó del ¡uteslino 3 a si 
Pildoras de Pancreatina de Sefresne después de comer darán sempre los mejores 
resultados ¡ los médicos las recetan contra las siguientes aféccloues 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , \ A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , \ D i a r r e a , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , j Gastr i t i s , 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia después do comer y vómitos nropios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I C A DEFRESNE en irasqu.tos 3 á 4 cuciiaritas de polvos después de comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d G l a P e p t o n a , P a r i s , y e n l a 8 principales farmacias de! estraejere. 
47 
